
ANNO XLV • JOÃO PESSOA - Quarta-feira, 22 de setembro de 1937 NUMERO 182 

NACIONALISMO CONSIDERAÇÕES EM CHEGA HOJE 
E C O . TORNO DA LEI N.• 100 o NOVO ÓIRECTOR ol N O M I C O A~t~::::oº es!~~::~0 s A º D E p u s L • e A 

I 1 

Ha poucos dias foi sanccionado o 
projecto que autoriza o Poder Exe­
cutivo a promover o fomento da cul­
tura do trigo, creando estaçóçs expe­
rimentaes, postos de mulciplicações 
de sementes e um laboracorio central 
para pesquizas 

Tudo isso visa ~roteger a •tossa 
cronomia. evitando a evasão cad;1 vez 
~,-,aior de nosso ouro para o estran­
geiro e procurando baratear o pãu 
nosso de cada dia Esquecem-se, po­
rem, os nossos economistas que o pão 
tradicional dos brasileiros é a farinha 
de mandioca E a mandioca, Jd. cuL 
tivada e consumida pelos indigena~ 
do Bnsil, 2ntes de aqui chegarem os: 
europeus, é incontt.,tavelmentc m::i.is 
rica e mais nutritiva que o cbs,;1co 
trigo àe idade pharaonica. 

Accresce que o rrigo, cultunlmen­
te pobre, só compens:r econonlic1-
mente em terras de excepcional fo .. -_ 
tilidade e onde a semeadura, o tr.tto 
cultural e a colheita se façam em 
condições de faciiidades vant1josas 
Depois, requer em todas as phases d~ 
sua evolução vegetal um clima pa­
dronizado ao qual não falte uma hu­
midade harmonica desde a sementei­
ra até a maturação, mas que logo ~Q 

transforme em sêcco invariavel du­
rante toda a phase do lourejamento 
e a da colheita Este deve ser. ainda. 
mechanica e o mais aperfeiçoada po..._ 
sivel, para assim compensar a exígua 
percentagem de grãos que nos for­
nece uma touceira da antiga grarni~ 
nea e o tamanho minusculo desses 
grãos em relação aos demais cereaes . 
E é por isso que só nas grandes plani­
cies de clima temperado e pouco va­
riavel se pode cultivar vantajosa­
mente trigo Na Europa é a Russia 
com as suas interminas planicies da 
Ukrania, de solo desembaraçado para 
cult1,Jra mechanica, de clima propicio 
e de espantosa fertilidade, o grande 
"habitat" do trigo- Na America. a 
Argentina jámais encontrará com~ 
petidor na cultura desse grão que 
tanta influencia tem exercido na vi­
da dos povos1 -através de todas as ida­
~es. Essa hegemonia é apenas um im­
perativo da natureza que destinou o 
trigo para rei das grandes planicies. 

No Brasil bem poucos são os F,. 
tados que offerecem o conjuncto de 
condições climatericas, fer:tilidade e 
desembaraço de solo que permittam 
uma cultura racional, intensiva e 
compensadora dessa graminea A es­
sa modesta opinião poderá objectar­
se que nos tempos coloniaes fomos: 
grandes productores- de trigo e que 
nos primeiros annos do lmperio che. 
gamos a abastecer desse cereal os nos­
sos vizinhos do Prata Não ha duvida 
qu~ alguns Estados do sul (Rio 
Grande, Paraná e Santa Catharina) 
iniciaram a sua economia rural plan­
tando trigo1 ma~ abandona.raro es. 
se plantio logo que descobriram que 
a terra lhes offerccia dadivosa outra1.:. 
culturas de resultados economÍc()( 
infinitamente mais vantajosos Eo. 
tre o "dar .. simplesmente, uma _la­
voura em determinapas terras e " 
"dar" economicamente, vae un, 

mundo de differença. A celebre 
phrase de Pero Vaz Caminha qu• 
enamorado de nossa . costa , mando1• 
di1er a El Rey, em sua primeira car. 
ta do Brasil, - 11 a terra é chã em 
toda a extensão da praia praiana e ew 
se querendo cultivai-a nella dar-se-• 
tudo"', já não pode servir de orienu.­
ção aos rumos de nossa política agra... 
ria 

A mandioca, a mais renaosa e 
mais rica de todas as tuberosas1 ve 
gctando quase nativa em tôdos os 
Estados do Brasil, produzindo vant.­
iosamente em u>dos os climas, em to­
das as pbases do anno, alimcntand" 

DUARTE LIMA 
<Senador federal pela Parahyba) 

com sua fecula cheia de vitamin:u 
milhares de hÕmens e irracionaes. 
nesta grande terra do Cruzeiro, est.i 
constantemente a reclamar os i.eus 
direitos postergados. 

Foi ella que forneceu a primeira pa­
pa ao filho do europeu que vagiu em 
terras do Brasil, foi J:lla que alimen­
tou dur;inte seculos, no vasto "hin­
terbnd" brasileiro os bravos e os for­
tes que expulsaram os hollal)dêses do 
littoral nordestino, e que contiveram, 
mais tarde, a ambição de Rosas e a 
loucura tyranica de Lopez Só o au­
tomovel, levando ás p:,pulações do 
interior do Brasil habitas de uma ci .. 
vilização prematura e canhestra, ini­
ciou na cozinha farta do homem da 
gleba, a substituição funesta do pão 
delicioso de mandioca puba ou de 
milho por esse outro pão menos nu­
triente, mais desgost{'SO, porem, "ci­
vilizado" e "snob" que é o de tri­
go 

Urge, pois, dar a mandioca, o seu 
verdadeiro papel em nossa economia . 

(Conclüe na 5.ª pg.) 

Leis inconstitucionaes A in­
constitucionalidade não se pre­
sume. 

Constat~do com ficou no arti­
go anterior, que, respeitadas as ex­
cepções quanto ao direito penal, com­
mercial, civil, aereo, eleitoral e pro­
cessual, este ultimo com restriccões. 
prevalecem simultaneamente as com­
petencias legislativas da União e dos 
Estados, tanto em direito suhstanti_ 
vo, como em direito adjectivo, uma 
fundaJTiental, outra suppletiva ou 
complemer,tar, LEIS JNCONSTI­
TUCIONAES são as que, implicits 
ou explicitamente, contrariem as dis­
posições expressas da Constituição da 
Republica Necessario, entretanto. 
essa contrariedade não seja simples­
mente superficial Deve se objectivar 
pelo. choque evidente e se corT)pro­
var pela analyse profunda dos tex­
tos da Constituição e da lei incrimi­
nada As palavras enganam e na cri­
tica que decorrem dos interesse~ con­
trariados, se amoldam como cêra aos 
mais diversos pontos de vista, prin­
cipalmente quando a intelligencia e 
cultura se associam nessa empresa . 

'"O gráo menos adiantado de ela-

DENTRE 49 PAÍSES 
O BRASIL CONQUISTOU O l." LUGAR E MEDALHA DE 
OURO, COM O SEU PAVILHÃO, NA FEIRA INTERNA­

CIONAL DE BARI 
RIO, 21 (A B ) - O ministro 

do Trabalho, sr Agamemnon Ma­
galhães, i-ecebeu o seguinte telegram­
ma de Roma: "Tenho a honra de 
communicar a v excia que o Pavi­
lhão do Brasil ;riumphou na Feira 

Internacional de Bari, .conquistando 
a medalha de ouro e diploma em 1 . ' 
lugar, batendo 49 países expositores. 
Respeitosas saudações - Sparan.o, 
chefe do Escriptorio do Ministerio do 
-,rabalho" 

VôOS DE ESTUDO SOBRE 
O ATLANTICO NORTE 

(Exclusividade da A UNIAO na Parahyba) 
R. PEYRONNET DE TORRES 

boração scientifica do Direito Pu­
blico, a amplitude do seu conteúdo, 
que menos se presta a ser enfeixado 
num texto, a grande instabilidade dos 
elementos de que se cerca, deter­
minam uma technica especial na fei­
tura das leis constitucionaes Por is­
so, necessita o hermeneuta de maior 
habilidade, competencia e cuidado do 
que no Direito Privado, de mais anti­
ga genesis, uso mais frequente, modi­
ficações e retoques mais faceis, appli­
cabili<lade menos variavel de país a 
país, do que resulta evolução mais 
completa, opulencia maior de mate­
riaes scientificos, de elementos de 
certeza, caracteres f undamcntaes me­
lhor definidos, relativamente prec1-
sos . Basta lembrar como variam no 
Direito Publico até mesmo as con­
cepções basicas: relativas á idéa dC! 
Estado, Soberania, Divisão dos Pode­
res, etc 

"A technica. ~a interpretação mu­
da, desde que se passa das disposições 
ordinarias par:i as constitucionaes, de 
alcance mais amplo, por sua propria 
natureza e em virtude do objccto coL 
limado redigidas de modo synchetico, 
em termos geraes" ( Carlos Maxu:ni-

(Conclúe na 5.ª 1lg.) 

Viajando pelo vapor "Acatimbó" 
chega boje, a esta capital, o dr. Achil­
les Schorzelli Junior. nomeado, re­
<.entcmente. director geral da Sau1de 
Publica, em 5:ubstituição a.o dr. Octa­
\1io de Oliveira. 

O illustre sanitarista que é um no­
me doq mais reoutados em sua classe, 
erá rectbido em Cabe4ello por auto_ 

ridades e collegas_ 
O dr. Achillts Schorzelli viaja. acom­

çanhado de sua exma. espo.ia e filho. 

Você é BRASILEIRO, mas não é 
CIDADAO BRASILEIRO porqi,e não 
tirou o titulo de eleitor 1 

A PROXIMA VISITA 
de Mussolini á Allemanha 

BERLIM, 21 (A U11íiio) - Toda 
a Allemanha se prepara para receber, 
corg. festas excepcionaes, o chefe do 
fascismo inliano, sr Benito Musso­
lini 

A visita do. "Duce" 1 que está mar­
cada officialmente _para o proxirno 
25, inaugur.1rá uma nova época para 
l historia política da Italia e da Alle­
manha1 que formam, hoje, um só 
blqco em face da bolchevismo que 
tende encravar-se no occidente eu­
ropeu 

O ministro José Americo pronunciará, no proximo sab· 
bado, importante discurso politico em tlictheroy - Fo· 
ram, h::ntem, eleitos os novos membros da Commissão 

Directora do Partido Republicano Paulista 
OS NOVOS MEMBROS DA COM- ethica p,rlamentar em que sempre se 
MISSÃO DIRECTORA DO P. R. P. timbrou, grangcando estima e svm­

pathia geraes 
S PAULO, 21 (A B ) - fo_ 

ram eleitos novos membros da Com­
missão Directora do Partido Republi­
cano Paulista, os srs Eduardo 
Vergueiro Lorena, João Sampaio, 

O MINISTRO JOSE' AMERICO 
FALARA' NO PROX!MO SABBA­

DO EM NICTHEROY 

\4 - JS de junho de 1919: - os in- terra á Africa do Sul, os antigos avióes Eduardo Rodrigues Alves, Francisco 
glêses Alcook e Brown voam de Terra I por novos hydros identicos ao "Cale- Bernardes Junior e José Ataliba Leo-

Ni;~2t J~1~!i~· de 1927: - Lindbergh :~~a" A~la~!i~ c;:::tiª ;~mre;::;::d:: nel · 

RIO, 21 (A B ) - O ministro 
José Americo deixou, hoje, esta cida­
de para uma fazenda vizinha, a fim 
de repousar e preparar dois discursos 
politicos que pronunciará. sabbado, 
cm Nictherov e outro em Campinas 

rea.liza. 0 raide Nova York - Pari~. "Cavalier", que vôa entre as linhas Fala-se em que será eleito, pela 
1.º-2 de setembro de 1930: - Cos- Bermudas e Nova York, tem-se um:i com.missão directora, presidente, o 

~~v: ;~::~te realizam o rairl Paris - :i:ã:g:r~e~lÚn:fdo~ivel de progresso actual vice-dito, sr. Heitor Pente:i-
2 de julho de 1937: - dois hy- O esforço disoendido pelos norte- do -

d'ros-aviões commerciaes - um in- americanos e pelos inglêses mereceria E1 sabido que o sr. Alcino Aran­
vlês e outro norte-americano - ('Stáo ser resumido. ainda que fôssc J?ara tes não acceitou O convite para ínte_ 

HOMENAGEM AOS MORTOS DE 
NOVEMBRO DE 1935 

~:~ ~~s.!:~ª: P~~.m~t~!v~~~ést~º a A:J,:~~ ~e:i:r e:f~r~!e1;1!
1
ºu:r ~ÓS ~sc:::ac:~!"'~ grar a commissão directora do P - R 

0 segundo de oéste a léste. do dia a dia; está presente no no~so IP. 
RIO, 21 (A B ) - Assume pro­

porções extraordi.n:iri:i.s os preparati­
vos para a manifestação á memoria 
dos mortos de novembro de 1935 o hydro-avião norte-americano é o espírito; mas é possivel que muitos 

Sikorsky S. 42 B, da "Pan ,\merican não trnh~m guardado na _memoria o A IMPRENSA CARIOCA FAZ O As adhcsões de todas as classes 
avultam sobretudo do Exercito e da 
Mari.nha 

Ai:t{;~~o-avião inglês é o Short "Ca- l :r::~~º!V::en~er~~i~~maJ~~~in:1de:~o~ NECROLOGIO DO DFPUTADO 
ledonia". da "Imperial Airways". exito completo. VICTOR RUSSOMANO 

Estes dois appar!>lhos qua-drimoto-
res, de que exiskm seis exemplares OS PRIMEIROS VOOS DE ENSAIO 
nos Estados Unidos e dezeseis na In­
glaterra - a série inglêsa ferá de trin­
ta e duas machinas, ao todo - de­
vem, em principio, lançar-se aos es. 
paços, por cima do A tlantico Norte. 

RIO, 21 (A B ) - A imprensa O DR PEDRO ERNESTO 

pr~va~!1-:~:: : !ei!h;!!ní~:~:~st'; 
immensa travessia de 3.200 kilome­
tros. 

Não se trata mais de reides auda­
ciosos ou bem calculados, nem de ex­
pedições ras quaes o acaso e a sorte 
desempenham papeis importante!S'. 
São ao contrario. os primeiros vôos 
de êstudos definitivos da linha aérea 
sobre o Atlantico Norte. com material 
de série. de qualidade provada.. 

Os norte-amcr.cancs e,i.ploram uma. 
Unha aérea de 4 .130 kilometro'i, que 
liira a California á China, São Fran­
cisco a Hong-Kong. com escalas n.1s 
ilhas Hawawy. Wake, Wade e Phili­
ppinas. 

Terminaram por assim dizer as 
suas experiencias praticas na sua 
segunda linha pelo Pacifico, que vae 
de São Francisco á Nova Zelandia. 
passando pelas Ilhas Hawaii, Ktn.l:' 
Reef e Samoa num pc:rcurso de . 
U.250 kilometros. 

Desde o dia 12 de junho, a · Pan 
Airways" elLáo fa7Jndo dol,s se,rvi~ 
ços por semana, em cada s~nti'1o 
sobre a Unha de 1. 250 kilometro~, quê 
vae das ilha.'J Bermudas e Nova l(ork. 

Quando se recorda que a "lmpcrml 
Airways" substituiu, na linha de .. 
13.000 kllometros que vai da In1ia-

· d · · g· ADIOU A SUA VIAGEM A POR-
an?er~i~~o~~~~o de ~::r~m;!:~ 1!0 r::~ ::t~t

1
;i~ur:sta,~~ e::u:\~:ira d~:·r:i TO A[EGRE 

minho da Irlanda; vae, depois. a Sou- gaúcho sr Victor Russomano, faL RIO, 2 l (A B ) - O dr Pedro 
!~~1:~~~n~t:rrS:':!r·e:!!~ap1: :;~~: lecido ante-hontem·, em. Caxias, dí- Ernesto, que estava de viagem mar­
em Marignane-Mar3elha. no mesmo zendo que a Nação perdeu um dos cada para Porto Alegre, adiou a mes­
ponto em que fazem escala os hydro- elementos novos mais destacados na ma, para effectual-a logo que resol-:~~;t:: ~ii~rb~nJ'~~a de~:!re P!:~~ 

1 
_C_a_m_a_r_a,_a_cc_e_n_cu_a_n_d_o_a __ im_pc_c_c_"'_'e_l _v_a _i_m_p_or_t_,n_,_e_s _a_ss_u_m_p_to_s_, _a_q_u,_· _ 

que partem e é ahi que chegam os 
hydro-aviões francêses das linha,s 
Ma.rselh-Alger, Marselha-Tunis e 
Marselha-Beyrouth. 

O Sykorsky volta para Nova York, 
passando por Lisbôa e pelos Açores 
(1.650 kilometros) e pelas ilhas Ber­
mudas (3. 450 kilometros) . 

O hydro-avião quadrimotor inglês 
para em Terra Nova (base de Bot­
wood) e em Montreal_ antes de pou­
sar em Porto Washington, perto de 
Nova York. 

Os allernáes como os norte-ameri­
canos e os iffglêses, têm, sobre nós, 
os francêscs, um avanço nitido e 
consideravel. No anno J)aéiSado. no 
mês de outubro, os allemães effectu­
aram quatro vôos em cada sentido. 
entre Lisbôa, o archipelago dos Aço,.. 
res e o continente americano, com 
os hydro-aviões "Aeolus" e "Zephyr", 
lançados pela catapulta do navio-base 
"Schwabenland". Ambos os appare­
lhos cobriram 31. 850 kllometros. 

Os canteiros navaes Blohm e Woss 
e a Deutsche Luftbansa estão termL 

(Concluo na 7.• pag.) 

O CONFLICTO ENTRE 
A CHINA E O JAPÃO 
A· situação no Extremo Oriente é, ainda, extremamente 
grave, devido, a aggressividade das forças em lucta 
- O govêrno nipponico ameaça o instituto de Genebra 

GENEBRA. 21 (A União) - Consta I assumptos aéreos. declarou que o Ja­
que o governo japonês será levado a pão está ha bilit~do a. riscar Nankin 
cessar a. collabora('áo que presta ain- do mappa da Chma. 
da ao organismo de,ta cidade, si a So- BELLONAVES JA.PONtSAS RETOR-
ciedade das Nações tomar medidas NAM A SHANGHAI 
contra o Imperio Nipponlco. hto. dão SHANGHAI, 21 (A União) - A 
~ ent~nder os observadores off_iEtoS0'5 Central Ncws annunda que navios de 
Japo~~se~, n~ i.:espera. da. reumao do ~erra japonêses retiraram-se da& 
Com.te Consultivo. costas do norte da provinda de Kiang­
NANKIN DEIXARA' DE EXISTIR! So, seguindo em direcção a esta cida-

SHANGHAI. 21 (A lJniáoJ Um ad- de, aonde vem reforçar 3..i tropas ja­
dldo militar estrangeiro, technko nn ponêsas. 
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Assem~léa Le~islativa ~o [sta~o Noticias ~o hterior 
A SESSÃO D E HONTEM FRANÇA Jo,; aprendizes das empresas meta­

lurgicaç de Manchester e immedia .. 
çõe, Instigados por delegados syn­
dicaes, os grevista~, nas ultimas 24 
horas conseguir~m numerosos adep­
to,;, :i.ttingindo agora a cifra de 
7.000 Ceru <le 30 empresas acha~­
sc cm difficulda<lc,; como consequen­
cia dessa greve Os cmpre&adores 
tentaram um accôrdo, chamando a 
;1ctenção dos grevistas para a conside­
nvel jmporrnncia das empresas at­
tingidas, empenhadas, n:1. sua maior 
parte, cm realizar o rearmamento in­
glês, frizando que se trata de uma 
das mais importantes industrias da 
Inglaterra O accôrdo foi regeitado 
redondamente 

Reuniu hontem em pro.seguimento 
dos seus trabalho's, a Assembléa Le­
gislativa do Estado. 

petição do sr. Manoel Paiva. de Maga. 
lhMs e á do sr. José Lima. 

Acha-se tnscr ipto pare. f alar na 
hora do expediente o sr. severino de 
Lucena. 

Juctas pollticas da_ actualldade. esteJa 
se por tando como um verdadeiro ma_ 
gistmdo, cfferecendo illimitadas ga­
rantias As correntes em choque por_ 
que a propaganda de suas ldéa"S se 
faça. inum ambiente de ampllsstma 
liberdade. 

PARIS, 21 (A ll ) - A propo­
sito da nova lei sobre a permancn­
cia de estrangeiros n:i. Fran(a, annun­
ciada pdo prcsi<lcntt do Conselho, sr. 
Chautomps, o "Figaro" diz qu~ elh 
~e baseia nos scguintés ponto,_: Antes 
de tudo, será restabelecida a obriga­
çio da posse do passaporte para to­
dos os c~trangciros; a policia refor­
çará o controle da exi~tcncia de to­
dos os estrangeiro~ re\ idcntcs na 
França, obrigando-V'! ::i possuir car­
teiras de identidade com photogra­
phias e impressão dactyloscopicas 
Finalmente, serão organizados trihu-

PresJdiu a. sessão o sr. José Maciel, 
secretariado pelos srs. Adalberto Rl_ 
beiro e Romualdo Rolim, este servin­
do de 2.0 secretario ad-hoc. 

compareceram os srs. Pedro Ulys_ 
ses Oct.avlo Amorim Fernando No­
bre'ga, Laura Wandeiley. Newton La­
cerda Ozlso Matto.s Rodrigues de A.. 
quino: Miguel Bastàs. Odilon COuti_ 
nho Sá e Benevides, Severino de Lu­
cená Fernando Pessôa, Raymundo 
Vlanila, José Antonio, Delflno Costa. 
Ascendino Moura. Emiliano Nobrega 
e Anacléto Vlctorlno. 

Aberta a sessão, foi ]Ida a acta dos 
trabalhos anteriores. que não soffreu 
emendas, sendo a.pprovada. 

EXPEDIENTE 

o sr 1." secretario deu conta do se_ 
guinte: - Offlcio da Assembléa Le­
gtslatlva do Maranhão, communican­
do a eleição de sua nova mêsa; idem 
do Legislativo cearense, a~cusando e 
agradecendo a communicaçao -da ele!_ 
çã.o da mêsa da Assembléa Legisle.ti­
va deste Estado; Idem da Assembléa 
Esta.dual do Rio GTande do Norte, 
communicando a. eleição da sua nova 
mêSa. 

Em seguida, o 1.0 secretario leu o 
seguinte officio do sr. Governador do 
Estado. encaminhando um ante­
proJe::to que altera a lei n.0 123: 

"João Pessõa, 21 de setembro de 
1937. - Exmo sr. presidente da As_ 
sembléa Legislativa : - Attendendo á 
imperiosa necessidade de interesse 
publico e de conformidade com os dis­
positivos do art. 33. da Constituição 
do Estado, remetto a v. excia. o ante~ 
projecto annexo para o filll de ser de_ 
vidamente apreciado por essa douta 
Corporacão. COrdiaes saudações. -
Argemtro de Figueiredo. Governa­
dor". 

LEI N.0 

Altera o decreto lel n.• 123, ele 28 
de mato de 1931. 

Art. '1 .0 - Fica substituído pelo 
seguinte o paragrapbo unico do art. 
11, do decreto n.• 123. de 28 de maio 
de 1931. 

1 unlco - Exceptuam-se dessa dls_ 
p: sição o armamento e mmúção des­
tinados á Policia Militar, bem como 
repartição que. attendendo interesse 
do Estado, a Juizo do Governo. tenha 
autorização especial para adquirir dl_ 
rectamente o material e quaesquer 
artigos de que necessite. 

Art. 2.0 - Revcgam-se as dlsPoSl­
ões em contrario". 

Em seguida, sã.o enviados ã. mêsa 
verias pareceres da Commissão de 
Justiça., para a devida. consideração 
da Casa. 

O sr. Romualdo Rol!m, a seguir, 
apresenta e justifica o seguinte pro_ 
Jecto: 

"PRJOJECTO N.0 

Autoriza a alúmaçãb em 
hasta publioo de propriedades 
ruraes e urbanas como também 
a desapropriação por utilidade 
publioa de predlcs e terrenos 
situados no Estado. 

A Assembléa Legislativa do Este.do 
da Parahyba resolve: 

Art. 1.0 
- Fica o Governo do Esta­

do autorizado a alienar em hasta pu­
blica as propriedade? ruraes e urba_ 
nas de que o mesmo Estado não ne­
ces.r,;ite. 

Art. 2.0 - E' também autorizado a 
effectuar desapropriação por utilida­
de pubUca de predios e terrenos, ap_ 
plicando nessa operação o producto 
da alienação constante do artigo 1.". 

Art. 2.0 - Revogam-se as disposi­
ções em contrario. 

S. das sessões, em 21 de setembro 
de 1937". 

O sr. presidente submette á consl 
deração da. casa o parecer da Com": 
missão de Justiça á petição do sr. 
Antcnlo Menino dos Santos, porteiro 
da A UNIAO. E' approvado. 

o sr. presidente faculta a palavra 
áquelle deputado. 

o sr. Severino de Lucena - Sr. 
presidente: 

A candidatura. J osé Amerlco de Al­
meida continúa victoriosa em todos 
os sectores do pais. 

Esboroou-se a onda fragorosa dos 
boates. 

A campanha de intrigas soezes, de 
calumnia e de perfídia a. ser viço da 
a-mbição desvairada dos que querem, 
por todo preço, assenhorear-se do po_ 
der, en:::ontrou a mais formal r epulsa 
na sã con.sciencla dos brasileiros. 

ca~~lªveS:r~iis a~e~stf~~~ ~=~~1~~ 
e a marcante popularidade do candi­
d,to das forças maJorltarlas. 

Esforcemo-nos, braslletros. no sen_ 
tido de que o prello grandioso que ora 
en!rentam,os, continue a procesar.se. 
mesm o no ardor da refrega, dentro da 
ordem e numa atmosphera de re.spei_ 
to entre todos -~ constituintes. para 
honra. e renome maior do Brasil. 

naes cspeciaes para os estrangeiro,;, 
que applicarão as n1.1is sevcrJs pena:. 
contra os indc,;çjavei\ 

INGLATERR~ 

POLONIA 

V I\RSOVIA, J 1 (A B ) - Du-As recentes reafftrmações de inte_ 
g:-al apoio á candidatura nacional, 
feitas pel<::s governadores de Minas. 
Bahia e Pernambuco e interventor do 
Districto Federal, desfizeram de ma­
neira caba( as explorações talculadas 
e ia confusão maldosamente düfund1-
da. pelas hostes adversarias, que não 
obstant.e a inexpugnabilidade da nos_ 
sa fortaleza polltica.. teimavam em 
destruil-a. 

A muitos p:derá parerer parado­
xal, que na terra de José Americo al­
guem se proponha a propagar _lhe a 
candidatura. quando é certo gue to­
das as suas forçias politlcas estao con­
gregadas num só pensamento - o de 
elevai o •á Presidencia da Republica. 
Nã.;;, ha. todavia, paradoxo algum. E'. 
sr. presidente. que nos ,:umpr>"? velar 
com o maximo .,.arinho pela inque­
brantabllidade dessa união ennobre­
cedora e para a consecução de'i.9e alf·o 

~~J~:~teé rie~~~oqudoui:ii:n';fo.te LONDRES, 21 (A B ) - fo_ 
discipUnando-o. a flm de que não ma proporções con , id.· r;1.ve 1'i '.'l gn..: vc 

1 .int~ os ultimos mêses um grupo de 
b.1ndidos, que SI! intitulava "os- jui­
zcs de Deu~" tinha commettido uma 
serie de crimes de morte, semeando 
p:1nic0 e terror nos arredores imme .. 
tl1ato, <lc "> ta capital Durante as pri­
meiras horas da madn.1~ada de hoje 
a policia conseguiu localizar o "quar-

1 tel general'' desses assassínos, toma?-
Dzsilluclam-se de vez os que ainda 

sonham cem uma outra solução para 
o problema succes5orio. José Amerlco 
de Almeida, na expressão do gover _ 
nador Juracy Magalhães - "o me­
lhor entre os mais capazes.". foi, é e 
será a unlca solução possível ·dentro 
d/1 legalidade. Para elle voltam-se 
cheios de fé e de esperança tedos a_ 
quelles que propugnam por um Bra­
sil melhor. E elle encarna, nesse mo­
mento de intensa vibração pa.trtotica. 
a alma mesma. da nacionalidade, o 
Eentir e o querer da collectividade 
hrastleira. 

Alardeiam cs que o combatem, que 
José Americo não tem programma de 
govêrno. 

Pura invencionice espalhada aos 
quatro ventos, exclusivamente para 
armar effeito. 

No seu discurso da Esplanada, elle 
traçou as linhas geraes da imponente 
obra administrativa. que espera reali_ 
zar em OOdos os recantos do territorio 
nacional. Em entrevista. de pouco 
concedida ao "Corr~io da Menhã", do 
Rio, fez elle uma synthese impressio. 
nante do seu rotleiro governamental. 
Elle quer, sem duvida, fugir ao for­
malismo das plataformas pomposas 
com que se ha procurado em todos os 
tempos embair a opinião publica. 
João Pessôa, o irnmortal autonomista. 
também proscreveu esse formalismo. 
Entretanto, foi no Govêmo do nosso 
Estado um prodigio de realizações, 
um exemplo edificante de moralidade 
administratim. um defensor irnpe­
ten·ito das liberdades publicas. E Jo­
sé Americo de Almeida. na Ptesiden_ 
eia da ~publica, não nos decepcio­
nará seguindo rumo d ifferente: 

O futuro dirá melhor. Argumente­
mos, -depois, ante a eloquencia dos 
factos. 

Taxam_n'o, os insensatos. de com­
munista. 

Não póde haver imputação mais 
vil, nem mais infame. Rememoremos 
aqui um toplco do seu discurso da 
Esplanada: ºMeu programma é o 
maior de todos ,e o menor de todos. 
Prometto mfanter e cumprir com leal­
dade a Constituição Federal, promo­
ver o bem geral do Brasil, observar as 
leis. sustentar _lhe a união. a lntegri­
da4e e a independencla. Não só pro­
metto, como juro". Quem promette e 
jura assim tão solennemente, não 
póde .ser conununista. Ademais. são 
de hontem e.s suas palavras ao "Cor­
reio da Manhã". quando rebatendo as 
ultimas assacadilhas da maldade e do 
despeito, tranquillizou a Nação, re 
affirmando a pureza das suas con­
vicções -democratlcas. 

Qualificam d·e officiel a ca-ndlda­
tura do n,csso incllto con terraneo, sob 
o pretexto de haver recebldÕ o apoio 
de dezoito situações estaduaes. mas, 
não se lembram os maldizenres tncor _ 
riglveis de que cerca de vinte opposi­
ções com ella se solidarizaram irres­
trictamente. 

germine na Parahyba. a ~mente do 
antagonismo ao seu illustre filho, tão 
ingloriamente lançada á !lôr ao seu 
sólo fecundo e dadivoso''. 

o sr. Odilon Coutinho_ em seguida , 
fala p·ua uma explicaçã-o pessoal, rc_ 
ferindo-se a certo boato. hontem ve­
hlculado numa repartição publlc ... 
.sell'.Undo o oual s. excia. teria se ma_ 
nlfestado contra o augmento d·s ven­
cimentos do funccionalismo. O ora­
dor contesta formalm~nte a versão 
alludida appellando para o testemu­
nho d::5 S'!US p3res que vêm acom­
panhando a sua attitude. na Assem­
bléa, em prol das justa o;::, aspirac:ões da 
-::lasse a aue s. excia. disse ter a hon_ 
ra de· pertencer. 

o sr. Newton Lacerda vem á tribu­
na e pronuncia brilhante allocução 
em tôrno do anniversaric da aeronau_ 
tlca. allu:lindo ao glorlcso feito de 
Santos Dumont. em Paris, e mostran_ 
do a necessidade de apparoelhar o nos­
so pais desse grande factor do pro­
gresso que é a aviação. 

s. excia .. decois de cutras expressi_ 
vas palavras lê e envia á mésa um 
projecto que· autoriza a lnstallação de 
um serviça de communicação aérea 
entre a metropole do Estado e o ser­
tão. 

P ublicaremos em nosa ediçá-!l" de a­
manhã o teõr do projecto do deputado 
Newton Lacerda. 

O sr. Sá e Benevides r2quer a de­
signação de um substituto do sr. A­
loysio Campos na Commissã-o de Re­
da~ção de Leis, emquanto o mesmo 
permaneo=r ausent.e desta cidade. 

o sr. presidente nomeia o depul,.do 
Fernando Pessôa. 

o sr. Del/ino Costa pede a palavra., 
enviando á mêsa um requerimento no 
sentido de ser pedida .a.oi secretario da 
Fazenda uma informação a. respeito 
da tiragem do vespertino "Liberdade;. 

Ainda com a palavra. o sr. Delfirio 
Costa allude á reportagem da A UNI_ 
AO. a qual, mais uma vez, volta a 
atacar. 

Pede que a mêsa institua a oensu-
1'a para os jornaes ali acreditados, 
tendo os deputados Fernando Nobre­
ga_ Lauro Wanderley, Pedro Ulysses 
e iccta vio Amorim. ,e insurgido con_ 
tra essa pr-?tensão. que representa 
uma ameaça a~ direito de liberdade 
de imprensa. 

o sr. presidente e<::clarece que, de 
berdade. dado o direito que lhes asse­
gura a Lei de Imprensa. 

o sr. Adalberto Ribeiro explica aue 
tal medida só podia ser executada 
num estado de excepção. 

Armando de . Salles já se tinham con_ 
vencido da derrota do seu candidato 
nas eleições de 3 de janeiro. 

Pasa_se depais á 

ORDEM DO DIA 

0 sr. presidente annuncia a se- do immediatamente as neccssanas 

gu~~a.te J:~i~: do proje::to nt 16 providencias para effectu:ir a cap­
(Manda g~zar de certas vantagens da tura dos criminosos Esses, porem, 
lei n.º 11 os membros do Magisterio perfeitamente armados de fuzis me­
Publico) · tralhadora rc">istiram durante duas 

uia s;~
1
:;~:ª:~ti!ob;iua me~~~s:~~ horas As forç:is militares fcram 

jecto, qúe é . a seguir. approvada. obrig:idas a recorrer ao uso de gazes 
3.• discussão do project,0 n.º 8 <C~n- lacrimogeneos A fuzilaria entre cri­

sidera de utilidade publica a Liga minosos e policiaes durou uma hora 

~po;~iv1n.!'c~~~~Yt~~no apresen~a e meia Depois os facinoras resõlve. 
a emenda: "Accrescente-se "e a Alh_ ram render-se, hasteando uma ban-
anca Proletaria Beneficente". deira branca na saccada da casa on .. 

E' approva.do. de se achavam intrincheirados Um 
m!:a;;sc~~~!>td'ro~tove~~i~e~t~; particular curioso consiste no facto 
da Magistratura e os membros do de que os bandidos tinham escolhido 
Mlnisterio Publico). como ''quartel general", o edificio 

O sr. Ocwvio Amorim apresenta Jo Exercito da Salvação que, por foL 
!~~tt!b-~e~e~~i~ee;~~d~o n;ri~u~!~ ta de recurso achava-se fechado ha 
dor dos Feitos da Fazenda. três mêses No encontro foram gra-

0 sr. Emilia,io Nobrega manifesta-se vcmcnte feriJos cinco policiaes e 8 

co~:~ri7n~~r~en~!ixa a presidencia Jos facinoras Todos os outros fo. 
da mêsa o sr. José Maciel, que é su_ ram presos. 
bsUtui<lo pelo vice-presidente, sr. Pe­
dro Ulysses. 

o sr. Octavio Amorim. com a pa~a­
vra. defende a emenda n .º 4. aditi­
va ao projecto nó' 7, mantendo firmE:' 
argumentação. 

o sr. Rodrigues de Aquino diz que 
vota com restricções o proje:-to n.n 7 
allegando votar contra a emenda qm~ 
mantém os vencimentos do procura_ 
dor da Faz.en1.a 

os srs. FrJNW.ndo Nobreç/a e Octavio 
Amorim. sustentam as razões da e­
menda. 

o sr. Severino de Lucena diz votar 
com satisfação o prc jecto em apreço 
discordando oorém, da emenda n .0 4. 

O sr. Erniliano Nobrega requer o 
encerramento da discussão, no que 
concorda a casa. 

Submettido á votação foi o pro­
jecto approvado por unanimidade. 

O sr. presidente submette é. vota_ 
ção as emendas offerecidas ao mes­
mo projecto. 

Para encaminhar a votação, falam 
os srs. R:drigues d"2 Aquino e Emilia­
no Nobreta. contra a emenda n." l, 
que é approvada. 

Seguem_se as emendas ns. 2, 3 e 4 
que são também approvadas. 

Em virtude do adeantado da hora. 
o sr. presiden~e. a requerimento do 
depufa.do Ferhando Nobrega, encerre. 
os trabalhos. 

ITAUA 

MILÃO, 21 (A B ) - O jor­
, al ".Stampa"', de Turim, julga que 
peorou a situação politica eurnpéa 
depois da conferencia de Nyon e diz 
que o ministro Ani;hony Eden é o 
unico responsavcl deste estado de 
cousas "Temos a impressão que voL 
tou a época do sr Baldwin, quando 
o sr Anthony Eden ainda não era o 
unico orientador da politica exterior 
britannica Todo o systema de con. 
trolc do Mcditerranco foi organizado 
pelo Foreign Office Sob o pretexto 
de Guerra contra os piratas, a esqua .. 
dra inglêsa dispõe das bases navacs 
francês:ls 

UMA FORTUNA! -2.000 
CONTOS. - Dia 9 de Ou­
tubro. - Loteria Federal. 

O sr. Fernando Pessoa vem á tribu­
na. referindo se ao discurso do sr. 
severino de Lucena. S. excia. defende 
a U. D. B. das accusações que lhe 
têm sido emprestadas d·~ propagadora 
de boatos desfav:::raveis á candidatu­
ra do ministro José Americo, valen­
do se da declaração do governador 
Jul'acy Ma-tlalhães. o qual. segundo 
lêra o orador nos jornaes, tinha con- 1 
cordado com a retirada da mf'sma 
,:,andidatura. desde que também fôsse 1 
retirada a do sr. Armando de Salles. 

CARROS E CAMINHOES USADOS . 
FORD e de outras marcas 

de
8~~~i: ~nt~~r á d~t~i~~~ Eiva egual tRr la, sem duvida. a 

<andidatura Armando Salles de OU_ 
veira, de vez que foi, de inicio. lan­
('ada no scenario político nacional 
pelo proprio Governa.dor do R io 
Grande do Sul. sr. general Flôres da 
Cunha e posteri crmente adoptada 

S. excia. tece. ainda, commentarios 
sobre a candidatura José Americo. 
sendo aparteado pelos srs. Rr.:drigues 
de Aquino, Emiliano Nobrec:a e Sevr-
rino de Lucena. l 

em optimas condições e 

AGENCIA 
a preços modicos 

FORD 
1 

1 
Sev<-rino Augusto de Oliveira .. admi_ 
nistrador do ,.. Hospital-Colonia Julla­
n:i Moreira". que requer aug:mento de 
vencimentos. 

Manifesta_se contra o parecer o sr 
Fernando Pessóa, sendo a votação 
adiada. 

São approvados depois. os pareceres 
da mesma CommissãO. offerecidos á 

pelo officialismo bandeirante. • 
Ninguem de bôa mente será capaz 

de negar que o eminente sr. Getulio 
Vargas. collocado á equtdlstancia das 

Em dado momento, lravam_se- vl­
vos debates. manifestando-se as lia- . i 
lerias. 

o sr. Rodrigrues de Aquino pede ;:i RUA MACIEL PINHEIRO, 38 
João Pessôa 

f1~1
ª~~na~~:te:~~-

3~ef;~~a\~!~ o~~ 1 

~:!o~~~~de~:õe~àa~c;etr~~ia \ º~:r~ ' 
teza de que os correliilonarlos do sr. ' \ - - - - - - - -. 

1 

1 

,-,, zft 

GRANDE REMESSA DA AFAMADA MANTEIGA. "L YRIO" 
ACABA DE CNEGAR A ESTE ESTADO, COM GRANDE NUMERO DE CHEOUES DE DIVERSOS VALORES ATE' DE 

1:000$000!! 
NOTA: - Os fabricantes da manteita "Lyrio" avisam também C!.Ue estenderam a distribuição de cheques á manteiga " ZIZIT A ", em latas 

de 3 "kilo s, 
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A PROXIMA EXCURSÃO REUNIU, .ANTE-HONTEMt EM SESSÃO 
EXTRAORDINARIA, A JUNTA REGIO-

oE MARGARIDA LOPES DE ALMEIDA Ao NORTE NAL DE ESTATISTICA 

fl D A 
RADIOPHDNICA 

PR I • 4 

RIO, 17 <Pelo Aéreo) - Margarida Sc.be que o Odeon é um theatro-esco-

RADIO TABAJARA DA PARA­
HYBA 

Lopes de Almeida, uma das mais altas le tanto da atte de representar como 
e vibrantes expressões artísticas do c!ci idicma. aquelle facto por isso cons_ 
Brasil de hoje. vae percorrer o Norte, tituiu para mim como que um premio 
dando nes principacs cidades dos Es- nunca sonhado. Esse recital foi pre­
tcdcs ~eptentri:naes uma série de re- sidido pela. Comtesse de Noallles. De­
citaes artisticos. CARIOCA teve op- çois de uma tão grande disttncçáo fL 
portunidade de ouvir. em ra.pida. en- fit1 rubra da Légicn d'Honneur com 
trevistas a illustre interprete da poe- que ha poucos méses me honrou o go-

Foram approvados, em primeira discussão, cinco anti­
projectos de resoluções - Entre as providencias toma­
das, avultam as referentes ás estatisticas comm~r-

Programma para hoje: 
11,00 - Pror,·amma Aperitivo da 

PR 1-4. 
12,00 - Programma variado da 

PR 1-4. 
1 8,00 - Programma para o jan-

!1~u~u:Ji~ar;:~;~af~:~~d:u:s~f;i.~i~: ~:r~~ti~:nc:s, ;:iu dil~J~ª~u~ â~!~ 
c1aes e educacionaes tar. 

victoriosa : áquelle pais que sab2 acolher e amar noRfo~~\ucioª~:i~:!~~· J~nt;
6 

.:X~~~s~ 

gr~d!º~Ith~iae:!~txs~~~o e~~; :i: o:;~r~~~9ta!1é~w~i~d~~~~~ em Por- tiva Regional de Estatística 
ha muito tempo, circunstancias va- tugal. não ? dec~n;~::~.er;~fe:orsr~izc:~~~~:~~\~ 
~!~izfi~:~móo~~le~o~a mi:~ :~m~::e - Sim, senhor - Recebi das mãos de ta João Lecmax Falcão. capitão de 
o Rio Grande até ao Ceará. Percorri os ~ · u~~~iªCcl~r P~:si~:~teTii~g~p~bl!~~ corveta Lemos Cunha, major Heit J: 
Estados do Sul diversas vezes e só uma n~ral Carmona e.lém de .as9gn:u o de_ Ulysséa. dr. Ephtgenio Barbosa P d.:. 
vez pude 1r ao Norte e isso mesmo só ereto que m? conferia o officialato da~ Franci~co Negue~~· t d severin.J 
até Fortalez.o.. cuja pa.izagem marinha quella antiqui.sslma Ordem. quiz ter a. Ausente o b ~~~s~ en e, dr. Meira de 
me ficou para sempre gravada na Iem_ fi{13.lg3. gentileza não só de me offere- ~o:i:z~~: su s 1 u1u-o o r. 
brança em largas pinceladas azues e ceras suas insígnias como de m'as col- In.1ciadvs os trabalhos, µrocede~-se 

~~an~:~rF.s::r te:-n~~itrª~: o~~i~~ ~~j~ ~!1eu:°cf!iºm~il.s~!~ita~~~ inter- ! ~~~~rta~ªa;;;;vtda.se:~~ai~~~~~o~ 
co~ei~/ºq~ºo ºn:·ª!!lúdez mais cêdo - E aqui _no Brasil ? - leitura do 2xped1ente " 
esse desejo se €lle era tão grande? 1 - Nós nao temos cond~coraçoes... Em segwda o dr Me1ra de Men,-

- Porqu'e tenho de dividir O meu mas .se as recon~~ns'.ls va.nam na fór- zes. dcclar~ndo. p1eci.sa_r fal~r. pa~ 
tempo entra a minha terra e a dos ou_ ma. no ~tmdo sao animadas pelo mes.- sou a pres1denc1a ao . .sr. c~p1tão Le 
tros. em que me acolhem com egual I mo. S€. nt1mento de bo.ndade e d.e corte- mos Cunha .que. lhe hberahzou a pa-
ccrinho e onde tenho também O meu zia. Repare neste .album que me of- lavra. . 
publico fiél e amigo. fer~cuam. na Bahm. Todos os vu~tos I começou o dr. ~e~ra de Menezes 

_ Por que terras tem andado ? emmentes diquelle Estado nelle lill- por se referir a m1ssao que o levem 
_ Tenho corrido meio mundo.. . pnmu-am uma pagma de bondade. ao R.io como repr~sent~nt.e da P~­

Dei recitaes em Portugal. na Espanha, AJ:re-~ o no.me. respeit.ayel de The9- ra~v~a ao Cons.elho Nacional de F,s-
na França na Belgica cantei as poe- dera "'"'ampa10 que pres1di1f a sessao tatist1ca. _ 
tas da no...'-Sa terra na '1talia na Gre- soJ'.'nne d~ Inst1tu~o Historico em q1:1e Dando suas unpressoes . sobre . O'­
cia, na Turquia, na Syria e e.tê no elle me foi offerec1do. E' ume. reliqma trabalhos _do mesmo, ~am[est'Ju 1n-

!Zk\~o :~eB:;:o~~:ite11~et=. d~: ~~~~~ç:om::i~~~ad;u~~~~ ~ ~e~~a a c~~!1~~ç:n~~gi~1
~ I ~a N ~a;t>n-

audição no luxuoslssimo salãÕ de con_ tePho. recetndo. Aquelle b!onze t~rn- Adeantou que ~ro~ava _de sobra "' 
certos do Hotel canttnental. Lembre- bém _e lembrança da mmha ultima. ennW1ciado. per s1 so o ~acto de to­
rne de um detalhe desse recital : e.o toun_ee n1 Argentina, bem ~orno aquel- dos os Estados do B1·3:s1~ ccntarzm 
penetrar no palco. percorrendo O olhar Ir_ d1!:loma_ e este per~amm_ho. Co~o hoje di!·ectorias ele estat1st_icas. quan· 
pela sala, na curiosidade que tenhc ve, nao pode, r~trmgir-Se as fronte1- do antigamente apenlS 01to as po.s­
sempre que me apr2sento pela primei- ra5 da sur:. pa1na quem receb~ das ou- suiam. 
ra vez .a.o pl.lbhco de um país novo pa_ tra~ terras tanto gesto de fraternal Adema}s adeantou. entre essas J~ 
ra mim. a primeira pe&õa em quem carmho · per si em· pequeno numero, nem t~ 
meus olhos pousar&m foi a minha que- - E abandonou a esculptura. ? da.s produziam. quandr no momen, o 
rid!1 amiga ... ª ~and~ poet,isa P?rtU- - Não, não abandono a esculptura.., ha no sul no centro e no norte, u~1. 
guesa, Virgmia V1ctcrmo, que eu 1gno_ apenas. cem as minhas viagens fre- veidad~ira ... porfia pars melhor affir­
rava andasse, como eu. correndo o ve- quentes não posso fazer obra de gra.n- mação das fespectffas activ1dades · 
lho Egypto.. de volume que requ.;:r mais tempo do Continuando reportou-se á cir-

- E de que país tem recebído maio- que aquelle de que disponho agora. cumstzncia tainbem valiosa do Con-
res homena~ns? Sempre que paro uns mêses no Rio me selho Narional de Estatistica reunir 

- De Portug.9.I e da França. Veja ponho lcgc t. trabalhar-; esta cabeça é brasileiros de todos cs Estados, ªP­
estes livros; repare nas dedicat:rias : feita rfcentemente aquelle esboço de prcximando-os p3rr. um i:n,.~lher cü­
" A' ~adem?iselle_ Margarida Lopes de h~rma também. esie busto de meu pae nhec1.mento de nessas d1verso.s t'f:­

Alme1da qm a repandu Toi et Moi á no anno r.ass1do. Esta é uma maquet_ giões. 
travers le monde avec lcs remercie- te para uma estr..tua de minha. mãe; Disse. por fim. uão prtcJsor ex:­
n~ents de Paul Gér3ldy"; "A' Marga- deve-lhe essa homenagem, e penso tender-se por que o relatorío que ela­
rida Lopes cie Almeida qui dit mes que não sou eu e.penas que Ih'a borara e apresentára ao exmo. sr· dL 
vers ::vec tant de talent et d"ame devo Governador do Estadc, e que, na oc­
hommages l)~11ques ~e Jean Rameau": _ ·Q~ando pretende dei.X3.r o Rio e casião distribuiu com os srs. n:em­
e estas de Paul Valery. de Albert Wi- que cidades visitará? bros da J. R. E .• compcndiára tucio 
lemet. de Arm1nd Godoy. de Pascal - Parto cem o meu secretario sr. que fizéra numa tentat.lva de be1.1 
Bonetti, etc. Recebi em Paris muita cr:.millo Guerra. antes do dia 15;' irei deslncumbir-se da missão que lh~ 

~;:i;>e;~, :as ~!~h~~~a:~ c~m~ ~e~eªd~Pº~ai:~tc~Cif~ahJ~a-0 A~~b~· [ô~pó~an;i~~~-Meira de Menezzs sub-
n:i-ov~u mais do que o c_onvite da So- N::1.~al, · Fortaleia. Pal"ns.hyba. SãÕ metteu' a discussão e approvação da 
c1éte des P_oétes França.15: de .apresen- Lwz. Belém e M9náos. E agora que casa três anti-projecto~ de Resolu­
tar ao p~bhco em um recital no Thea_ CARIOCA se interessa pela minha ções: 
tre de 1 Odéon cs poemas premiados "tournée" não ..posso ter a menor duj) a) recommendando á. D. G. E., ;,... 
nos celebres Jogos Floraes de França. vida rnbre o se'11 exito. organização de novos modélos rte ctes­

UM GRANDE LIVRO Vendidos, só no Brasil, em 
LUCIANO LACERDA 

A leitura de "Le jardín des Cares­
ses", do grande poeta Franz Tol!,...c-.:.sainl.., 
dcixou•me uma impressão agradabilís­
sima. no tooa.nte ao lyrismo de sc.us 
versos. Lembra 'l'agore e o seu misti­
cismo oriental, tão commum aliaz a 
sua gente e a su-a terra 

Per vezes evóca uma quadra de Zas-

~~iorsi~!:'e,ph~f[o~gfc~:ê~~n~~W:~~: 
tal,. Ha pensamentos dehc1osos em al­
guns de seus ver~os. 

Ci~· j~~
0
al;~e~md~r º~J:· ah;~1~! 

fraternidade entre os bcmens. Foi as­
sim, atravez de sua p~ia deliciosa .e 
commovedora que eu tive opportum­
dade de estar em ccntacto, espiritual­
mente. com o grande poeta de quem 
falo agora. O Oriente distante e des­
conhecido conversou commigo algum 
tempo e eu senti. pelas estrophes que 

!~~ 1:~:da~~~~ ª Bse~~ belJ~zaci~if~:ã~ 
antiga, "ex ori:nte lux··, h~ ,no meu 
vér, em cada estrophe oriental, em 
cada conceito. em c9da verso. wn sen­
tido profundo de .grandeza. Por ve-zes, 
encanta e ddeita 

Outras. sllrprehendc e medita. A 
edição francêsa de "Le jardin de-s Ca­
resses" é ~m um attestad;> eloquente 
ao que affirmo : 

''Ne lasse pas dormir le /a.ncon que 
r tu a pprivoi.se . 

Ne lance Pl'.l~ lou dwva.l ,,u galop 
r sans l' avoir /ait trottes 

Ne pais brontes tou meh,a.rí qu'á la 
r lisiére des sasis. 

Et ne dis janta.is á une femme que 
l tu l' aimes". 

Ah.i o r.unôr continüa ser o eterno 
m?tivÔ de p!"eoccupação dos homens. 
porque o amór é sempre um motivo de 
bellcza e de ternura. Mais ad1ante, o 
poeta tala sobre o silencio. num enter_ 
nectmento mudo de simplicidade e de 
delicadeza. 

Como se alli, naquelles versos. o ~1-
lencio enccntr~e o bCU vcrc!e.detro 
sentido: 

.. Nc dis jamats · Quel silence .1 

Vi$; "Je n' entenda pas". 

Um d().3 mot, be-1106 poemas cio livro. 
porém. quier pela Jórmn, quer pelo 
conceito exprc~o quer pelo modo de 
como nc,, fala o 'poeta, ó sem duvida 

"IA SultaM de l'al'IIQUr" : 

1936, 2,566 caminhões V-8 
~ 

A •· baixa dos caminhões usados: -
Segundo estetisticas recentemente di­
vulgadas. a Ford Motor Co., no Brasil, 
importou, em 1936. 2. 577 caminhões 
V -8, para attender á grande procura 
do mercado nacional. Reproduzindo­
~e em -1937, com maior intensidade, 
esta procura dos caminhões Ford V-8 
teve como consequencia inevitavel 
uma beix,;i formidavel nos preços dos 
caminhões usados. Negociados pre­
maturamente, por proprietarios dese­
josos de possuir unidade.3 inteiramen­
te novas, estes caminhões, depois de 
completa reforma. são offerecidos ao 
publico por preços incompara velmen­
te vanta iosos e sob a .s.olida garantia 
da famosa "etiqueta azul". 

A~sim. os Agentes Ford estão ven­
dendo caminhões usados das mais va­
riadas marcas e modelos em perfeitas 
condições de funcctonamento. e por 
preço ultra-accessivel, o que, faclli­
tando um tran.sporte efficiente áquel­
les que náo podem dispender maiores 
sonunas, na. acqui.dção de tuna. uni­
dade de primeira máo, contribu'e, de 
cuto modo. para o desenvolvimento 
do pequeno commerclantc. industrial. 
ou agricultor. 

VIDA ESCOLAR 
ESCOLA SECUNDARIA DO INS­

TITUTO DE EDUCAÇÃO 

3." prova parcial 

Dia 23 ás 8 horas - Geographia, 
2.• série.· ás 9 1 · 2, 1.~ série. 2.ª turma, 
ás 13 112. 3.• turma, ás 14 112. l." tur_ 
ma. 

Dia 24, ás 8 horas, Historia, 2.• 
série, ás 9112 l.ª série, l.• turma, á.s 
13112 2.• tU1·ma, ás 14 1 2, 3.• turma. 
--.---------

•· J e vu ses yeu r. et ma vte eu est 
illuminée á jamais 
J'ai entendu sa votx, et je ne peux 

econter aucune m.usique 
[ plus 

raí r~piré son par/um. et je ne 
[ pcux 

ilus me pencher sur lPs roses". 

Ahi estão três grandes poemas de 
I ranz Tow uJnt. Grandes na fórms. 
no conceito. no e:,tylo. em tudo o ma.is~ 
E' um granc~e livro esse pequeno volu~ 
me de "Le Jardtn dcs Caresses". 

Recife, ag06to, de 1937. 

pachos de mercajorias sujeitas aos 
impostos cie exportação ~ de P.statís­
tica, para serem submett1dos á Secre 
taria da Fazenda; 

b) appellando para o Prefeito ,: 
Camara Municipal àf' João Pes.c::ôa. 
no sentido de ser cri.'.!ada umts. secçao 
de estatistica na Prefeitura;• e 

c) suggerindo ao sr. Secretario t!a 
A~ricultura, Commercio, Vi~çâo e O-

NOTICIARIO 
TELEGRAMMAS RETIDOS 

Na Directoria Region1l d-::s Cor­
reios e Telegraphos, nesta cidade. ha. 
telegrammas retidos para: Targino; 
Nauti!ia Porto. Praça Aristides Lôbo, 
46. 

LOTERIA DO ESTADO DA 
PARAHYBA 

Na 223.• extra~ção de. Loteria do 
Estado. hoj.e realizada, verificou_se o 
seguinte resultado, sendo contempla­
dos o.s bilhetes numeres: 

8.631 - com. 
6.182 - com. 

14.682 - com. 
8.647 - com. 

13.853 - com. 

50:000SOOO 
4:000$000 
2:000$000 
1 :000$000 
1:000$000 

Além desse premies, f::.ram contem­
pla4os mais 1.949 numeras num tatal 
de 126 :000$000. 

Quer alugar, vender 60 comprar ca. 
sa. ou terreno? Procure o Escriptorio 
de Procuradoria. MINERVA, á. Rua. Ma­
ciel Pinheiro, 306, sala do 4. º Cartorlo 
do Tabellião Travassos. 

VIDA 
MAÇONICA 
LOJA l'RESIDENTE JOÃO PESSOA 

A commissão dcst::i Loja incumbida 
da creação de um jornal maçonico 

~ô:!ª d~~da~iêr~~'t:!dtoja ~o~:t~s E~t!: 
do, interessados no assumpto, para 
uma reunlâo na Secretaria da Loja, 
é.s 19 horas de hoje. 

LOJA "1 DE SETEMBRO DE lell" 
Haverá, hoje, se"ibão de finanças na 

Loja. "7 de Setembro de 1911 ", a fim 
de ser passada a lhe!:iouraria ao thc 
~ourelro effectivo. :c.nllcltanclo. por 
nosso intermedlo, o veneravE:l me~tre. 
o comparecimento de todos os obrei­
ros do quadro. 

bras PublicaY. a publlcação de um.:: 
Pagina de- E5ta.tisti.C"a em A Unfu. a 
qual seria. inserta uma vez por sem.'l~ 
na, rnb a re::.ponsabilldadc da D. G. 
E. 

O dr. Mcira ele Menez-2s reportou-
se ~pós detalhadamente, à organiza­
ção de nossas eüaUsticas commer­
ciae.s, qu:, adoptaâas que sejam as 
providene:ia!i propostas. ficarão rigv-
1 asam ente dentro do que prescreve o 
I. N. E 

Proseguindo. o dr. Meira àe !\iene. 
2es tP-ve c::ca::ião de ler um tel~gram-
ma do dr. Lé'.) ct·Artonseca, directoi 
de Estatística Econcmica e Financet­
ra do Mini.sterio da Fazenda. endos. 
sanda directrizes que accordára con­
aquelle fimmente estatict.:ta. quau,jc 
de su1. r.:.;::~nlc viag~m ao Rio de JD­
r.eiro. 

O::; alludidC's anti-p1·ojecto.s. a1Jpro~ 
vades em 1 1 dll>cussão, foram á re­
dacçáo final 

18,45 - Hora do Brasil 
19,}0 - Jazz da P R 1-4. 
19,4 5 - Musicas populares com 

Annita Ribeiro 
20,00 - Orchcstra de Salão 
2 O, 15 - Musicas variadas com 

Nehemias «o garôto prodigio". 
20,}0 - Educação. 
20,45 - Musicas variadas com 

Nclie de Almeida e Jazz da P R 1-4 
21,00 - Jornal Official 
21, 15 - orr,1estra de Salão 
21,30 - Musicas variadas com 

Orlando Vasconcellos 
21,45 - Programma leader com 

Claudio de Luna Freire 
22,00 - Jornal falado da P ~ 1-4. 
22,15 - Musicas populares com 

P;iulo Alves 
22,30 - Informações Bôa noite. Pedii... a palavra d-C'pois o :c:r p10-

fesscr Sizenuudo Costa, qu:>- aprefcn-
tou do1S anti-proJectos d"' resolue,:E:es: A 

a> sobre as linhas di'r'isorias •do& 
CANDIDATURA 

JOSÉ AMERICO no!Sos mumc1p1cs; 
bl scbre a ann(?xação da ~cção de 

Estatísticas Educz.cicnacs á D. G. 'S. 
Ambos foram justificados com pro­

ficiencia e r...pprovado.:, cm primeir11 
r.iscussão. 

Pediu ainda a p3luvra o sr. Joãc-. 
Leomax Falcãv, que leu um traba­
lho a propo~ito da sua ida ao Rio, pa­
-a est:-giar nG- I. N. E. 

Sobre o as!:umpto. falou, em segui­
da o àr. Meira de Mene2lEs. que de­
<. lircu ser candidato natural á , ~om­
missão o sr. João Leomax Falcão. 
'"'Ujos meritos enalteceu. 

Fez. porém. â sua ida delle, varia~ 
:estricçõ~. n~nhuma entretanto que 
') desabonasse. S5o eUas: 

al já haver feito o me::-·.mo um ~ 
tagio na Capital Federal, com opt;­
mo resultado; 

b) ser muito necessaria. actual­
!TlE:nte a sua cooperação na D. G 
E.; e. 

e) ~er preorcupação do I. N, E 
2.larga!" o numero de technicos espe­
(ializados. 

Adeantou. porém, que- e'.,sas rtstr\c­
çóes não ti1~h:m o caracter de um1 
cpposição e que. deixava e caso li­
vremente á dellb-.:raçáQ da J 1nt~ Re­
gional de Estati:ti:a. cujo ultirr.a pa­
lavra aceitaria de ccração e alm?. 
tranquillo~. por não de-fender na hy. 
pothe~e. :ncnhutn ponto d:.:! vi.sta pe:;­
soal. 

Fala:·am ainda sobre o caso. Ugei-· 
ramente o dr. Fi:ancisco Nogueira f 
o maj01: Heitor Ulysséa. que propcz 
tôsse adiada a discussão do mesru<' 
o que foi cpprovad.o por unaoim,ida­
de. 
Encêrraram-~e apôs os trabalhe-'-'. <..s 

quaes se prolonga.ram até. ã.:,; 18 l ~ 
horas. 

PRUSSIA 
DANTZIG, 21 (A B ) 

Re.iniciar;1.m hoje novamente as ne­
gociações econqmicas entre o govêr­
no da Cidade Livre de Dantzig e o 
govêrno da Polonia Essas. negocia­
ções baseiam-se sobre o chamado 
"convcnio portuario'' do di.1 5 de ja­
neiro de 1937 A,; negoci.,ções, como 
é notorio, foram iniciad.1s durante a 
pri1ncira semana do m~ de junho 
passado e depois provisori.1mcnte sus­
pensas Segundo informações fide­
dignas, p.uccc que, desta vez, será 
possivel realizar rapidamente o ac­
côrdo entre as p;trtcs interessadas 

O TITULO de. cidadania n~ t 
,.amr,h•t.n o;iem 11. nrernrattv.a d~ vnta.r 

A proposico recebeu o chefe do 
Govêrno o seguinte despacho: 

• João Pessôa, 21 - A11cioso fa_ 
zcr propaganda candidatura ministro 
José Americo de Almeida p1ra pre­
sidente Republica, assistindo comicio 
dia 16, dirigido "Partido Libertador", 
num impe,to de patriotismo tambem 
falei concitando proletariado nossa 
terra vour com hombridade no bc­
nemerito nortista parahybano inte­
gro dr. José Amcrico de Almeida no 
proximo pleito eleitoral de } de ja­
neiro de 19 3 8 Sem compromisso ne­
nhum partido politico em minha 
cern escudado na democracia do go­
vêrno benefico de v excia em pról 
da candidatura de tão eminente Pª­
tricio falarei em qu.1iquer comicio 
organizado no mesmo ideal reconhe­
cendo ser dever de todo parahybano 
digno deste nome Respeitosamente 
saúda a v excia o humilde servo 
em Jesus Christo - Lourenço Gra. 
ça". 

DJRECTORIO MUNltlPAL 
do Partido Progressista de 

Conceição 
Al'PROVADA 
APOIO AO 

U'A MOÇÃO 
GOVERN,\DOR 

ESTADO 

DE 
DO 

Em se.ssão realizada a 19 deste, 
foi eleita e. nova directoria do Parti_ 
do Progressista do municipio je con­
ceiçã::-, coa!orme communicaçao abai­
xo enviada ao sr. Governador do 
Estado. 

Nessa occasião, os membros eleitos 
votaram unanimemente, u'a mo_ 
çã.: de ·solidariedade ao governador 
Argemiro de FigueU"êdo: 

"CONCEIÇAO, 20 - Exmo dr. Ar­
gemiro de Ftgueirêdo d. d. Governa_ 
dor do Estado - João Pessôa - A­
praz-me communt~ar vcssencia direc_ 
teria Partido Progressista este muni­
cipio em reunião realizada hontem 
elegeu sua nova mesa, a qual ficou 
assim constituida: presidente. João 
Fausto de Figueirêdo; vice_dito, Mar­
tiniano Ramalho; secretario, José 
Octaviano de Moura. Na referida ses. 
são, por proposta do membro Fran­
ci~co Braga, foi unanimemente vota_ 
da u'a moção de inteira solidariedade 
ao fecund,J- governo de vossencia. At­
~enciosas saudações. - João FCDUSto 
de Figooirêdo. presidente". 

SEGUNDA SEMANA AGRICOLA NO 
APRENDIZADO DE BANANEIRAS 

o PROGRAMMA ORGANIZADO 

ouL~~~~~~~~~:Ô. ~~s 4p~irr;il~osse~
1~~d~e~~::rs :ru:~~~~~Ui fr:~~~~o

8ra.~0
~ 

~::;~;:r~~~\~1~1~~~~~.izJ:ºàc~i~= ~~~:e~:~u~~o::ó~io ~~:o~ varias 

~eºctir~ 830 1:~~~J~~~6~~~d~~ iai~ ~: Além de cursos theoricos, palestras. 
P. v .. do Ministerio da Agricultura. .serão feitaz demonstrações praticas. 

A DrectorLt do Aprendizado tem em FJnalmente com a Semana Agrico-
,·ist~ com n reahz1ção da Semana lda

0
, t

0
e
0
·mnf-Selaueçma' v

0
i
1
s
1

ttar
0

cre
0

arAgrumleuªFtobrie
0
nte

0 Agricola, crear uma opportunidade .. 
aos nossos agricuHor"!S de em um en· Technko resultando dessa mod&.lida_ 
con!ro com os ·nossos n!P·onomos que de de ellSino agricoh, umf::.. pratica al­
de.senvolvcm flS .suas activldades ne.~te tamente pro\'eitosa para ambo.s essc8 
Estado, a frcnt.e dos varlos Serviço:,; elementos que. em uma visão conjun­
Publlcos Fcdcrae.s ou Estaduaes, tro.. cta de esforços, 114da mais almejam 
caram idéas sobre oa varios 8.S.5umptos que a prosperidade do Estado, visan ... 

Ç~ 1:~ai~~~ess~:· ~~~ê~:; :~ =~~~mento da Il0$& produ ... 
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p A R T E o F F 1 e 1 A L 
.\DMINISTRACÃO DO EXMO. SR. DR, ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 

* DECRETO N,º 846, õe 20 de Setembro de 1931 ~~;;ªj~~~!~1.i?cil~~"âº dim~r~~u~~ PR E FEITURA MUNICIPAL 
da via do seu titulo de nomeação. -

Revoga )" ~ uníco do art. 4.
0 

do Av,.'doBsibrl,.lnosth. eca e Archivo para os de- D E J Q Ã Q p E S S Ô A 
dec. n.0 683, &~ 31 de dezembro de 
1935. 

Decreto: 
Argemiro de Figueirêdo, Governador do E.::;t.aclo da Parahyba, 

DECRETA: 
O Secretario do Interior e Segu. 

rança Publica exonera o sargento 
!saias Pinto de Carvalho do cargo de 
1.º supplente dt delegado de policia 
ào dístricto de Pedras de Fôgo. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
21 DE SETEMBRO DE 1937 

RECEITA: 
Art. l.º - Fica revcJgado o ~ unico do art. 4.0 do dec. n.0 683, de 31 

ele dezembro de 1935, ficando as transações resultantes da exportação ~e 
pi oductos do Estado, sujeitas ao pngamento do imposto de vendas mercantis 
pelo valor real das mercadorias. 

Art. 2.º - Revogam-se as disposições em contrario. 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO 

Saldo do dia 18 .. 
Receita do dia 21 

2 .064$421 
17:152$200 19 :216$621 

EXPEDIENTE DO DIRECTOR DO 
DIA 21 

DESPESA: 

Pala.cio da Redempção, 20 de setembro de 1937, 49.0 da P1·oc1amação 
da Republica . Portarias de agosto ' 

1 

Pago a funcclOnanos venc1mcnt: s 
6 :934S500 

2:500$000 

552$500 

863$000 

169$500 

(ass.) Argemiro de Fígueirêdo 
< ass.) José Coêlbo 

( { •) Reproduzido por ter sahido cem incorrecções. 

O D~rector do Departamento dt> Idie~
10

~ª~! !!~~n~ªiaI:~~:S de ope­
E.duca~ao resolve nomear o sr Octa- Adeantamento ao almoxarife. para 
v10 Seixas. Gadelha par~ . exer?er o acquisiçâo de cimento . . . . . . . .. . 
car~o de ms~ctor admm1s~r~t~vo do Pago a Ottoni & eia .. uma duplicata 

Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO GOVfiltNO DO 

DIA 20: 

Petições: 

De Manuel Bem de Sousa. cabo de 
esquadra da Policia Militar do Esta­
do contando mais de vinte e cinco 
(25) annos de serv1ç.o e achando-se 
com a sua saúde alterada, solicita a 
sua reforma de accõrdo com o art. 
53 letra e, da Consolidação do Regu­
lamento dessa Corporação. - Sub­
metta-se á inspecção de saúde. 

De Maria de Lourdes Mororó, pro­
fessora effectiva da çacteira rudimen­
tar urbana mista de S. Sebastião do 
Umbuzeiro municipio de Alagôa do 
Monteiro · requerendo noventa (90) 
dias de licença, de accõrdo com o art. 
44 da lei n.0 127, de 28 de dezembro 
de 1936. - Deferido . 
De Ercina Medeiros de Macêdo, pro­

fessora publica jubilada, . achand.o:se 
restabelecida em sua saude, solicita 
que seja nomeada uma com~Lissãv 
medica. que a examine e v~rif1que a 
exactídão do que vem de aff1rmar. -:-­
Lavre-se portaria revertendo a peti­
cionaria ao magisterio publico e, 
designando-lhe as respectivas func­
ções. 

Do dr. Ephygenlo Barbosa, inspec­
tor sanitario chefe do Posto de Prin­
cêsa addido' á Directoria de Saúde 
Publica tendo sido designado para 
substittiir interinamente o medico 
epictemiolÕgista. ora em' commissão 
no Rio de Janeiro, requer que lhe se. 
ja paga a gratificação orçamentaria 
de duzentos mil réis (200~000) men­
saes. a partir da data de sua desig. 
nação. - Deferido. 

De Maria Pereira de Araujo. prv· 
fessora interina do grupo escolar 
"Gama e Mello" da cidade de Prin­
cêsa, requerendo' justificação de fai­
ta.s. - Como requer. 

De Pedro José Henriques, 2.0 sar -
gento da Policia Militar deste Estado. 
solicitando a devolução da certidão 
do tempo de serviço que prestou na 
Policia do vizinho Estado do Rio 

~:ii~ãa: gi~i:[~~-teào q~~. ju~~e~a~1::r~ 
em outubro à.e 1935. - A' SecretariA. 
do Interior para providenciar. 

De oscar Pereira de Sousa, 5.0
. es­

cripturario da Chefatura de Policia, 
requerendo trinta (30) dias de licen­
ça em prorogação da que vem gozan­
do· para tratamento de sua sa ú.d ~. 
- · Concedo trinta. (30) dias á vista 
à.o laudo medico na forma da lei. 

De Severino à1ementino Leite, ex-
2.0 sargPnto da Policia M1li~a:· ào Es­
tado, requerendo reinc~usão n~ssa 
corporação. - Indeferido, á vista 
das· informações. 

Do dr. Pedro Ulysses de Carvalho, 
tabellião. requerendo três (3) mêses 
de licença, para tomar parte nos tra­
balhos da Assembléa Legislativa do 
Estado. - Como requer. 

De Cecília Alves de Paiva, profes · 
sora de 2 ª entrancia, com exercício 
effectivo na cadeira elementar mista 
da povoação de Pirpirituba. do mun~­
cipio de Guarabira, requerendo seis 
(6) mêses de licença, para tratamen­
to de sua saúde. - Concêdo três !3) 
mêses, nos termos da lei. 

EXPEDIENTE DO QOVfiltNO Dll 
DIA 21: 

Decretos: 

O Governador <lo Estado da Para­
hyba exonera a pedido. Julio Gomes 
Meira das r'uncçóes de official do 
registfo civil, de Nascimentos, casa­
mentos e Obitos• do termo da comar­
ca de São João· do Caríry. 

o Governador do Estado da Para­
hyba effectlva a normalista diploma­
da. Maria José Falcão no cargo de 
professora de l.ª entrancia, com exer~ 
cicio na cadeira de Nova Descob~PtJ., 
do município desta capital. que vmha 
exercendo interinamerrte, devendo s::>­
licltar seu titulo da Secretaria do In­
terior e Segurança Publica 

o Governador do Estadc; da Para. 
hyba attendcndo · ao que requereu 
Cecnia Alves de Paiva. professora de 
2.ª entrancia com exercício na esco­
la elementar mista de Pirpírituba, do 
municipfo de Guarablra, tendo em 
vista o laudo de inspecção de saúde a 
que :se .submetteu, resolve conceder­
lhe três <3) mêses de licença, nos 
termos do art. 45 1 2.0 da lei n.0 127, 
de 28 de de1.embro de 1936. 

o Governador do Estado da Para. 
hyba designa os medicas José Beta­
mio Ferreira, Lourival Moura e Ed-

son de Almeida, para inspeccionarem 
de saúde, para effeito de reforma, o 
cabo de esquadra da Policia Militar 
do Estado. Manuel Bem de Sousa, âs 
14 horas do dia 23 do ccrrente, na 
séde da alludida Corporação. 

ensmo de P1loes. do mumc1p10 de datada de 20 de maio ultimo ..... . 
Anthen.or Navarro. Idem a d. Maria de Jesus Figueirêdo. 
Ed~c~ãic!~~ne~~ 0D:~~r]~:e~\~xa~~ restituição li :019$500 

O Governador do Estado da Para­
hyba, attendendo ao que requereu 

dre do cargo de inspector administra-
tivo do Ensino de Pilões do muni. Saldo para o dia 22 
cipio de Anthenor Navari·o. 

8 : 197$121 

~sr~~r ct~e~ge~afir;ºa~ªp0~i~1:~c;
1l!~: Prefeitura Municipal 

do em vista o laudo de inspecção de 

~~~~e t~ini~e cJg; J~mde:t!~~'nçc;n~~~ E~!D~~:NTE DO PREFEITO DO 
pro rogação á que se acha gozando. no. 
forma da lei , para tratamento de 
saúde. 

Petições de: 

O Governador do Estado da Para. , Anna Cavalcanti de Oliveira re-
hyb~. at.tendendo ao que .. requereu d querendo licença para proceder re­
Mana. de Lourde~ Morar.o, professora paros internos no predlo n.º 335, á 
effectiva da cadeira rudm~entar ur- rua Amaro Coutinho. Como requer 
ban3: mista ~€: ?· Sebast1!'-o de Um- João LourPnç0 da Penha. reQUEr·en. 
bU;ZelI'o, mummp10 de. Alagoa do Mon- do licença para renovar a coberta da 
teir~. e te~d? em vista o attestado casa de palha de sua propriedade á 
medico_ exh1b1~0, concede-lhe~ nov:::nta av. 12 de Outubro, 461. Deferido: 
(90) dias de licença, de accordo c:nn Severino Pereira Freire requerendo 
a lei sc-b n .º 127. de 28 de dezembro licença para cori.Struir 2 Casas de tai­
de 1936, a contar de 1.0 de outubro. pa e telha na Torrelandia. Deferido. 

Dr. Lu.!z Gonzaga. de Mirand~ 

Secretaria do Interior e ;;;t~r\e~q~~~!~a~ri~c':::i~ic~ª~~ ~;!: 
Segurança Publica i~m~·°,;Ji.,/ rua Duque de Caxias . 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO Josedech Gomes Pereira requeren 
DIA 21: do licença para fazer repafos nn nrc>­

Petição: 
dio n.0 294, á rua do Sertão. Deferk 
do. 

Sebastião Sergio requerendo licen­
De Francisco Assis do Amaral, ava- ça pára construir 'uma casa de taipa 

THESOURO DO ESTAOO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 21 DE SETEMBRO DE 1937 

RECEITA 

Saldo anterior . . . . . . . . . . ..... . 
Montepio do Estado - Descontos do 

abono n.0 143 . . . . . . . . . . . ..... 
Cap. José Gadelha de Mello - Saldo 

de adeantamento . . . . . . . ... 
Renato Maciel - Recolhimento de 

salarios .............. . 
Renato Maciel - Idem idem . . . 
Cap. José Gadelha de· Mello - A­

mortização do emprest. PI acquis 
de fardamento . . . . . . . . . ...... . 

Recebedoria de Rendas da capital -
Arrecadação do dia 20 ........... . 

Sev~rino Alves Ayres - 1 º/º dep. cri -
minal ......................... . 

Banco do Estado cl movimento -
Retirada nesta data 

Pedro Pessôa 
Esgótos 

Renda de Aguas e 

DESPESA 

Banco do Estado cJ movimento -De-
PoSi to nesta data . . . .......... . 

2.069 - Diversos funccionarios -A-
bono n.0 143 . . . . . . . . . ........ . 

2. 070 - Montepio do Estado - Des-

2. ~~~t~ g~n~~~ni 1~~a~4
:_ 'RCStit~i~ 

ção de caução 
2 066 - Alberto Teixeira - Idem 
2. 067 - Directoria do Fcmento 

Folha. de pagamento . . . . . .... 
l. 068 - Directoria do Fomento 

ldem ................ ,--.. . 
l. 071 - Estação Fiscal de Ingá 

Supprimento em moeda . . . ..... 
1.869 - Dr Severino Ayres - Resti­

tuição de caução . . . . .. . . . ..... 
2.009 - Walfrido Duarte da Silva -

Adeantamento . . . . . . . . . ...... . 
t.833 - Alfredo W. Dias - Restitui­

ção de caução . . . . . . 
1. 785 - Idem idem idem .. .. . .. .. 
Alfredo W. Dias - Conta autoriza­

ção do dia 10-9-37 . . . . . .... 
2.063 - Directoria de V. e O. Pu­

blicas -Folha de pagamento 
~. 056 - Idem idem 
2.052 - DireCtoria do Fomento 

Idem ........ . . 

900$200 

5S300 

48$100 
50$500 

lOOSOOO 

9:900SOOO 

3$000 

35 :270$400 

31 :281$100 

6:284$300 

891S200 

500SOOO 
911$800 

l:158HOO 

1 :237SOOO 

12:000SOOO 

300$000 

20SOOO 

2 :650$000 
2:620$000 

6:600$000 

215000 
2l5S900 

58 :290S700 

53 :931$400 

7:653$900 

112 :2,,~100 

Em documentos de valor 
Dinheiro em caixa 

1 :974$800 
6 :222S321 8 : 107Sl21 

ThesourarJa 
setembro de 1937. 

da Prdeitur& Municipal de João Pessõa, em 21 de 

Ti:'!~,-pr:;u~~:~o 
-e telha na av. Aragão e Mêllo . De- rendiment.o das secções _do T!·afego 
ferido. d:::sta capital e de .-Campina Granoe 

e Pcstc-3 de Vehi·ulcs de Patos e Ca­
jazeiras, durante o mês de agosto ul­
Limo, conlorme r1,cibo n Y 2 . 081, pas­
sado pelo sr . Tuesoure iro daquella. 
repartiçã c_ dito documento fica ar­
chivacto na Pagadoria deste Esiabele­
cim:mto. 

Convite: 

São convidados a cumparecer á D. 
O. L. P., os sTs. Antonio da Silva 
Pereira e dr . Clarindo Misael Bar­
ro~ de Gouveia; á D. E . F ., Fran­
cisco Solo.no TOlT(·S 

Multa: 

Til - Orc'i'~m á Secção de Policia 
1nento - O sr. enc. da 3 .P. , faça 
permanecer um guarda de ponto no 
edlficio dos Correios e Telegraphos 

A Prefeitura multou O sr. saveri- ampliando a sua vigilancia até a pra~ 
no Firmino Alv-2s por estar passando Ça Pe.~ro Americo. dia e noite, a fim 
leit: de um baldo para os vidros, ás df: ev1t~r attentados ao deco:J P\l-
8 horas de dia 16 do corrente. na av. bllco. C-nforme recommendaçao . ú c.: 

Duarte da Silveira. 1 sr . clr. Chefo de Policia, em off1cio 
n.0 2.125. de hoje datado . 

COMI\1AN~O DA POLICIA MILITAR E,J::ma7 :.et~:0
oi~frªa~~ito;;clis~: 

DO ES1ADO DA PARAHYBA DO ornador. residente nesta capital re­
NORTE querendo prorogação de licençà dt 

<Auxiliar do Exercito de t.• Unhai f!ª~c:;~~·0fir Ar;:/:io~rin~! d~~·ttc~~ 

Quartel em João Pe:;sôa 21 de se- ;~~t~e/e propriedade deste. - Como 
tembro de 1937. • (ass.) F'. Ferreira de Oliveira sub-

serviço para o dia 22 <Quarta-fei- ~~°fu~c~or. respondendo pelo eXpedi-
ra). -

Official de dia 
O 

2.0 tenente Sebas­
tião Calisto de Àraujo. 
Jo~éon:.:u! gi~~!~ição, 1.

0 
sargento 

ie~~u:!~u~? tf !~~i:c~f1o~iaSa;:p!~~~ 
Dia á Estação de Radio, 3.0 sargen­

to s~verino Dias de Sousa. 
Guarda do Quartel 3.0 sargento 

Severino Aprigio de Luna. 

En~0ua~~!re~ª dec~!~cinç; .. ') sargento 
Dia á Secretaria cabo Manuel Ro-

berto d-e Lima. · 
Dia ao teleIJhone. soldado Severino 

Ferreira. 

BoleUm n.0 206. 

I - Elogio - Elogio o cabo de es-

~~:~r~os~ª d~it~n~:~~~. ~:r 
9~~r :~: 

feccionado com perf-eição, nas offici­
nas desta Corporação, dois estribos 
para transporte de munição das me­
trabalhadoras demonstrando assim, 
dedicação, arte e amôr ao trabalhJ. 

(ass.) Delntlro Pereira de Andrade 
coronel commandante geral. 

Confere com o original - Elias 
Fernandl!S, major sub-commandante 
interino. 

'NSPEC'i'ORIA DE TRAFEGO PU­
IJLICO E DA GUARDA CIVIL 

Em João Pessô, 21 de setembro de 
1937. 

Serviço para o dia 22 • Quarta-fei-
ra). 

Uniforme 2. 0 e kakí) . 

::~~:~:~~~ i ~
1
1;,·:. ~~!\~~ n~\ 5~\ 

Rondantes, guardas ns. 3, 4 e J; 
Plantões, guardas ns 18 154 115, 

lH, 79 27 e 155. 

Boletim n.0 209. 

VÃO DORMIR ! ••• 
IMPORTUNOS 

Quantas veres temog vontade de le­
vantar-nos durante a noite para dizer 
aos impotunos que conversam na es­
quina: - .. vão dormir e não incom­
modem os que precisam de descanço " . 

Em tocta a parte existem individuas 
que não tendo o que fazer durante o 
ct1a não se cançam, e como não sen­
tem necessidade de dormir aprovei­
tam a noite para perambular pelas 
ruas, para fazer roda 1103 cafés e nas 
esouinas e perturbar o somno dos que 
trabalham e precisam do descanço 
noctw·no. Como consequencia. estra­
gam a propria sau 'de, além de preju­
dicarem a ·existencia dos pobres mor­
taes que levam a vida a sério 

E' por mal dormir que exiStem tan­
tos individuas com perda de phospha­
to, facilmente 1rnta veis e encoleriza. 
veis. Dia a dia multiplicam-se, pelo 
mesmo motivo, as victimas de pertur­
bt rõa.c; nervosas de maior ou menor 
gravidade~. As pessõas que se tornam 
irritadas, inquietas, deanimadas e 
pessimistas em consequencia da perda 
je phospnato, e que não podem se li­
irar do l)arulho da rua em que resi­
dem aconselha-;5e o uso de infecções 
je TonotoSfan, que levantam o estado 
geral, reforçando o systema nervoso . 

O sr. é funccionario publico no in. 
terior e a. distancia difficulta o rece. 
bimento dos seus vencimentos, contas, 
habilitaçáo ao Montepio. os requeri. 
mentos aos seus direitos? Não vacille. 
Dirija_se ao EscriptorJ.o de Procurado. 
ria MINERVA e encont.rará a solução 
dos seus negocios. Rua l\laciel Pínhei.., 
ro, 306, sala do Cartorio do Tabellião 
Public Travassos. 

NECROLOGIA 

2 .159 - Directoria do Fomento 
Idem 

Saldo que passa . . 

374$800 

386$500 67:151$700 Par~ conhecimento da corpornção 
e devida. execução. publico o seguin-

44: 770$400 te: 

Falieceu ante-hontem nesta t".a.pi­
tal. a senhorita Maria dàs Neves Mei_ 
rellcs, filha do saudosa conterran~ 
Manoel Meí~lles do Nascimento. 

A extincta, que contava 23 annos 
de edade, era muito estimada. 

O seu enterramento realizou-se. 
112 :222Sl00 

Thesouraria Geral do Thf>souro do Estado da Pnrahyba. em 21 de 
setembro de 1937. 

l"ranea FUho. 
Thesourelro 1er&L 

Con!er": 

F. rla Gama Cabral 
Pelo contador-chefe 

Jauberlita Agra da. Nobrega. 
~r;,pturaria, 

I - Comm wâcação - O sr. enr. 
do Posto de Vehiculos da. cidade de 
Cajazeiras em radiograrnma de hon­
tem datado. communicou haver lns­
rallado o Posto de Vehiculos em Ve-
ados. daquelle municipio. · 

IJ -lmportancia recolh ida ao 'l'he. 
\' 1:1ro do E~tado - O sr. almoxarife­
pagador desta Repartição em dal 'l 
c:e hontem. 1ecolheu ao Th~so11r0 do 
Estado, a importancia de 8: 555~000, 

hontem. ~la manhã, :no cemiterio do 
Senhor da Bôa Sentença, com regu­
lar acompanhamento. 

DINHEIRO HAJA! -
O l.° premio da Loteria Fe­
deral no dia 9 de outubro 
será de 2.000 contos ! ! ! 



A UNI :;o - Quarta feira 2; de õeterni>rc tle 19n 

TÉLAS & PALCOS 
Mareada parn a1t1:i11hã :ís l:, horus a 111·ev ia esµetia l 

d!' "Miguel Strogoff" 

cô~doCi:~:x~ib~~~r:s di~L~l-~:~d~:. 
8
ft ] U:a ~~Ji~~~~c ~ee de~~~g?is~ªi:1m ~~r 

xou a da ta de 23 do corrente amanhã, xando cara traz como rastro desola 
para a grande previa especial off.ere- dor: aldeias destruidas pelo fog'.:>, 
cido. as autoridades, intdlertua.es e campos que eram promessas verde­
impren.sa. do super lllm MIGUEL jantes, rcdusido.s a faixas estorrica­
STROGOFF das, como se de repente o inferno ti-

A gerencia do "Rex·· jâ está razen- vesse vomitl:!do por toda a região todo 
elo a devida distribuição rigoro:samen- o seu fogo e toda a .sua miseria. 
te seleccionado. dos convites para essa Mas a deter a onda de invasão, sus 
sessão especial que decerto morcará tentaáo pelas força::. do dever e do a. 
um grande acontecimento entre os mor ergeu-se das sombras do deses­
nos5os meios; :-;ociaes e cincmatogra- pero collectivo um vulto qup se Lor­
phicos. nou lêndario - MIGUEL STRO-

~llGUEL STROGOFF, u:n DRA.'tIA 
VERDADEIR.\MiiNTE IMPRESSIO­

NANTE! 

GOFF! 

E' uma trama por demais impressi­
cnante essa des~ film collossal, em 
toda extensão da palavra, que o Pro 

Da A.c;ia mystl'riosa. desse Oriente gr::imma Art apresenta. para orgulho 
sombrio que é a .prroccupação cons- do cinema europeu e da cinemntogra­
tante do mundo occictenWll, partiram, phia em g-eral. 
11m bello di? a.s; horda~ de Theofar ! S.lo sc~nas de uma grandiosidade 
Kham, o Emir para a iconqulsln da ' que dernfia os recurso:; da palavra es­
Sibcna, Sob as· patas do$ cavallos ve- : cripta. as que serão mostradas ao nos 
loses governados por homens dispostos so publico, a partir de sexta-feira no 
a. tudo o :mlo Htremeceu como sacu J REX .. na arrojada versão do romance 
d1do por um terremoto de Julio Verne 

MEU FILHO E' O MEU RIVAL, HOJE, NO "PLAZA" 
(COME AND GET IT) 

Além de revelar .nos uma attriz no­
va cheia de µredi:aclos, que é Fr.ances 
Farmer. a r-uem a critica iá consa­
grou. e de no!S dar ·•pnfomnnces·• 
excellentes de Joel Me Crra <> Wal­
ter Brennan, "Meu 1 ilho .,; o meu ri­
val" tem o condão de enc<'rrar a 
crcacáo n1nis pujante. ,·igorosa, che-ia 
c!.f> nuances e realismo. QUt até hoje 
Edward Arnold encanou para a léla. 

Está simpl~mf'nte assombro:so. nes­
te magnilico film que Samuel Gol­
dwyn produziu e a ··Umtect Arti:,ts" 
apresentará hoje, á noite. no PLAZA C' 
de cujo exito não é licito duvidar 

CARTAZ DO DIA 

"O Grande mystcrio aéreo"', com No­
ah Becry Jr 

SANTA ROSA - A 2 • serie do 0 01-
lc.ssal romance de aventuras "A cida­
de ;nfcrnal" com William Boy<l 

J \Gt:ARIBE - "O peccodo dos 
homPns ··. o rom:rnce que fala ao cc•ra­
çâo. com J;:an Hen,holl. um film da 
"30th Century Fox .. 

1\!ETROPOLE - ··o vingador ~ ys. 
terioso ... um :sensacional drama om 
Charles T:ure. juntam.ente com a 1.~ 
serie de "O grande mvste-rio aér:•o" 
com Noah Beery Jr. , 

NACIONALISMO 
ECONOMiC O 

(OOUCJ.USQ.o Cla 1.• PC • 

N JO bhLl ,11nplc\11tc11lc pn:m1:u 
cst:ibclccimcntos de panific;1ção que 
addicioncrn cerra percentagem de 
nossa ÍJrinha indigena ao pão de 
nosso consumo E' preciso tornar 
obrig:irorio o consumo do pão de 
mandioca, e, isso, por uma lei coerci­
tiv;1 e encrgica Com o ÍQCentívo e 
::i.uxilio ás usinas de preparação de fa­
rinha de mandioca panificavcl e a 
obrigaLOric<l.idc do consumo do pão 
brasileiro com 5 Oº]º no mínimo, de 
farinha nacional. teri.amos reso lvido 
cm pouco ten1po um grande proble­
ma. 

Não se dig" que a farinha de m:in­
dioca n5.o se presta á panificação nos 
moldes exigidos pelos paladares re­
finados da gente das cidades Ao 
tempo da grande guerra tentou- se 
em meu Estado, Par .1hyba, a panifi_ 
caçio com farinha de mandioca na 
proporção de 5 OºIº addicionada á fo_ 
rinha de trigo 

Não obstante o preparo imperfei­
to do polvilho pclJ deficiencia de 
machinario, o resultado foi espanto­
so Affirmo sem cxaggero que esse 
pão, de que me servi durante muitos 
mêses, era mais saboroso e mais agra­
da vel á vista do que o pão de centeio, 
palhudo e agreste que t:rnto delicia o 
pJladar "snob" dos citadinos 

l·oi o francês Jean de Levy, quan­
do nos visitou nos primordios de nos­
.1.a vid.1 politica, quem :iffirmou com 
.1utoridadc, cm sua "Histori:1 de um:1 
viagem feita. ao tcrritorio do Brasil": 
"as mulheres, na Bahia do Rio de Ja­
neiro, reduzem O!i tubcrculos de man ... 
J.ioc.1 a farinha "bnnca. corno J. ne­
ve" 

PLAZA - "Meu filho é o meu ri. 
val", :\ mais vigoro:-.a. dramc1Lica f' au­
dacio"a creaçiio dt: Edward An10ld, 
com Joel tv!c. Crea. France..'i Farmer 
e Walter Brennan, numa producção dP 
Samuel Goldwyn & apresentação da 
•· Uni te d Artists" 

M.is, ,t tnlndioc,, ("J,tropha nu. 
un~aF:~~!L~~!açã~-~~LII!e~'"i\'fii'in~~: niot") _cujas v1ricdJdc, são innumc. 
com grande movimentação de scenas. ras, sJhcntando-sc a tupygua1:1ny, 

REX Ultima exlubição de .. Mme. 
Mysterio"', producção da "RKO RA­
DIO", cujo enrêdo é um elegante caso 
policial. com William Powell e Jean 
Arthur. 

FELIPPE'A - Ultima exhiblção de 
"13 horas no ar"" com Fred Me Mur­
rayJuntamente com a 4ª série de 

- de que se conhece um exempl:ir de 
S. _PEDRO -. "Oh. as mulhere. ! ", 1' raiz attingindo o peso fabuloso de 

um fllm O.e !lmor, romance e musica 15 o kilos não produz simplesmente 
com Jean K1epura. farinha o~ fecul:i O liquido que se 

VESPERAL extrae de seus tuberculos dá um mo-

.JAGUARIBE - A' 0
, 15,30 ··capitão 

dos Cossacc.s ", com o tenor ídolo das 
multidões José Mojira e Rosita Mo­
reno_ numa linda opereta da ''20th 
Century Fox ··. 

PROCRAMMA 

lho delicioso que no Pará é conheci­
do pelo nome de "Tucupy" Desti­
lado esse liquid.o que tem o nome de 
"manipueira", produz ainda excel­
lenie alcool E dos resíduos dos tu. 
berculos ·das folhas e da maniva, 
(caule), dessa planta prodigiosa, faz. 
se o mais rico farello do Brasil, desti. 
nado á engorda de porcos e á aÜmen­
t~ão de vaccas leiteiras . Ha mesmo 
quem affirme ser o f arello de man. 
dioca superior á alfaia e aveia na ali­

PARA A SEMANA AGRICOLA NO APREN DIZADO 
AGRICOLA DA PARAHYBA - BANÀN EIRAS 
Dia 4 de outubro de 1937 

(A's 9 h1or~s) - Inauguração e visL 
tas ás d,pendencias do Aprendizado, 
exrosição de productos, etc 

<14 horosl - Multiplicação das plan-
ta e; - Agronomo L. Carvalho de 
Araújo. 

116 horas) - Cultura $é('ca - Irri­
gação - Agronomo da c. s. c. O. 
c. s. 

(20 heras) - ConJerencia do dr. J 
Augusto Trindade - Irrigaçã '} no 
Nordeste e o problemo da açud.3gfm 

Dia 5 de outubro 

(A's 9 hora..s> - Culturas das Hor­
taliças -e Multiplic::ição das Plantas -
Agronom: do AprendiZ1do 

< 14 horMl ........ Cultura do Algodoei­
ro - Agronomo da Estaçáo Experi­
mental de Alagolnha. 

< 16 h:ras) - Trabalho de Ma chi.nas 
Agrícolas - Agronomo da I. Agricola 
Federal, dr. Quintino Maranhão. 

120 horas) - Hygiene Rural - Con­
ferencia do dr. Mariano Barb:-sa,. 

O Ensino nos Aprendizado~ - Pro­
fessor Edg'J.rd S:mta Cruz. 

Dia 6 de outubro 

, A's 9 hora.e;) Con .. ,;:;trucçá'J de 
Terriça,; e Oomba!e á Ero~ão - Agro­
nomo do Aprendlzado Agrícola 

114 h .. ra..<;J - Cult.ura da Mamona e 
Adubação Verd2 - Agrcnomo da Di­
t<'ttoriH da Producção. 

<20 1,ora.s> - O Trabalhador Rural 
ErasiL:iro - Coni('rencia do dr Clovi..:; 
Beze1ra 

Conter. ncia do Agronomo Pedro 
CordClI"O. 

Dia 7 de outubro 

(A's 9 hora,;) - O TrJbalho das 
M:,,..hinas Agncolas Agronomo da 
Dnectoria d~ Producção 

Cultura do Agave - Agronomo 
Qumtin -, M:arnnhão 

t14 hora:,1 - Pratico. da Enxerlta -
Tcchnir-, Ag··loola da E A. N 

íA'.s 16 hor~l - Estufagem do Fu­
mo - Agronomo do Apren<lJzndo Agrt­
rola 

r20 hora.<.;) -- O FumC\ na Economia 
Nacional _ Pale.;lra elo Agronomo 
Nebon M:ldel 

1 
· Dia 8 de 011tubro 

(14 hons) _ Irrigação _ Agrono- mentação do gado 
mo Pimentel Gomés. Hoje que tanto se fala em nacio-

< 16 horas) Combate á Sauva - nalismo, comecemos por fazer o nos-

A~r2~n;~1;;;'as~º ~p~~~1!!~~i:~~c~~o- •s~ primeiro e mais. urgente naciona-
nomo J. carvalho _ Citricultura no !ismo - o econom1co Ha um pro­
Brasil. loquio que diz não ser independente 

Pime.ntE1 Gomes - ASiiecto do Bra- sinão O homem que produz, elle prn-
sil Agncola - prio, o pio de que se alimenta E se 

Dia 9 de cutubro assim é em relação ao homem o que 

< A ·s 9 horas) - Formação do Po-
mar Agronomo J. Carvalhb. 

Analyse simplfs do leite - Agrono­
mo d: Aprendizado. 

, 20 horas) - O Algodão - Confe­
rencia do Agronomo Clarindo Gouveia. 

En~ino Profi<:sicnal Agrícola - A­
gronomo João Barbos:1. 

não deverá ser em relação aos po­
vos? 

Defender a economia do Brasil é o 
maior acto de defesa de nossa sobe­
rania 

Se a cultura do trigo é problema. 
tica cm nossas terr:1s1 como nos pare­
ce, rehabilitemos, quanto antes, a 

Dia 10 de outubro 

I 

cultura da mandioca, porque ella 
(16 horas) - Jogo Sport1vos nos dará em todos os tempos com 

. 1bundanc1a o verdade1Co pão brasi-
A Dtrectoriz do Aprendizado Agn- lciro 

cola da P.nahyba por nosso mterme- ------------­
dio, ccnvida aos ·s:s Agricultcres do A F u s -o 
gricol.:!.:_ qu:? se realizará naquelle Es-
E:--tado pJra assistirem á Semana A- A 
tabelecimento. de 4 a 10 de outubro 
proximo. bem como pede ainda para 
rtmetterem artigos de sua prcducção 
pua a Exposição alli organizada, du ­
rante aquella Semana. 

WELDOUX ( VELDú) 

de Lala(!ue 
LEITE A' 8.\SE DE AMENDOAS 

Su'.l maravilhosa arc;ão hygienisado­
ra da pellr não sr limita a extirpir 
cra\.'OS, Urar man('has e ílvel1udar 

a cuti,;:. 
O LEITE WF.LDOUX, á ba.se de 
amendoa" de,.,.odorisa e combate ú 

máo chf'Íro das axma... e dos pés. 
A' YENDA E~f TODO O BRASI L 

O J.\PÃO F:STABT·:J.E;('f;RA' NA 
li.li.\ l"OR~JOS.\ tJ:iI FOR\JIDAVEL 

AEROPORTO l\l l LITAR 

DOS P ARTID08 SOCIA­
LISTA E COMMUNIST A 

DA FRANÇA 

PARIS. 21 _ (A. B.l - O jornal 
"L'Ouvre". z-rgão officioso do Par_ 
tido Radical socialista. publica hoje 
interessante correspon:lencia telegra­
phica do seu correspondentê de Bru_ 
xellas sobce a projectada fusão dos 
Partid :s SÔCialista e Communista. 

<A's 9 horas, Alimentação do SHANGHAI. 21 (~ rni_âo) - ,1n_ 
Gado n i SCc"'a. _ N_r .nomo <la e S nur.f'ia- r que o .Japao ~ta habilitado 

E~creve o mesmo jornal que, con­
trariamente ao que acontece na 
FTança, os Partidos So~ialista e Com­
munista da Belgica desistiram defl_ 
nitivamente de qualquer idéa de fu­
são. Na Franca essa possibilida,de a­
indg_ existe. Durante a ultima reunião 
do Comité Exccuivo do Partido Socia .. 
Jista foram approvadas as linhas fun­
damentaes dessa unificação das for­
ras partldari3s dA. extrema esquerda. 
Durante a manhã de ho.1e o Con~e_ 
lho Geral do Partido Socialista belga 
anprovou P'"'r unanimidade uma mo­
ção "considerando impossivel e não 
realizavel o p!·ojecto de fusão. pro­
post,, pela direcção do Partido Com. 
munista" 

C. O e F; j íl ac< umular de 200 a 300 a,·iões no 
Pratk:i d Vcttrmario _ Agronorno a;ropor to de Yanr.Poo, na ilha f or-

.;.. E A N. mo,... 

O Conselho Geral do Partido S0-
cialist1 da Bclgica forneceu. a es~ 
respeito. um communlcado official á 
imprensa da capital da vizinha na-

Espinhas • • • Cra• 
vos ••• Culls feia ••• 
A cu tis fina e sedosa, 
sem cravos, espinhas e 
demais erupções da 
ptJle, consegue-se eli ­
minando os toxicos do 
organismo e normali ... 
zando o funccionamen ­
to do appa relho in tes­
tina l . Consiga-o usan­
do, diariamente, o 

"SAL DE FRUCTA" 

ENO 

CONSIDERAÇõES EM TOR­
NO DA LEI N." 100 

(Conclusão da 1.• pg.) 
liano Hermeneutica e Applicação do 
Direito, pgs 312) 

O conceito d:i constitucionalidade 
e, concomitantemente, o da inconsti­
tucionalidade das leis de competencia 
dos legislativos cstadu:ies e os decre­
tos dos respectivo~ Poderes Executi­
vos, não hJ que negar, devem 5er exa­
minados com maior amplitude, por­
que soffrem ª" restricções dos impe­
ncivos constitucionaes da Repub lica 
e das disposições basicas dos proprios 
estatutos 

Por exemplo, uma lei ou decreto 
da Parahyba precisaria respeitar, 
alem dos principies das duas consti­
tuiçóe'i, as leis federaes, não revoga­
das implicita ou explicitamente, des­
de que o art. 4.°, 1.0

, de su:i Consti­
tuição expressamente o derermin:i 

Mas, ainda assim, ou por isso mes­
mo, mais exigente se deve ser no exa­
me aprofundado da questão, porque, 
corno se encontra cm todos os com­
meneadores do esta cu to· norte-ameri­
cano, a inconstitucionalidade deve 
pairar acima de toda a duvida rasoa. 
vel - beyond ai/ reasonable dottbb 
- ('Entre duas exegeses possíveis, 
ensina Carlos Maximiliano, prefere­
se a que não infirma o acto de auto ... 
ridade" (Obra cit pag 316) 

A opinião de Willoughby, profes. 
sor da Universidade de John Hop­
kins, citado ainda pelo sabio consti­
cucionalisra brasileiro, prevalece co. 
mo preceito i_r:iconteste de hermeneu­
tica constitucional: "A inconstitu­
cionalidade não pode decorrer só dos 
motivos da lei Se o parlamento agiu 
por motivos reprovados ou incompa­
tiveis com o espirita do Codigo su­
premo, porem a lei não .é, no te.xto, 
contraria ao esututo bas1co, o tribu­
nal abstem- se de a condemnar" 
(Obra citada, pgs. 317). . 

Por todos estes motivos, a mco1H­
titucionalidade não Se presume Op. 
pertét ui res p/11, valeat quam perca!. 

QUINA PETROLEO 

LO ÇÃ O 

RI D O N 
Usando-a, o cabello branco 
retoma a sua côr pri mitiva. 
Perfume aaradavel. effeito 

pro!!resiv7i e f!arantido. 
A' VENDA EM TOD O O BRASIL 

ção. E' o seguinte e texto da nota of_ 
frciosa daqueJle partido : 

"Nã~ é a primeira vez que se rea­
lizam na Belgica e no estrangeiro 
tentativas identicas. Sabemos muito 
bem quaes são os fins de Moscou plei­
teando a unificação das forças parti_ 
darias socialistas e communistas. 
Não existem mais Blusões sobre as 
intenções 5ecretas do governo da U. 
R. s. s. A fusão representa para os 
communlsta~ apenas o meio de abu­
!'<ar das massas trabalhadoras para 
fins p:liticoo. facilitan.do a divu1ga­
ção dn doutrina verm-?lha na Europa 
Central e Occldental. 

11Considerando E'S5<' estado de oou 
f:as o Partido Socialista da Belgica 
condemna a fusão social-ccmmunlsta 
nas circumstancias actuaes. O Parti­
do Socialista da B?lgica nega ao 
Partido Commu.nista o direito de" qua 
11ficar-se "secção autonoma do P arti­
d, Trabalhista da Belglca". 

Por occasião da sessão plenaria do 
Comité Executivo do Partido Socia 
li.~ta, foi de::-idido iniciar o mais rapidÕ 
po.sslvel uma campanha publicitaria 
Cbntra o communlsmo", 

5 

A FINLANDIA; 
S E N T I N E L L A A V A N• 
ÇADA DA URSS 
MOSCOW, 21 (A B ) -:-- Uma 

extensa campanha estrangeira p:ira 
transformar a Finl:india em base éie 
operações no caso de uma guerra 
contra, a URSS está sendo levad:i a 
effeito nas proprias fileiras do Exer­
cito Vermelho sovietice - declarou 
o sr Leonid Zakovsky, alto official 
do Nkvd, encarregado do districto 
de Lcningrad, cm declarações pres­
tadas ao jornal official "Prawda" 

O funccionario do Commissari:ido 
do Interior revelou que varios <- com. 
munistas" fugitivos da Finlandia ti­
nham sido admittidos nas fileiras d:is 
tropas d:i republica sovietica da Ka­
reli:1 Eçses suppostos communist:is, 
que posteriormente foram considera­
dos espiões, receberam educação mi. 
litar na Academia de Infantaria da 
Russia, antes de serem desmascara­
dos As suas imtrucções secretas 
eram de isolar a Karclia da União So­
victica, no caso de uma guerra na 
península de Kola, e paralysar a linha 
ferreJ de Murmansky, que une Le_ 
ningrad com o unice porto sovi"etico 
livre de gelos durante o anno inteiro 

As revelações de Leonid Zakoviky 
contem umbcm accusaçõcs de que os 
communistas polonêses que se refu­
giar:im n:i Russia eram igualmente 
~spias enviados pela Polonia Alguns 
apparentemente for:im eleitos para 
o Sejm (parlamento) polonês, como 
.:.ocialistas, e passar:1.m depois quatro 
:innos n:is prisões polonêsas simples­
mente para convencer sobre a au­
thenticidade de sua filiação politica 
Esr,s det,lhadas revelações da espio. 
nagem estrangeira na URSS sáo fri­
tas á margem da depuração em gran­
d; escala realizada na semana passa­
da na a'dministração da Republica da 
Karelia 

A depuração continúa entre os "ini .. 
migos do povo" Arkhipo,,, presi­
dente do C C da Karelia, Irklis, 
secretario do P C da região, o edi­
tor do jornal "Red Karelia", o direc­
tor do Banco do Estado, e muitos ou­
tros personagens já estão nas listas 
dos trahidores do regime sovietíco 
Todos são accusados de "pequenos 
burguêses" ou de falu de vigilancia 
contra o recrudescimento do na­
cionalismo finladês entre os cidadãos 
da Karelia 

VIDA MUNIQPAL 
CATOLE' DO ROCHA 

As solennidades da festa de N. S. dos 
Remedias - 7 de setembro - Vi­

sitantes illustres 

Esta cidade viveu uma dezena de 
dias de intensa vibração durante & fes_ 
ta de sua excelsa Padroeira 

As solennidades tiveram inicio no 
dia 30 de agosto. terminanda a 8 do 
ccrrente. 

Pouco movimentadas as primeiras 

~~~\~s ~~su~~d~nt1';flhoti:r~~coenif~: 
mas à cr.rgo das creanças e estudan­
Lfs funccionarios publicos, artistas, 
colTI.merciantes e mocidade. respecti­
vamente . 

Coincidindo a festa religiosa. com a 
Semana do Brasil, verificou-se uma 
cncentadora fuzâo de homenagens. 

O 7 de setembro fc-i de intensa vi­
bração, confundindo-se a fes~a dos es­
luC!antes com a festa da Patna. 

A passeata teve um realce verdadeL 
ramente encantador nelle. tomando 
pf:,rte devidamente urliformizados mais 
de 20J -1lumnos dos diversos educanda­
rios locaes. 

Durante o grande prestito usaram 
da palavra diversos oradores~ a. saber.: 
em frente ao Grupo Escolar, Octav10 
de Sá Leitâc; <'m frente á sua resi­
."encia o prefeito :Nathanael Maia; em 
frente 'ao Coll8gio Leão XIII, o revmo. 
r2.dre A.rnis; no adro da Matriz, a pro· 
fe~sora Zulmira Pires e em frente ao 
Grupo ao recolher, Antonio Rodo! ... 
pho .. 

Durante as .solennidades religiosas 
circulou um interes.sante jornal. com 

~!~u~1:~~~~~:a 1!~af.oio~~a ª~~~ 
mados concursos se levantaram com 
tcdo enthusiasmo, concluindo-se com 
o f~guinte resultad'l: Ralnha da festa 
senhorinha Edmar Rocha, com 6. 250 
votos; princésas - Prima Gonçalves e 
Dulce Cavalcanti; princésinhas (cre­
anças) - Isaura Rosado e Letinha Fi­
xina. 

o dia da Padroeira drcorreu num 
ambiente de maior lmponcncio.. cal­
c.ulandc-c:e em cinco mil pessõas o nu ­
mero dos que acompanharam n pro­
ci.,:;.r,ão 

Catolé do Rocha Leve a subida hbn· 
ra de hospedar nos ulUm~ dins dn. 
fest~ o exm:i. sr. D. J oão da Matta 
bic;po dioce.sano, ver<'ador Antonio 
Mendes Ribeiro, com 6Ua exma. sra. 
e o illustre homem de lettras dr Ede. 
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VIDA JUDICIARIA DE PERNAMBUCO 
()ÕltTE DE APPELLAÇAO DO ES. 

TADO DA PARAHYBA 

49.• Sessão ordinarJa, em 10 de ag ..AJto 
de 1937 

Presidente - Souto Maior. 
secretario - Euripedes _ Tavares. 
Proc. Geral - Reonto Lima. 

Compareceram os desembargadores: 
- Souto Maior. Paulo Hype.cio, Flo­
doa.rdo da Silveira, Maiuricio Furtado, 
Severino Montenegro, dr. Braz Ba­
raeuhy e o dr. Procurador Geral co 
Estado, Renato Lima. 

o exmo. desembagador José Flos­
colo não compareceu. 
- Lida. foi approvada, sem observa­
ção, a acta da sessão anterior. 

DISTRIBUIÇÕES 

Ao desembargador Paulo Hypacio: 
Appillação criminal n.º 141, do ter­

mo de Pilar, da comarca de Itabaya_ 
na. Appellant.2 a Justiça PubUca; ap­
pellado José Clementino de Oliveira. 

Aggravo de petição civel n.0 41, da 
comarca de João Pessõa. Aggravante 
Ver.a neto Toscano de Britto; aggra­
vado BarthoJomeu Toscano de Britto. 

Ao desembarga<lor Flodoardo da 
Silveira: 

Aggravo de petição clvel n. 0 42~ da 
comarca de Campina Grande. Ag~:a­
vantes Saturnino Vicente e sua r.-ii;_ 
lher; aggravados Justo Britto e sua 
mulher. 

Appellação criminal n.0 142. do ter­
mo de Pilar, da comarca de Itabaya_ 
na. Appellante a Justiça Publica; ap_ 
peUado João Gomes da Silva . 

Appellação civel n.0 61. da comar­
ca de Joáo Pessõa. Appellante a Cia. 
Parahybana de Cimento Portland S. 
A. ; appellada a Prefeitw·a Munici­
pal. 

Ao desembargador Maur\cio Fur­
tado: 

Aggravo de petição cível n.0 43, ca 
ccmarca de Campina Grande Ag­
gravantes Elias Leão sua mulhe:-, 
José Gomes Barbosa e outros; ag_ 
gravado o espolio de João Miguel 
FerveíTa Leão. 

Appellação civel "ex-officio" n.º 
62, do termo de Esperança, da co­
marca de Areia. Entre partes: a Fa­
zenda do Estado e João d'Avila Lins. 

Ao desembargador José Floscolo: 
Appellação civel n.0 63, da comarca 

de Alagôa Grande. Appellantes José 
Alves de Maria e sua mulher. por 
seu asststente judiciario; ap~llados 
Manuel Alves de Araújo e sua mu­
lher. 

PASSAGENS 

Appellação criminal n.' 123. da co­
marca de Campina Grande. Relator 
desembargador Paulo Hypacio. Ap_ 
pellante o dr. 1.0 promotor publico; 
appellado Ernesto Clementino. o 
desembargador relator pessou os au­
tos á revisão do desembargador Flo­
doardo da Silveira. 

AJJ~llação civel n.º 43, da comarca 
de Campina Grande. Appellantes 
João Correia do Nascimento. João 
Bernardo de Lima e outros; appella­
do o municipio da mesma comarca. 
O desembargador Pe.ulo Hypacio pas­
sou os autos á revisão do desembar­
ga-dor Flodoardo da Silveira. 

Appellação criminal n.0 124, da co­
marca de Santa Rita. Relator desem­
bargador Flodoardo da Silveira. Ap­
pellante a Justiça Publica; appellado 
Manuel Correia da Silva. O desem... 
bargador relator passou os autos á 
revisão do desembargador Mauricio 
Furtado. 

Appell2ção civel n.•) 40, da comarca 
de Areia. Appellante o menor José 
i.A.ntonio Nunes de F?rias, represen­
tado por seu pae, Antonio Virgolino 
Nunes de Farias: appellados severino 
Teixeira de Britto Lyra e sua mu­
lher. O desembargador Flodoardo da 
Silveira passou os 2utos á revisão do 
desembargador Mauricio Furtado. 

Aggravo civel n.0 22, faccidente no 
trabalho) da comarca de João Pes­
sôa. Aggravantes o dr. l." promotor 
publico. curador de accidentes e a 
Cta. Int. de Seguros; aggravados cs 
mesmos. o desembargador Flodoardo 
da Silveira passou os autos ao 2.° re­
visor desembargador Mauricio Fur­
tado. 

Appellação civel n.0 56. da comarca 
de João Pessla. Relator desembair­
gador Ma uricto Furtado. Appellantes 
Ignacio Cavalcant.i Lins, sua mulher 
e Alfredo de Albuquerqu• L!ns; ap­
pell-aO:c~ João BaptU:tta Lms e sua 
mulher. O • desembargador relator 
pas.sou os autos com o relataria ao 
1.0 revisor desembargador José Fios­
colo 

sio da Silva. Ao rec:lher da procissão 
i fct o nosso amado bíspo alvo de uma 
1 

grande manifestação, sendo interprete 
cio povo o revmo. padre Joaquim de 
.Arsi:I. O agradecimento do sr. bispo 
foi uma ~ç~ sobremcdo em~cionante 

A visita do sr_ Mendes Ribeiro teve 
po,r principal objectivo assentar as ba_ 
.:iU da. con.strucç:1o de um collegio of­
f :recldo a esta cidade por es.<-;e illustre 

1 e benemerito cavalheiro. Catolé do 
Roch~ guardará Eempre em_ sua In:e­
m·-ria tamanho gesto de philantropia. 
cuja realização vem contribuir grande­
mente para o soergulmento deste mu­
ntcipio sertaneJo. que tanto,,~ tem de_ 
8.nvolvtdo graça:; á oprro.sid·Jdc de 
1.ew. d1.rWentes actua~s 

No dia O houve lugar o solcnnidaàc 
da coroação da R-lnha da lesta. cm 
que se nzcram ouvtr varias oradores, 
Ee&ulndo-sc um &rande baile que oe 
"O!UIIGOU a tt é.o :J:l !IOWl 

Appellação criminal n' 102, da CO- DESIGNAÇAO DE DIA 
marca de Umbuzeiro. Relator desem- RECIFE (correspondencia e'Spccial>. , O laboratorto as ~ccções de pratica. 

~~~f1~~orp~gf1~af
10S,.c;b~Ílj~Pe~Jit~~i~ mtpcfeel~!l ~:in~t;~~r~= ~~5·J~~~= es~fa~~~~~~ i~~reâe~n:~ãar~~a~: 1icle~:~:r~ã~ ri:;;~:: IJ:~~~~af~; 

Gomes. O desembargador relator pas- guape_ Relator desembargador Paulo a bordo do ''Conte GrandP". alguns vahosos. 
sou os autos á revisão do desembar- Hypa.cio. Appellante a Justiça Pu- vü,.jantes. entre os quaes o professor Depois na Bahia, onde também rea­
gador s. Montenegro. blica; appellado João Athanazio Go- Pasteur Valery.-Radot. ics profeBSores l li.2'íel algumas conferenc. ias e me demo_ 

Appellação civel n.0 24, do termo mes. Almeid1 Prado e Franklin de Moura rei". 
de Cabaceiras, da comarca de São Idem n.0 107, da comarca de Gua- Campos da Uruversidade de S. Paulo, Con,trucc;ões municip,."les - A Pre­
João do cari1·y. Appellante João Re- rabira. Relator desembargador M. o embaixador italie.no em Buenos-Ay_ l feitura vae conceder isenção de lmpos­
.sende de Mello; appellados Ananias Furtado. Appellante a Justiça Pu- res. sr. R.6.ffaele Guariglt e o professor tos por um certo período de tempo ~os 
Jcsé Pereira e sua mulher. O desem- blica; appellado José Nino. Luiz de Far!a. da Faculdade de Phar- rrtmeiros dez pred.Ls ccnstruidos no 
bargador José Floscolo passou os an- Aggravo civel (pedido de emanei- m.acia e Odontologia,. do Estado do bairro. de Sto. Anto!1io, .ond-e teem sido 
tos ao 3. 0 revisor desembargador s. pação) n.º 36, da comarca de João Rio.: Todos fizeram á unprensa rlecla- demollct.os . quartelroe-" inteiros ~ ve-
Mcntenegro. Pessôa Relator desembargador Flo- raçoes impcrtantes sobre o progresso lhos edifJc1os. 

Appellação criminal n.º 109, da CO- dp~~~ito~ap~iiri:a~ !~~!~~~n!~r~ld~~ ~gm!r:i;;g~~-~./~!:s"1n;:a:!:;:1t11~ po~,s~rm:~~r/~~~~ ~J~Íeeo~~~ct;odi~ 
marca de ~atos· Relator desem bar- d d d d d ul t t l te d 
gador Severino Montenegro_ Appe}_ â~f~~os; aggrava.da d. Noemi.a Me- t!:sn~~on~~~lo o enslllO e a e - ~fmsent~~~.:~~ ~~eu~ :~er·p~b~ic~ :!: 
lante a Justiça Publica; appellados Aggfavo de petição civel n.º 38, da I A figura que entre cs c!tados víajan- Limule a. •ntcia_t1va particular. . 
Manuel Alves do Nascimento e OU- comarca de Campina Grande. Rela- tes despertcu maior interesse foi a do As construcçoes existentes na capi­
tros. o desemba:t.:.gador relator Passou tor desembargador José Floscolo. Ag- pl'cfessor Pasteur Valery com as suas tal, póde-_se dizer que não cor~esponde 
~~r:~~~Y-á revisao do doutor Braz 5rravantes M. Francellno & Cia.; ag- credençiaes ~ sabia e neto de Pas- ás n7:.:."'s1dades d:1- populaçao pobre 

A gravados. A. White Martins. teur. ~ profrsrnr Valery regressa de que t... .... .i."a n'J _meio dz lam~. Dahi e. 
ggravo de petição civel n.0 33. do Foi designe.da a presente ses.são pa- uma viag-em ª? nosso pais, aonde veio ~r.orm~ carestm dos alugueis, favore-

termo de Sapé, da comarca de Ma- ra os respectivos julgamentos. .

1

1 fazer uma série de cooferenci.a.s scien- :lda a·nd1 pela elevada percentagem 
manguape. Aggravante o esP-::>lio do titicas no Rio e em S. Paulo. Sua.:.; dos impostos. 
c=l. Gentil Lins de Albuquerque. re_ TULGAMENTOS declaraçõ2s á imprensa são as mais li- A medid1 da Prefeitura vem a tem-
p~esentado pelo dr José d'Avila fl:ngeiras para e cultura medica bra- po_ p:rque .terá um meio de prender 
Lms; aggravado Christovam Vieira Pedido de licença n.º o. procedente sileira e para a organização do .ensino e interesse dos constr\lCtor.es, levanT 
de Mello. O dr. Braz Baracuhy pas- da comarca de João Pessõa. Relator ~uperior em S. Paulo. A entrevIS~a do do-cs a empregar o d1!1heiro dentro 
sou os autos ao 2.º revisor desembar- desembargador presidente. Requeren- illustre professor declara " segwnte: do Estado e evitando assim o lamenta.­
gado PaUlo Hypacio. te 

O 
bel Orlando de Castro Pereira - " Nessa minha seguda visita ao vel facto de Ee empregarem em cons-

Appellação cimJnal n.º 103, do ter- Téjo jui~ municipal do termo do ln- Brasil. fiquei satis~eito em c<?nst:1,tar truçõss no sul do pais os capitaes sa­
rno de Sapé, da comarca de Mama.-n- gá 'converteu-se O julgamento em os pncgressos que dia a die. assignalam hidos do Estado, como tem acontecido 
guaj)e. Appe_lla~te a Justiça Publica; ailÍgenciz. para mandar que O reque- o desenvolvimento da.. sciencia. medica ulL11n~mente. . 

;r~.elgd~es~~~~
1
i~ga!~ri:elit~r C:~s~~~ re1:te Se subm~tta a inspeçção de ~=t~~s p:~~o~~ :ci:;~~~~~~s ~

1 
:~~;: Acr;~!!ª~~t~u~a;ft!fª;:;,s:~nd:ei~~al-

tsaa~uut~; á revisão do doutor Braz sa~~fi.ção de "habeas-corpus" n." 18, e conhecidos de minha primeira via- mente qu~tro artistas d) maior desta_ 
· 

1 

da comarca. ae João. ~essõa. Impe- gem ao Brasil. Ccnversei longamente que no mundo artist1co brasileiro. sã.o 
DESPACHOS trante O bel. Autoruo Ovidio de o:,m _tod~s e lhes pedi n1;icias e infor- a gr~nd'! e f?m~ c:n~.ª V~a ,!ano-

Araújo Pereira, em favo.r da ré mise- ::r:s ass~~~ d;;ie;uat~uàrra~ ~h~= ~~~~sº:· Jn.k~an~a~ha~o ~~ua ~t~ : 
Appellacão criminal n ° 140 da co ravel Amelia Souto Maior pre recordações inesquecíveis. C.a.nçarina Eros Volusia. 

na.rca dê Piancó Relator' douto; Negou-se ª ordem impetrada, ppr No Rio onde rea.lizei wna série de A presença de Vera Janocopulos 
graz Baracuhy. Appellante a Justi- unammida?e de Y0 t:o8 · º ccnferendas sobre assumptos medicas ne5ta cidade é motivo d'.l maior ale-
a Publica; appell:3:do Gabriel dos Appellaçao crunmal n. 105• do e sobre o meu querid"Jo avô~ Louis Pas- gria para os .innumeros admiradores 

3antos Araújo termo de Sapé, da comarca de Ma- t.eur, visitei demoradamente os hospl- da no~vel artista. que já uma vez de. 
Aggravo rri~inal "ex-officio'' n.0 manguape. . Relator desembargador taes. os gabinêtes de pesquizas labora_ clarou ser o public:> pernambucano o 

7. da comarca de Picuhy. Rzlator Paulo Hypacio · Appelli:nte ª Justiça torio.'i, institutos scientüicos 'e facul- que ella .c;ente estar ma's perto de sua 
, 1esembargador José Floscolo. Foram Public~; appellado Joao Athanasio dad-e Ge medicina. arte. em todo o Brasil. A illustre can-

~!~~~P~~t.iv~ro~~~~orcogeralisJ~ ~~ G~~~~~-Se provimento á appellação, d,:;?:. t~~je 
1!: g{1;ª n~~~.:1fº aª~~~- ~~~: ~~1~~e~

0
a.m:~~ ~iri!n~~ ~~~~!::~s 

tado_ por unanimid~de de v.otos. . tigação alcançou Üm nivel nluito altÓ na Europa. onde é conh'ecida como 
Appellação ciminal n ° 139 da co Aggravo civel <pedido de eman~l- e a esses trabalhos se dedica wn,a uma das maiores lntepretes da musica 

narca de Piancó Relator ct;sembar- pação> n.º 36, da. comarca de JJtº pleiade in,egavelmente de muito valor. de camera. vae a.gora dirigir o seu cur­
~a.dor Severino Montenegro. Appel: Pessõa. Rel~tor_ desembar~:

1
~i! 

0 
ct°r- Quero resaltar de preferencia o nome so annual no Conservatorio Pernam­

ante a Justiça Publica· appellado doardt)" da Silveira. Aggra i do meu graI1de amigo 01ementino bucan,.:, de Musica. apresentado.se em 
Antonio Francisco da Sjl;a 1.0 promotor publico e currdor ger'.3- Fraga. seguida ao publico do Recife. 

Idem n.0 138. da cornar~a de Ma- cte orphãos; aggravada d. Noenua Em São Pauk o meu optimlsmo en- E~erramento da !Xposição de L~-

Ta~égut)i~ol~elal~~elr~::m~~;~~~~ M;~~~:- provime~o ao aggravo. por ~~!~~iid~:ªdej;~i~~~~!°e ~~e~~; ~~ :
0r~;-irt e~:~;~~~~ ~~;;fâ~art!~ 

cavalcanti de Albuquerque; appella- una.niµ,.idade de .voto:>, para negar O miravel faculdade de Mediei.na. tudo se reahzado durante 01to dias. O com­
da a Justiça Publica. Foram cs res- ped.ioo de emancipaçao. reflecte a vontade firme de formar eli- mercio fechou no dia. do encerrarnen­
pectivos autos com vista ás partes e Appena.ção civel n.º 24, da com3:rca tes e trabalhadores desinteressados da. t~. No cinema do rec;nt: da Exposi­
depois ao exmo. dr. Procurador Ge- tle Campina Grande. {Acção resc1so- sciencia. e da cultura.. A faculdade de çao, houve "matinée" infantil. seguiu­
ral do Estado. ria). Relator doutor Braz Baraouhy. Medicina de S. Psulo póde sem exag- se o desfile dos animaes expostos no 

Aggravo civel n.º 24. da comarca de Appellantes Manuel Ferreira de Araú- gero ser comparada a qualquer institu- certamen, perante as autoridades, jor_ 
campina Grande. Relator desembar- jo e sua mUlher; appellados os her- t:::- semelhante da Ew·opa. n:.1listas e gr.a!'1de numero_ de pessôas. 
gador Flodoardo da Silveira. Aggra_ deircs. do cel. João Lourenço Porto. Depois ver:fic.cu_ge o leilão do touro 
vante a Exportadora de Productos Prelimmarmcnte Julgou-se prescri. Espera-s"'- a,·n~a, a part·,c,·- hollandês "Gigant<?" propriedade do 
Brasileiros s. A.; aggravados a mes- pta a acção. por unanimidade de vo- ~~ criador Antonio Canipos de Floresta 
·a fallitla da Soe. Exportadora La- tos. Impedido o exmo. desembarga. par.a-O da lfal"ta no pafrUlhi• dos L<·ões. A firma Fonséoo Irmãos & 
·ayette. Lucena Ltd. e outros. O dor S. Montenegro. _ ~ Cia. expoz machinas agnoclas e ef-
1esembargador relatar deferiu O pe. Embargas ªº accordaa nas autos de mento do Med·,~erraneo rectuau um sorteia entre 100 1,vade,-
tida de ns. 560 a 562. appello,;â.o clvel n.0 26, da comarca de I ras para entrega de 200$000 á pre. 

Processo criminal <Swnmario de João Pessõa. Relator desembargador PARIS, 21 (A B ) - Segundo miada. 
~ulpa) procedente da comarca de Mauricio Furtado. Embarg§hte CY: a imprensa 1rancêsa, ainda na-o se o encerramento teve lugar ás 17 ho-
::ruatabira em que é autora a Justiça dronio Mororó; embargados dr. Jo::.e ras do dia 14 do corrente discursando 
?ublica e réo rs1ctro Britto da silva. da Silva Mousinho. sua mulher e ou- cerraram as portas para a cn o agronomo, Renato Faria$ sobre a im_ 
R.emettido a esta Côrte, por determi- tros. trada da Ita1ia no systema de patru_ port~ncia do cert0men. O prefeito lo­
,ação do dr. juiz corrêgedor. O des- Foram despresados os embargos. Jhamenco cm todo O Mediterraneo caJ falou em nome do povo. agrade­
'mbargador prosidente m.andtu dar por unaniruid2de de votos. Podem-se ainda realizar uteis con- ~~i~~ t~d~!r~~: ~orx_~:f:o~ oEJr~ 
~~:dil~ o!~!~sd!ºEit~~-- sr. dr. Pro- m:r~rl~~ç~u~~~~:~aª.

1 
~;la\:: tese:: ferencias "L'Oeuvrc", na su:i scc- Lu·z Ca';ral de Mello ainda fez uma. 

PARECERES 
bargador Mauricio Furtado. Appel- ção de politica exterior, pretende sa_ conferencia. muito concorrida. sobre 
!ante a Justiça Publica; appella<lo ber que houve importante troca de ~".'np~ Jgi·ieolas. 
José Nino. opiniões entre Roma, Paris e Lon- moetr6~\~ ~r:~f~~~ci·1 c~e:~ric!lü Aggra vo de petição criminal "ex­

officio" n." 47. da comarca de Gua­
rabira. 

d 
Adiado o Julgamento pela ausencia dres Os inglêses estavam decididos "El?t:Mnte". desta capit'al. tendo se 

o revisor desembargador J. Floscolo. exh1b1do com grand<' succcsso. 

Idem n.0 45, da comarca de Bana­
neiras. 

Aggravo de petição clvel n.º 38. da a levar a ltalia atê Nyon. De outro As danças coroaram as festividades 
comarca de Campina Grande. Rela- lado, tanto elles como os francêses, tend_:, tido grande comparecimento dê 
!~~v~~st~~~~g~~~c~?~o F~os~r;~·: !:= estã!) completamente decididos a não famill 01 s locaes e visitantes do Recife . Appellação criminal n." 134, da co­

mrrca dé Bananeiras. App,2llante a 
Justiça Publica; appellado Manuel 
Barbosa da Silva. 

Idem n.0 126, da comarca de Ala­
gôa Grande. Appellante a Justiça 
Publica; a.ppellado Aprlglo Damião do 
Rêgo. 

gravado S. A. White Martins debater o assumpto do controle na 
Adiado pela ausencia do exmo. des- Commissão de Não lnterfercncia 

embargador relator. Por isso mesmo ficou resolvido que a 

ASSIGNATURA DE ACCORDAOS Commissão de Londres não se reuni­
rá amanhã Entretanto, reunir-se-ão 

Agizravo ele petição criminal "ex- amanhã os signatarios da Confc-

~~~:;l~f~~~i.:~~Y~:l~ir J~':tt !~1Fa> r ~/\~ª º~~~~~ª d~e :~~:~ :~rir:~.1:s ~~0:::1::r ·:,u:;~::t:>1~:~ 
dP. Silva. Appellação criminal n." lOt>, da CO- na. Os inglêses desejam a todo cus­

Idem n.º 112, da comarca de Sousa. marca de Guarabira. Appellante a to chegar J 1un entendimento com a 
Queixa crime> Appellante José CY- ' Justiça Publica; appellado Josê Be- ltalia antes do dia 2 5 de setembro 

?riano da Silva; appellado Manuel zerra de Lima, vulgo "José Bento., - conente, data indicada para a via-
Vicente de Maria· zet~es~ 1;p~i\!·nieª aco~~~~ªa d:O~~~!~ gem do sr_ Mussolini a Berlim Se~ 

!dc.m n.º 114. da comarca de Santa u d Mi l M 
'tita AppeJle.nte Marcelino lgnEcio ªPfJe1~ ~-º l~~eda g~·~na~~u de Ma- gundo o "Echo de Paris", os srs 
jas Neves, vulgo "Chico Diabo"; ap- manguape. Appe112nte a Justica Pu- Delbos e Antony Eden tentaram du­
)ellada a Justiça Publica blica; appella<io Oenuino boares da rante uma conferencia hontem rcali .. 
d/dii~niê~r~~O, t;p~?i~ifeca a de J-~:~~: Silva zada, chegar a um accôrdo sobre J. 

Publica; appellacto Amaro Luiz da Aggravo de petíção cíYel n.0 34. da ampliação da zona de controle italia-
Silva. ~~::c~o~J At;~~asº1tt~~itt~~g;:; na. Alem dis:.o, o sr Dclbos rcfc_ 

Idem n." 119. da comarca de ,João mulher e out.ros; aggravado Rogacia- riu.se á provavcl retirada dm, volun-
·!i:fc~·; ~~i,~i\!~~e Jci'ão

2 ·~agfc~mi~~~ no Filgueiras de Britto. tarios estr:mgeiros que combatem na 
sõa. Idem n.0 32, da comarca de Gua- Espanha. 

~~~e!fogr!v~~;es;u~er~ª~~~~av~~ O "Pctit Journal", tratando do Idem n.º 115, da comarca de Bana­
neiras. App,ellante a Justiça Publi­
ca: appellado José Lourenço da cruz 

Idem n.0 131. do termo de Serrana, 
da comarca de Bananeiras. APpellan­
te 2. Justiça Publica; appellados Ma­
nuel Affonso Gonçalo e Alfredo Fe­

dos João Bento da Silva, José Bento mesmo assumpto, communica que 
da Silva e sua mulher. foi convocada para amJnhã uma rcu­

Idem n.0 37, da comarca de Alagôa nião das naçõe1.; participantes da 

~~a~~e c~l:i~~~~t~~ã~rfo~~~~~ M~; Conferencia de Nyon, que se occu-

llDt>e dos Santos. 
_Idem n." 127, da comarca de Ala-

Carvalho e sua mulher; aggravados pará da extensão das medidas de se­
sergio Nunes da Motta e sua mulher. gurança collectiva e estudará os ac­

~oo. . Grande Appellante a Justiça Ictem n.º 30, d.a comarca de Cam- tos de pirataria dos submarinos, como 
~~~ei?;ª~de Cia ~g~;;:~:os 0gt~~~~ outros referentes ªº grande assump-Publica; appellado José Leite. 

Carta. testemw1have1 n:0 1, da co­
marca de Campma Grande. Test.e­

& Cia. to "Le M:itin" rccommenda um cn­
t.:nd..imcnto f '"anco-britannico com a 
collaboraçfo e!, Itolia pan que o cn.. 
tendimento de Nyon se torne um:i 
arma contra os esforços russos de 
desagregação A lnglaterra, cêdo ou 
tarde, diz o referido jornal, cntl'n­
dcr-\e-á cvm .1 lt.1lia ,1 rc~pcilo Jo 
Mediterranco e i\SO levando cm con .. 
ta a segurança do lmperio britanni-

munhante a Exportadora de Produ- Idem n.° 31, da comarcp de C1m­
cto ... Brasileiros s. A.; testemunhado pina Grande AggravanLe Elvidlo 
José Primo V11:1.nna. Barretto Berrão; aggravada d. Maria 

Appeltação cJvel n." 60. do termo de Lourdes Gomes de Araújo. 
de Anthenor Na\·arro, da comarca dr Appellação civel n." 14, da comarca 
Sou:,a. Appellanteij Ttburtino Amaro de Umbuzeiro. Appellantes Justino 
de Ollvelra.. José Soares de Morac:,; e Ferreira da Silva, sua mulher e José 
~ma.i;. rl!SpPcttvet:. mulheres: app~llados Oom~., de Andrade, vulgo ºJosé Hcr­
Pedro Alexandre Bcltholdo, culano". appcllados José Au.trlcllano 

O dr. Procurador Geral do Estado da Costa e sua mulher. 
apresentou os autos em !lle~ ç11m os Foram asslgnado.• os respectivos 
re r,eçttv~ p rec r ~ '"'''')'·(l;_j~ 

Dr. GOIIÇIIYes 
Fernandes 

J:x-Aw,:. Techntco da DI· 
rectorla ele HYglene Men. 
tal e Assistente Inst. de 
ABsl.!t.enCJa a Psychopa thas 
de Pernambuco <serviço 
do Prol. mysses Pernam­
bucano> . Medico especia­
lista dos Hospltaes Santa 
Lsabel e ,Juliano Moreira . 

Clinica ttJ>"'clallzac[a das do~çaa 
do SYSTEMA NERVOSO. 

Cons. - Roa Jri.nq11e de Caxlal, 
348, - 1.0 

a .. d. - ,h. Moli~lro da Fraa. 
ca, 7%. 

- JOAO PESSOA -

PLANTIO DE PHARMACIAS 
DURANTE O Mts DE 

Pôvo 
(;entrai 
Min~rva 
Londres 
.'.\iercês 

SETEMBRO 
1-11-21 
2-12-22 
3-13-23 
4-14-24 

S. Antonio 
Teixeira 
Confiarn;a 
Véras 
Bra..,U 

5-15-25 
6-16-26 
7-17-27 
8-18-28 
!J-19-29 

10-20-30 
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A GUERRA CIVIL 0[SP0Rl0S 
NA ESPANHA 

A ITALIA RECLAMA IGUALDADE DE DIREITOS NO MEDITERRANEO - O "CRU· 
ZADOR" REBELDE 16 BALEARES" SAIIIU VICTORIOSO NUM COMBATE NAVAL NO 
MEDITERRANEO - OS REPUBUDAHOS PRETENDEM A CAPTURA DE ZUERA, NA 

REUNIÃO NA LIGA DESPOl\TIV A PARAHYBANA - O 
QUE FOI RESOLVIDO - O JOGO DO PROXIMO DO­

MINGO - "FELIPPtA" x "SPORT CLUB" 

FRENTE DO ARAGÃO 

Scb a prc..-;idencia do dr. Orris Bar-

1 

go, 26 do con·ente, cs clubs filiados 
bosa e com o comparecimento dos "F·3lippéa" e "Sport Club" designan_ 
dir:ctores Anchises G;;mcs, Luis Sp1- do o director Luis Splnel11, para re­
nclli, carlos Neves da Franca. Paulo presentante da Liga, em campo, e os 

MADRID 21 (A União) - Os r-:;-

1 

bas,·o manti.nh.n, até agora, no teiri- / ~-iües r~b::ldes bom.baràearam Pen::ns Ftrreira e João Nogueira realizou_se, juizes Fernando Pinto Seixas, para os 
beldes 1nnunC:aram a estução d·:> Z~1(!- torio' francês. Bl:nras. hontem, mais uma B~sã.o 01:cttnaria primeiros quadros. e Antonio Rcclrl-
rn .• na frente de Aragão, quando cs Essa m:;:ct1d9. deve-se ao facLo de O.s ataques da infantari1 rcbeldr>, da directoria da Ltga Desportiva Pa. gues de Queiroz Filho, para os si_ 
governistas occupam pa.51ções eleva- ter o ~ovêrno cl~ v.~lc1,cia su~ptnd1..::~ tm ~eguida ao bombardeio. não con- rahybana_ que resolveu o s·~guinte: gundos teams. 
<las que dominam a cidade e. p!\g?menlo d~ te;das as sub\'::nç.1:.::.. .~cguirum entret.anto. dominar a tl' Approvar a acta da. ses.sã.o pa~sada, O sr. Carlos Neves da Franca, com 

Um rnctrô dagua. d? p1·ofund1da .. :C', conced1d(I~. ao g:-·~·êlno e aos refugrn- ~i.:t~ncja 'cti.s linhac: r~publican~~. c::mo foi redigida. a palavra, fez uma saudação ao dr. 
cobr2 o terreno fronteiriço ás linha'S dos ba.bco.s. Receber as credenciaes do sr. Sa- Orrls Barbosa. que agradeceu em bri-

re~;;ld:~ernittas, contorn,.!1ctr_ e?. zen t O CRUZ.\DOR ~At'IONl\Ll~T.\ A ITAi.IA RECLA)J.\ IGU.\LD.\UF: ~f:ào C~/i~~~f~~~ e:::p~~:~~: g~: lhante improvi~o. 
inundada. atacaram a bayoneta e ··BALEARE~" Lf'.\'A A MELHOR DE DIREITO ral substituindo o sr. Fernando Pin- "TEAM NEGRO F. C ... E SEU FES_ 
granada c!e ,não e occuparam impor• NUM COBATE NAVAL to Seixas. TIVAL NO PROXIMO DOMINGO 
tantes posiÇô,:s. ROMA, 21 (A Uniã .. •) - Annuncia- Enviar ao dr. João Lyra Filho, o 

AS DELEGAÇÕES BASC,\S NA 
FRANÇA \'AO SER EXTINCTAS 

B',.YONNA 21 (A União) - A 1.0 

de outubro pi-cx.imo ce.fsarão de exi'S­
tir todas as delegações qu~ o govêrno 

MADRID, :..1 tA Lniio) - Informri 
de Carthr..gcna qu~ o cruzadcr Ba­
leai,:"!' travou combal·" com os d~s­
lroyers Antcqu:ira. Sanchez B,1..t,., 
Tcgui e Grn;-int.i., Lendo os ultimo.3 
scffrido avarias. 

A..J.nvnda-~t'. tamb?ln_ qu.? 40 a-

se. offidalmentc, que o g ·vêrno rei- seguinte telegramma: 

t:rcu a exi1'.'encia no sentido de que P;~~;u~~firºiº 40L~a 1:s_i~~~a--~~ 
~ejam concP'didos, á Italia. dir:itos _ Ccngratulaino-nos com o prezado 
iguaes aos da lnglatena e d:l F1r,ul.Ç;l. a.migo e nosso representante na Fe_ 
para que po::sa p::rli:::1piu do patrt:- c!~ração Brasileira de Foot-Ball" pela 
lham1;;nto naval do M('ditcn-3n,10 pacificação do5 desportos nacionaes 

VôOS DE ES T_U_D_O_S_O_BR_E_C O_N_"_E R_V_A_"_A O : g~ç!fe}•ir:;~:;~iL?~:i1t{:i~ 
e} v :.~.~hises Gomes, secretari~ da L. D. 

o ,~!~~~TI~~riz~. 9.~!.~lime~ DAS FORRAG.ENS ~:~::.:·ª~.~-~j,:{~rr.f.~?;~!1t~!i 
tar t~lr .. onh~ ccntar dol::i pontos para o segundo 

nando dois hydros novos, que são o O acddentc o<'Corrido com o "Lieu- quadro do "Palmeiras", e, 1 pon~o 
quadrimotores "Diesel'', que par1irão t,~nant-d 1•.Vai~eau Parb''. a 15 de E ., e f nar..a-o para cada p:-imciro team dJ ''Sol Le-
da catapalb do navio-base "~.ie- janeil'o de 1936. em Pen•,cola, nos nSI if;8ffl e 'f vante" e "Palmeiras"'. 
senland". Estados Urido~. retardou de dois an- Approvar os exames para juiz offi_ 

Os abyssinios têm encontrado apoio 
da parte de sua classe para a sua 
fes~a de domingo. 

Está á frente uma ccrnmissão que 
muito tem si esforçado para o brí­
lhantlsmo da mesma 

Para hoje a commissão central 
marcou uma reunião pedindo o pre­
siden1~e o compare:imento dos clirec_ 
t:res e dos socios: Vicente, Oséas, 
Sobrúra, Leandro, Benedicto, Jorge, 
Ba.ptist,a e todos juvenis registrados 
por este club. -

A direcção dos sports chama todos 
os juve~ e adul~ para o treino a­
manhã, as 15 horas. ~cm falta. 

"FELIPPÉA SPORT CLUB"' 

(0/ficial) 
r:-1,s os primeiros cstu,lo~ francêse-i "NP.nhum problema referente cial da L. D. P .. feitos pelo sr. Aloy-
para O rc:t:lbeluimer.to da navegaçio ao abastecimento Jorrageiro. no .sio Athayde. mandando fornecer a A directoria do Felippéa faz scien-
aérea "-Obre e At!ar..tico Norte. N~ Brasil se nos apresenta tão re- respe:tiVJ. carteira. te aos seus a~o:i.ados que d-i accôrdo 

E A FRANÇA? 

A sociedade "Air-France T
1
·:insa_ ~õ~'.e e-tr acC'íd(·nte. e teriamos sido. levr.nte como o da. conserração Mandar inscrever. pelo filiado 

11
PY- com a nota de hontem publicada não 

tlantique" está formada. E' ~eu prz- ·m lf.,36 p 1 '}37. (l unir'l paio;; do mun_ do alimento dos rebanhos pa.ra taguare~". preenchidas as formalida_ ~tá. incluido o nome do associado 
sià.cnte o sr. Lout5 Allégre. a.dminls- do a p~!-:uir um hydro-avi.io capaz o periodo de escas~z de pasto". dfs legaes, os amadores Joã::i Felicia- Giberto Stuckert, urna vez que o rnes-
trador, delegad.-<C:ltre.ctier g,eral da. de voar do•- E~tadoi. Uni:fos á FranC":l., no da Silva Fr::1ncisco Josi da Silva mo se adha qu1tzs e sim Roberto Stu-
AJr-France; é seu director o sr. Louis sem nece!:ddadr de escalas. E' verda.- LANDULPI-10 ALVES e Joã3 Fetreil·a da Silva <3), ckert. 
~ÚOJ~;t:r;t~g~i~!~~r: :

0
a ;::vid~ç~ra:: ~=d:u~::::~~1v;~:~l!ª b~~~L.u~fnJ!lº~!= Graças aos esforços dos Postos Agri- Mandar jogar. no proximo domin- Vcnelyppe Almeida. presidente. 

ça., ~:im, teriamos nreretlido a Allema.nb9., col.1s mantidos pEla Commls~ão dcs iendo raro o criador que não conta. Q ARCO LUMINOSO PRO' 
A. "Pan Ami::rican Airways", a os Est.-rtos Unidos e a Inglaterra. E Serviços Complementn.re5 da Inspecto- para as necessidades eventue.es, com o , 

"Imperial Airways" e a "Deutacbe l:lto ~ería muito importante. ria ele Sêccas, vão em pleno e promis_ recurso da forragem silada ou fonada. CANDIDATURA JOSE' 

;:1:E.;: aE~~:!u~if:!E~;~~;~ "o p o p u L A R" ~;::J!f~l~t~:if :.•;.}t1f f ::~; Eneilgem e len:ç:: representam dois AMERICQ 
colhem, encommendam e pa,ram 06 1 M3LS de 40 e,pecies fonagerra., processes interrammte differentes A mulher parahybana - o 
seus materlaes de voo. acham-se cm cma1os de ,adaptação na- Comquanto o primeiro tenha. a van-

A "Ait-France Transatlantique" é qu";:lles uteis institut:-s, O que bem de- tagem de conservar a f:rragem quas1 "Livro de ouro H - 8 plan-
sociedadc com participação minorita E • J monstra o interess;:, com que está sen- e · · d gráu de humidade que 
ria do E!:tado, e compreher.de, no se~ SSe DOVO ]Orna ' OUe Se ,,... n:_arado o p:ilpitante problema. rh: {r;;~~~f,;,r 

0
quando em estado ver- ta do Arco 

~:;:::!:~ta~Íes ª::i:::=º· rr:~::~ P.dita nn Rio de Janeiro, nJ~~
1
~ôs c~:l~~~t~cie~c~o~ª;~ ~º~~~ ~~ô~1:l~~!~~~ºrtut~-iti~~-t~d~~e ~ã~u: Vem repercutindo, com enthu.~tsf-

recebe do ministerio do ar Os hydro- Se prOOÕe a fazer a prO- luct_am centra O infortunio das ~êccas dá com 0. fenação. que determina uma ~~·re~e~tÍ~~~V~ad~,if.?ot-~~~~~ .. ~ilV~e 

~:!!~es:u:~3?ª:::: ~3e~~~:r!~!t:~ªe:~ . d d d"d t ~;!~~~:8:i· ~,e:s1l~e~;a~l~;sna~r~~1- J:erda approxirnada de 50':?- g, valor São Paulo no, sentido de ser in.s­
periencia e para a exploração da li- pagan a , a ca~ 1 a ura t:;l?len~ os - d~ ;q;;i5:-<> s~rtJ.n7ja_ ~ ~°:~'~!~~1~º ti! 1~:-:;.~~1..;i~~e~v:ueªP!r!x~ tallado effi uma das arterias pri?-ci­
nba. do Atlantico Norte. Este mesmo Jose Amer1co n:1,e10 ~1aLS sE.guro e effIC:lZ d.e evtt•J.r_ a no&o clima é preferível o ultimo. Pr-e- ;:e:mct;t~l ~~ª~::nd(á~tt~t~ºm~.~:~t 

:t~:~F~a~~f~icado, no Atlantiro Sul. Acaba de surgir. no Rio de Jand- ;~:ioa;~~ ad~o~~~e!n~u~~':: el~às ~~~ ~~~ii~~~~~gé:\;;~~e ~ª!!c~~~~j; A mulher parahybana. numa demoru;-
0 naVio "Carimaré" foi comprado ro um novo diario intitulado "0 r'fOi:-tos .quando _lhes ra. lla o i::;u;to verd. e. , r..ã.o imr.:Ge os cuida.dos e as exigen- tração de su-a sympathta pela causa 

e fretado a título de observatorio PÔpula.r''. Tr.ata-s2, na? ~a negar •. de uma ciac:; que a ensilagem requer. do -engrand~cimento d~ Brasil, ~eff 

ft1~~::::::~~!:r:~~:~flrA,~ ~J1: ~~:~r~::·{~il~fr::!:. ;~}:!!~ ,!JJ:~~:~tJ~lf -:?';.i;~;t::~r.:~ ;;~~::ê~~i\r:;r.s º ~:::~~ a: ?;;~L!~l;iif ~u{fr{~i~.~~~ 
seus 62 homens de equipagem, em· far~a collabora<"áo de nom~s conheci- tiores. . , . Con .. c:tituem excellente material 8 ser ~7!~~~~~ªcto~u~a~a~i~a~~s d:o r;;i~~~: 
r::.hf'g:e~e~1:ro~!~:s~i: :: ~:~sdom;. ~~ niif:P1~~fi6ta~~~·iog;tlm~lé:rvi~~ No tocante á Pa1 ahyba, que. e, _como utlhzado como feno as leguminosas (o te parahybano Joe~ Amerlco de Al-

mittirá.o, pelo radio. as suas observa- telegraphico. nitid~s clichés, etc. :Ji~o-~Tit~!tag,~ri~~~.·el ~~1:io~º ~i fdeoijã~surmarceashe'n'dre. np~:_:. f.Xree~uplltoa.dteosm> daa~s meida. 
çóes sobre o "tect:>" das nuvens e a o · · o d'"O Popular" (:: = " - ----------=----
viflbiltdade da atrnosphera, bem como pnme1ro numer t:xploraçao mercantil, figurando, por ,, . nativas o capim de RliodC's ªLLEMANHA 

4 circulou a 9 do corrente, com 8 pagi_ LS.So. cm ;i5..ongeil·o destaque no. corn~ !r~~~~:tso fa~turà. sem falar noutra5o N :::çã~ ~~!~:: do ª,~e:t:v~: i:d:b~: ~:Õ !~ P{
1
~ê~o e~1ç~ rt~da~~~re;:= puto de u ... receita orç_amentarn. os plantas quP ~é.o do conhecimento drs FRANCFORT DO lv{ENO, 21 

altitudes. :11etho~os de con~ervaç~o das forra- m,eios criacÍor'"es. d I f d 
0 velho hydro-avião "LieutenanL mente esgotad3S. d ~ens d~vem 

4
ser d1vul_gaa~s e_ !xeruta- Não custa, pois, aos fa?.endeu-os fa- (A. B.) - O rc actor c1c e o 

de-Vais.,eau-Paris", do prograntma de n~ ~Y1~~l~~"· ~ti:rra!:-~º ~:Y.str~ ?ºs cerne m~A~lda de mdLcut1r1t _e ag- zelem nos annos de m,·erno ncrmal. "Francfurtcr Zeitung'" estuda a pos-

~~t~;iv~:!i~~i~t:~:;tifi~ ~!:é d~m;:~ib~~a~
1
:p~nta~esict':;~Õ ;,~Í~t~~EEt:: n:~os •;::do:~: ~ ~or~~~:;,s~e";i! ~~~~J~l e submeUel-o ~:i):;~:ir d~ it:li:o :e 1:~;i:i~:~1

~

0

~ 

col'veta, Bonnot. da marinha de guer- de acceitação póde-se diz.er cm sua maíoria - man- E' uma medida que se impõe para !:Ontrolc submarino no Medlterraneo, 

ra o~etr:rh~~~~-avião ~emelhnnte ain- emeo:s~o f~ta~~. ~~eºg~~~ h~~~!~d~ têm-se ainda indif!efentes ao impor- ~l--~~v~~ãisc~:{:'~~: ;:~ronl;~:d~o ~- exp!'imindo a csperansa de que ·en­
da se enconti·a em construcção, n~ João Pessôa. o jornalista Mario Gal_ ~~~e si~t~potsc·p:~j~i~~ri~: !~~;:~~ Dada .a in."Ofl<.;W.ncia dos nossos m- contre-se uma nova base para uma 
usinas Latécoére. dino de Carvalho, insp,ector geral d~ B.os r~banho1:. durante as longas estia_ vernos e conhecida como_ é a. séri~ .d'" J ·"ºlução que afaste casos particulares 

Apparelho mais moderno. de formu- agencias no norte do pais d'"O Popu- gEns, a. ausencla da p::.stagem. mas calamidad~s com que a se~ca_ 1;11fehci\a e demonstrações de rescntimentos. 
1a muito audaciosa, é o "C. A. l\1. S. ''. lar". · porque. preses á rotina. não querem f~:ai~ ~1lºrn~~~:~toº~~n~~ã~ftate~:~ levando apc.nas em. conta os gra~dcs 

::i~a.
5
~aei~~~tJ:dee~a~fo~s!ru:~o:S~ ri~~u~~: ~

0
~~~1eho:eJ~roei;ª .. ::~ ~~:g~e:i~~1~eg//'~~t;eg:;:ã~~~!t~~; mais larga escala, aquelle porcesso. problemas mtcrnac1onacs, cspectal-

trucções Aeronauticas do Nortl'. Ape- rahyb'.1-Hotel", devi:-rá. df!mprar-se, esta como b.em acc'.:"ntuou o illw.t:-e Para re~alta~ a imporUncia e a im- mente o espanhol no sentido de cn-

:::b!0co~a:ec!'°in1:t~rf!il~Z:d::e;ô~ ~: . f~~4 !i~e.n~t;ftac;ti!ª}J~~gfo hi;s~ ~gO~~~~~t:\o~?:~etcl:i~;~l~~~~~a~~ f~~º~ft::1~1e~~s1~:: qc~~. ?;;~r ~~~rr:ri_ r:ndime~tos ~m Ia:ga esca.la''. Ter.ia 
venda um hydroavião Latécoére 630. 

1 
ta folha. Rio, a convite dr- S:lci~UEl.de N:icíonal qt.c:1cia, não póde deixar de impressio_ sido m:us log1co, diz o art1cultsta c:.-

Contudo. reservou-~c o direito de lhe de Agricultura ccn~tilúe no N_rdeste. nar os c~i'ldcres, tado, pôr o problema cnc.trado cm 
interromper a. fabrkat;ão Garanta o seu negodo registrando ant~ d~ tudo, 'um probl€:-na C:e educa- Em prmci1;io5 de.ste anno_ quando O Nyon de accôrdo com o natural di. 

Um. ne_vo quadrimotor, Farman. seus livros e firma. na Junta Commer- ção. Um problema de educ2ção, sim, ~:pg,~.irehdeº~~o~~:.ote,mra f~~~J~~~ ~tª:05~~ reito italiano qu_c lhe vem da sua si-
223~, ficara promFto. no onto1!1no. nas cial por intermt>dio do Escriptorio de fi{~qgru~d noãoo u ~fRI~i:~~~~;;~u~.c~~ap;:~ d/' caaling; procur<?u a. ln.specto- tua.cão no ~1cd1tcrranco, do seu po-
~fJ~~t~!~cf: :::~~~~~fcasN:~•o~:~t:oe P~ocu~adori

0
a MIN_ERVA. r1~a,. Macl~l s ·t A mal nesta d d · 

Recordemos. por fim, que 
O 

depar- Pmheiro ~· 306, sala do (. ,, :artono tica daquelle salutar processo, ~eixe ria de Defesa :i.m .ana nI , d 90 derio m:tritimo e o seu po crio ac-
tamento de estudos da Sociedade Na- do Tabelhao Travassos. o criador de lncluil-,. por tabito, no ~~~!~~~ ~~r~E~ef;~~nf1~e :0~·~~0 :Sta- reo Difficilmcntc se rci;olvcm. gran-
tio»al de Construr~ões Aeronautica;:; - róh~e.~~~;ti~t~.~~efraº;:1rgrá:\)ro- vam atecaêas de coriza g,.i1greno..c;a, dcs problema, c,ucvendc, no5 JOrnaes 
~: ~~:és~~d~:~~~~i;:n~~ai~~eP\"!t~:: Fundadas no Grupo Escolar r,-aganda n~ste sentido. ma.e; um trab~- também de-nomina~lls óca _cu m~le ~ ou dactylograpr.ando ac:tas . Em 
re~:se: _ trata-~e do Lioré et Olivier G b" B"bl" h lho intclligent<.>, ininterrupto, tenaz, ~can:°n; fc,~~sti~. ~~rd·~;~mt10c~~:si~ Nyon cr.t a supremacia _do Mcd,tcr-
49, oue exigirá de dois a,nnos e meio de uara ira a I 1ot eca ate ccu,cguir o ex~o ue5'jaclo. tcm~r que not.lllcovo o [neto. consul- ranco <1uc .1lgun, negociadores Pª:C-
a trê:s annos para fknr prompto! Infantil "Argemiro de Fi- -~ Lava Q meio mais prr.tico de combater ciam visar Acrc<l1ta O conht:ct<lo 

ACCORDOS INTERNA<·toNAES gueirêdo" e a Sociedade Li- fog~g~~thi~de7~ s~~d--.cºJ~~e~~v:!ºc1~t~ 
0 

:;~i~tr~das ns nec~ss~rias indica- !~~~:;~s~ac ~~0P[~;~~:~:~çe;:\~:-á(~~:: 

~e~· af!:~º ~~rvª:;~ir~a~i\'.':!11~ª'::! teraria ''Epitacio Pessôa" ~icrt:tª!º~~:~~ cfv~t~;~:<: succcsso cm ~~~~ ºt~:~~~t~c;;-~e1~e~~~1a~~~ifê tnada ª buscar nova base <lc entcn-
ª "Afr.Francc Transa()antíque" c'?Or- Noc:; Estados Unld~~. lld AUb11ralia. á. suà propn:::C...a.de a f1m de. cm pessôa, dimcntos Definitivamente já ~e po-
denc cs !:iCU~ estudo~ com os da ··Deu- OccOtTCU ;i.ntc-hontcm. no Grupo nas R'.?puOlica~ do Prata e na Franç&. dirhdr o tr!\t.flT'fl ... nto. de con~tatar que ningucm rcconhc-

~l~i~r;:;J.ta ªr~~:;;;!: .. :::;~ ~~f;~~ª~;{J1Fi~~~{;i:::~i:. ii~ [;fü::~l~E:{t?~i~Lt~~~~~r~::. ~~~~!º ~;;i~~~:11~d:I;;~:lif~~~t~i ~f:\:º'J~t~',.ºn.~ircito de ingc,en-

Jr.t:ritan-Imperial Airways" Além tera ria, denominadas respect.ivamcnt.e tão i=reJiosrn;. sflo os H'5Ultactos que ell:s µre5t'!riptos. entendi-me com o fs.zen- NO DIA g DE OUTUBRO 
~ii}!à1~"go!,;r::::,st~f!:: :g:r;~'';1/v~~:~ "A'" miro clA 1"1gueirédo" e "Epita ~~-~fuº:;iis~~~~os reb~nhos cm tcdas ~:!~: ~:s~1:d!1:~1~~f~~~~;:~·~ ~n~~t 

i:!;i{J~~~:1;.~ri;;;:: .::~:~t~ ;rfJ~~!vi1:J~~~~~rrn,~~! ~~ ~,;~t~r;E!i~:'tt:~tf?.:!:iE~t~ r~1itrfl~}~%i~tif 1;:.1t:r.~~1;r~ L o t =·~º~ a co;~~\ r a l 
:~:vti~~~:~dl! qJ:t:r?:!~~~~:~~~ia"à~!~ "OUARABIRA, 21 Dr. Argem1. i~~Ji~so c~~~ ~~~t·ãi~l~tl~~~;t; ~~ ~g~fcvi e~,~t~~~ e1,~~ 1;t~~~~!it~~!~~ impr~videncia, manifestou-me o_ cit&-

!:!:;.t~~J:~:ao \: .. ::::ª~ ::~ r~~~:~;?lk~-.:~ifl~:§i~,~~ ~:?~~r;:~11~[1,~fü;~·;t~{;~;~ ;~;i~Ê~1If.I :~~::!.:~~ [:::~:::::·: g;J~:~t~rf tJ~jfu:t;~~r:~i~ 
lia. quem rlf:titjc organizar. perto rir fant.11 "Ar~rmlro dP FigudrP.Oo·\ taculoi 'IH"'ndo se l,fnt~ de rufllvnr ou swis ~O reze:s niio rlrvictr, á moleblin á que vi.nh'a rte experim<'nlar 

iit,:~:~=~~ J::1~F:.;~ fi~~~ ~f!~:Jd1~~:t:!~1~·rr :::;fa~e~ 'infü~~. ~~ .~tj';: .:-~~,: t~~:;IE{~1f~;:~:iri~:v~:;p~:.r~~tõ ~~~~~::,t~1~r\;~;;;~0t!~~~~J~ 
tlr tlat portas da capital tia França. tudam cita.d~ estêbeleclmento. Sauda- mador o movimento que se vem ope- Referindo-me, entre acanhado e pe- da industria pecu'.lrla, no nordeste. 
Os parcos ""'ª'""" flnanr•iros não rões. - Lour vnl Ol!nlcfl7ll!, dlreet-0r"', rnncto em pró! ón maITTio proh!ema sarQço. o prejull,o motivado pela sua ., rl!'1'le11.tl1'0 de Ollveim 
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ULTIMA HORA REGISTO 
FIZERAM ANNOS &ONTEM:• 
Sr. Demosthenes Barbosa Oc-

NOTAS DE 
PALA CIO 

Durante o dia de bontem, fo. 

(DO PAIS E ESTRANGEIRO) 
correu hcntem o natallcio dd nosso 
conteri-aneo sr: Demosthenes Bal'bo­
sa fWlcc1onarlo do Lloyd Brasileiro. 
acbualment.e viajando para a America, 
do Norte, onde, em New-Yo~k. deverá 
demorar -se cêrca de dois meses. 

~am se~~~as~
1
6as:

8
rdep~f:d~na~. 

tavio Amorim, Fernando Nobrega, Mi: 

O JUIZ FEDERAL DE S. PAULO JULGA INCONSTITUCIONAL O IMPOSTO SOBRE 
OS VENCIMENTOS DOS FUNCCIONARIOS MUNICIPAES E ESTADUAES 60 

PESSôAS PERDERAM O DIREITO A' NACIONALIDADE GERMANICA 
A sra. Ephigenia Beckman Silva. es­

posa. do sr. Frederico Lydio da Silva, 
aqui residente. 

~~~n~:;"•M;;!, -~~~~1C:-RD~m"".; 
Odilon Coutinho; dr. Oscar Soares, 
tenenrte-coronel Fr.81llcisco Coutinho 
de Lima e Moura, sr. Francisco Leo_ 
degario. conego Nicodemus Neves, es-

DISTRICTO FEílERAL INGLATERRA 
RIO 21 (A União) - Acaba de ser 

designàdo para 1,~rvir na. Escola de 
Aprendizes Marinheiro~ do Estarlo de 
Pernambuco o 1.0 tenente Antonio 
Gama dh:penScad ., dos $er_viços que 
vinha· prestando no couraçado "S'.lo 
Paulo" . 

SÃO PAULO 
S PAULO, 21 (A B l - O Juiz 

Fl"!deral Bruno Barbosa.. em funda­
mentada. sentença, reconheceu a in 
constitucic.nalidade , 'A imposto sobre 
os vencimentos dos funccionarios 
municipaes e estadu~i~s. 

TCHECO-SLOVAQUIA 
PRAGA 21 (A União) - Até as 

ultimas hOras da ta .. de •de hoje, o::;. 
bombeiro~ reforçados pelo corpo de 
tropas mÜnicipa-::s de~a capital nflo 
cSJnseguiram 1:-xtinguir o grave incen­
dfo estallado~ pela manhã. na s.ec~ão 
de automoveis das celebres usinas 
Skoda. de BunzJau 

As chammas propagaram-se. f 1..,ln 
grande rapidez • .1. dh, ·11>as se-~ões d.1 
estabelecimento sendo o.s trabalho., 
de combate ao fôgo enormemente dif 
ficultado pela formação de gazes 

1.'rata-se da maior empresa t-che­
coslovaca. no seu genero. a qu:1.I oc­
c·upa mai'> de três mil operarim: 

LONDRES. 21 (A União) - JamPs 
Barl"i, fan •ho •:-scriptor britannico, 
que fa11e<•"?u a 19 de julho ulti.m1J. 
('OW.~guiu :tftu.mular uma fortuna 
,,quivalente a mais de 12 mil contrs 

!!:e rt~Oue~e::!:~~trab::s~:ir:;u co~~~~: 
mento 

Entre JS maiores beneficiados, des­
tacam-~ " lady" Cynthia. Asquith e 
'Peter Davis. seu filho adoptivo, QUJ'? 
n~pirou a historia de "Peter Pan", 
·amo,a em todo o mundo 

EGYPTO 
CAIRO 21 í A União) - O govêrno 

l e Iran à.caba de baixar um decreto. 
pelo qual determinou que toda: as. 
mpresas commerciaes e industriaes 

~straugeiras. ou suas succursaes, de.­
vem pos~uir livros de contabilidade "! 
crresprmdem ia em idioma persa 
As t•mpre~as que não cumpriram, 

1té agora. essa f....irroalidade, deverá.o 
fazei-o até o fim do anno. 

Os cartões de visita para os ele­
mentos do lran não mai~ deveráo ser 

::e~\:~~.~: ;:'rsa~º~s:~
0:~o ~!ec~i: 

tas medicas. intraduzivei~ en. iraneo. 

ALLEMANHA 
BERLIM, 21 (A União)- O "Reicb 

Monhor ·· publira uma lista de 60 

O '' 8 AI L E D A P RIM A V E R A " 
NO CABO BRANCO 

DESPERTANDO O MAIOR INTERESSE A ELEIÇÃO DA 
"RAINHA DA PRIMAVERA" 

Continúa a interesslr vivamente _ a J Club Clb. o Branco, será offerecido á 
sociedade pessocnse o grande "Bail~ Rainha da Primavera um rico relo­
dl Primavera" que promoverá o gio-pulse1Ca de oµro 
Sport Club Cabo Branco no proxímo Já se acham impressos os cartões-
dia 25 votos que serão distribuidos a todos 

A eleição da Rainha da Primavera que comparecerem á deslumbrante 
é a nota de maior sensação em nossos festa que vae realizar o Cabo Branco, 
altos circulas sociaes, o que virá de para que seja escolhida a Rainha da 
certo modo realçar ainda mais o bri- Primavera, entre as senhoritas pre­
lho da esplendida noitada do proximo sentes e num ambiente cordial e de 
sabbado intensa alegria . 

Conforme ficou .deliberado na ui. Hontem os srs dr Orris Barbo. 
tima reunião da ·directoria do Sport sa e Manuel Oüveira, presidente e 

Cobranças feitas por conta propria, 
nem sempre dão resultados positivos. 
Confie suas contas ao Escriptorio de 
Procuradoria MINERVA. Serviço rapido 
e garantido. Rua Maciel Pinheiro. n.0 

306, sala do 4.° Cartbrio do Tabellião 
Travassos. 

l SAIBAM TODOS 1 
Certa manhã, ao fazer a irupe_ 

ccáo das jaulas. um guarda do 
jardim Zoologico de Chicago vel'i­
ficou que uns leves trinados se f'S­
ca na vam de urna das gaiolas . 

Persuadido de que se tratava de 
alj!'um passarinho canaro, di:spu­
nha-se a abrir elle a jaula, quan­
do percebeu. atrav~ das barras 
de ferro, um rato de aspecto com­
mum, Que gorgeava como um rou­
i:inol. 

O caso fez sensação sentJo cha­
mado a deslinda Lo o dr. Slye ce­
lebridade em matcria de zoologia. 

v ice-presidente, respectivamente, do 
prestigioso sodalicio desta capital, es­
tiveram no Palacio da Redempção a 
fim de convidar o governador do Es­
tado para a grande festa do dia 2 5 
O governador Argem'iro de Figueirê­
do, no decorrer da palestra, promet_ 
teu comparecer ao "Baile da Prima­
vera" 

A directoria do Cabo Branco já 
contraccou as jazz .. orchestras da Ra. 
dio Tabajara e "Ideal", harmoniosos 
conjunctos musicaes sob a regencia 
dos maestros Olegario Luna Freire e 
Augusto Marinho . 

Até quinta-feira proxima os srs 
Edgar de Hollanda e Manuel de Oli­
veira, respectivamente, na Alfaiata­
ria do Norte e agencia "Singer", es-

1 tarão á di5posição de todos que qui­
zerem reservar mêsas ou ingressar no 
quadro social do Club, como socios 
effectivos e provisorios. 

p,?S.sôas. que acabam de perder a na­
e ionalida1tie gennanica, por violação 
do dever á fidelidade em relação ao 
govêrno e ao povo. 

A prescripc;ão desse dimit-0 a.ppli.. 
ca-se tambem ás mulheres e cria.nc:as 

::n~~iu:~~::'t~i~:~ta!la ªWs~!. emco1!~: 
por exemplo. H'dmuth Oflinefer, nas. 
eido em 1905 e ~eu filho Otto. de um 
anno de idade. nascido no Brasil. 

BOLSAS PARA SENHORAS - Mo. 
delos elegantes, confecção esmera.da, 
acaba de receber a CASA VESUVIO, 
rua Maciel Pinheiro. 160. 

- Transcorreu hontem o ann.iver­
snrio nat.alicio eia senhto'rita, Myrtes 

~!~~~~º:. i:~~~~~:?. 1~!!~;,ut~a~ii~~ 
FAZEM ANNOS HOJE , 
Dr. João M auricio de M edetros : -

Regista-se hoje o anniversario nata­
licio do nosso mustre conterraneo dr . 
João Mauricio de Medeiros, director 
do Departamenta de Plantas Texteis, 
do Ministuio da Agricultura, onde 
vem desenvolvenclo proficua actuaçâo 
t;m favor dos interesses nacionaes li­
gados principalmente á cultura algo­
doeira. 

ANNIVERSARIOU HONTEM S. s. que se encontra actualmente 
nesta capital, hospede do seu con-

:~:nJ~C:;;een~lo~Ts ~~ltsªe ~~e~ 
sras. Amelia Regis, Lady Coutinho e 
Jacyra Oliveira Lima. l 

o desembargador Flodoa.rdo da. Sll 
veíra .agradeceu, por telegramma, as 
felicitações enviadas pelo sr. Gover­
nador. no dia de seu natallcio. 

Estiveram honte~m· á. tarde, no Pa-­
lacio da Red·~mpçao, os srs. dr. Orris 

~ar:~ce:p~~~:\e 
0

:ieir!"s~i~~~b 
Cabo Branco", que vieram convidar 
o sr. governador Argemiro de Figuei­
redo para as.sistir ao "Baile da Pri 
mavera" a ser promovido por e5$ê 
sod.alicio no proximo dia 25. 

0 DR, JOÃO FRANCA , cunhado dr. João Soares, deverá. ser A Escola Dmrum~al Central, desta 
. muito cumprimentado pelos seus ami- cidade. enviou ~ sr. Governador, 

Transcorreu hontem o ann1versa- d . d convite para assi.Stlr ás commemora-
rio natalicio do nosso amigo e con- gos e ª ~rra or~s · . . cõe_s do dia 26 deste, na Igreja Presby. 

d J - M . d F - Anmversana boJe a mteressante tenana. á praça 1817 
terrar_1eo r. oao on~ei.ro ª ran-1 cre2nça Marlene filha do sr. Flodo- · - . 
ca, digno Chefe de Policia do Estado ld P lx t • . ·ant est a 

I 
O chefe do Executivo parahybano 

e elemento destacado nos nossos cir- ª 0 e O 0
, commeici e ~ a pr - rPcebeu do Instituto Historico e Geo 

culos politicos e sociaes ça e de sua ~sposa sra .. Mana de Vas- graphico Partahyba~o. co~municaç.ãÕ 
. . ... Concellos Peixoto. da pcSSe da nova drrectona. dessa as-

A utondade de trad1çao .ºª Para... Os paes de Mar Iene, por este moti- sociação scientifica, para. 0 exercicio 
hyba e, com relevant~s ~erv,ços pres- vo, !oferecerão uma ceia ás pessõas de de 937-38. 
cados ª ~ua terra, principalmente no sua intimidade . 1 ·c--,-E-N_T _________ _ 
sector policial onde sempre actuou, o - o sr . José Justino Dantas, com- R o C I V I C o 
dr João Franca é um nome radicado merciante em serra do Cuité . " J O Ã O p E S S ô A " 
em nosso meio onde elle gosa de ge- - A menina Dirce filha do sr. João 
raes sympathias ~::/atºira~srreira·, Commerciante em 

A's 10 horas de hoje os funccio- - O menino Paulo, filho do sr. 
narios da policia civil prestaram- Manuel Lins de Albuquerque, residente 

lhe significativa homenagem de .:~P!tºt~nhorita Maria Pinheiro 
80

_ 
apreço, falando cm nome dos mani- brinho, filha do sr. Candido Pinheiro 
-festantes o dr Abdias de Almeida, de Abreu . r ~sidente em Arara. 
delegado do 1.0 Districto da capital - O sr. José de Almeida, Filho, 

Em :i.gradec,imento, 0 illustre au- commerciante em Pombal. 
xiliar do governador Argemiro de - O joven Cleodon da Costa Lima. 

Figueirêdo pronunciou ligeiro impro- ~i~~i cti;rêa'!n~k~ª G~~5J~e ~irna. resi-
viso, sendo em seguida ab'raçado por - O sr. Gorgonio Mauricio da No-

todos os funccionarios br~aÀ ~~~~ir~~o r:r1!1ri~ªi;~ft'::i. dos San-
A • noite, em sua residencia, o dr tos filha do sr. Jeremias venancio 

João Franca recepcionou os seus ami- dos· Santos. deputado á Assembléa Le-

gos aos quaes offereceu lauta mesa de gis~t~a iim~!"1~cmette Fonséc, fi. 
dôces e frios . lha do dr. Apri.gio de Queiroz Fànsê­

ca, residente em Brejo do Cruz. 
- A .ua. Maria Borges. esposa do 

sr. Luiz Borges, funccionario publico. 
Já possue o seu titulo de eleitor ? 

A POSSE DE SUA NOVA 
DIRECTORIA 

Acaba de ser empossada a nova di­
rectoria do Centro Civico .. João Pes­
sôa ", a qual está assim constituida: 

Presidente, professora Analice Cal­
das; vice-dito, deputado João Vas­
concellos; 1. 0 secretario, Simão Pa­
tricio; 2.º dito, professora Castorina 
Barros; thesoureiro, professor Corio­
lano de Medeiros; vogaes, Cicero Cal­
das, Anatilde Moraes e desembarga­
dor Flodoardo da Silveiro 

Tomadas de contas: d Nenen 
Rabello, conego José Coutinho e pro. 
fessora Ninalia Freire 

A --proposito recebemos uma com­
municação do respectivo 1.0 secreta­
rio sr Simão Patricio Não perca tempo : não custa nenhum 

rintem. 

O PROXIMO SORVETE DAN­
SANTE EM BENEFICIO DO 

"NATAL DOS POBRES,,' 

- A pequena Herta Sobral filha do 
~e"n:~frêdo Sobral, artista 0.qui resí- Q DIA DA ARVORE 

Realµ:ar-se~á, a J de outubro vin­
douro, ás 17 horas, no palacête da 
Escola Normal, gentilmente cedido 
pelo seu digno director, um sorvêre 
dansante, em fávor da velhice pobre . 

Cumprindo o seu programma, a 
Associação Parahybana pelo Progres­
so Feminino leva a effeito, annual­
mente, um festival, cujo rendimento 
é distribuido em esportulas á pobre­
sa, por occasião do grande natal do 
christianismo . 

A respectiva directoria está envi_ 
dando todos os esforços para o me­
lhor exito dessa festa 

Muitas associadas compromet~e-
ram-se, espontaneamente, a enviar 
pratos de dôces e frios para o "buf. 
fet". 

Os ingressos têm tido bôa acceita­
ção por parte de elementos de nossa 
"elite" social. 

Não haverá leilão, nem vendas de 
flôres e bilhetes 

BAPTISADOS: 
Rejane : - Fci levada, domingo ul­

timo. á pia baptismal, na matriz de N. 
S. de Lourdes a . interessante Rejane 
filha do nosso· arihgo dr. João Soores· 
clinico nesta capital e de sua exma ." 
e~posa .sra. Maria Carmen Cantalice 
Soans. 

Fôram padrinhos de Rejane o dr . 
João Mauricio de Medeiros e exma. 
esposa sra. Neusa Cantatice de Me­
deiros. 

A .seguir o casal dr. João Soares 
offereceu um lunch em sua residencia, 
aos amiguinhcs de Rejane. 

ESPONSAES: 

trf;"--~1;;~~~~Te!~· ne:r: ca~~:F~n:·. 
Manuel A~ves da Silv~. artista'. resi­
dente aqui e a senhont~ René Gomes 
Schanapp, filha do sr. Oscar Frede­
rico Schanapp, já. fallecido. 

VIA.JANTES: 
Senhora commandante Th01né RodrL 

gues : - Em visita a pessôa de sua fa­
milia, segue h'oje

1 
para Santos, 3. 

exma. sra. Lepoldina Thomé Rodri­
gues, esposa do tenente-coronel Anto­
nio Thomé Rodrigues, illustre com­
mandante do 22.0 Batalhão de Caça­
dores. 

NA SOCIEDADE LITTERARJA 
"RUY BARBOSA" ANNEXA AO 

INSTITÜTO COMMERCIAL 
JOÃO PESSôA 

Commemorando, hontem, o Dia 
da Arvore, a Sociedade Literaria 
"Ruy Barbosa", realizou uma sessão 
extraordinaria, _na qual proferiu elo­
quente allocução sobre a Arvore, o 
orador da mesma, o alumno Guttem­
berg Gomes Guimarães Em seguida, 
declamaram as alumnas Maria José 
Fonsêca e Carmonisa Guimarães . 

Tenáo deixado a presidencia e vi­
ce-presidencia da Sociedade por moti­
vo superior, sr. José Dantas Aguiar e 
Marietta Guimarães, respectivamen­
te, foi procedida a eleição para esses 
cargos, tendo sido eleito para presi­
dente o sr Pedro Farias e para vice. 
dito o sr Antonio de Oliveira, os 
quaes foram empossados 

O sr. Pedro Farias, uma vez em­
possado, agradeceu a escolha dos col­
legas, elegendo-o para presidente e 
organizou o seguinte programma que 
será levado a effeito no proximo sab­
bado: Depois de muito estudar o rato 

molémano, acredita o doutor ter 
encontrado a solução de ~túgma . 

Segundo o sabio zoologista, to­
dos os rates ~.ão naturalmente 
cantores, Todavia, tendo os sons 
que emítt.em uma exten~áo de on­
da assás curta, não pódem tae., 
sons ser percebido pelo ou,·ido hu­
mano. 

SOCIEDADE DE ASSISTENQA AOS LA­
ZAROS E DEFÊSA CONTRA A LEPRA 

Madame Thomé Rodrigues, que é 
figura de relêvo em nossa sociedade, 
viaja pelo vapor Aratimbó, devendo 
embarcar á noite em Cabedello. 

- Viaja, hoje,' a Natal, a bordo do 
AJ/onso Penna, em co~panhia de sua· 

~~;e~:~n~[~t~~~d;e;r!:a~erreira. o 
- De S.. João do cariry, onde se en­

contrava a passeio chegou a esta capL 
tal o dr. Maurilio Britto, alto funccio­
nario da Repartiçáo Central dos Te­
legraphos. na Capital Federal. 

l.º - Abertura da sessão pelo pre. 
sidente. 

2.0 
- Plataform1 do presidente 

eleito 
3.º - Declamação pela srta. Car­

monisa Guimarães. 

O rato do Jardim Zoologko d(' 
Chicago, porém, (;Xrepção na ma 
especie, tinha a vaz de "baixo" e 
por isso o ~arda o ~urprehendeu 
cantando 

Seg-undo uma recente reporta­
gem da revista "Th(' \Vorltl'", de 
Baltimore, os grandes azes mais 
bebem de que ,·o,m('m. a bordo 
dos ~eus apparelhos 

O.s 1\tollb-an tomam rhâ. geral­
mente gelado, sem disp' n."iiar en­
tretanto, gcléa ou pasta de laran­
jas amargas 

Lindbergh e a f'!)posa dã'o prf":"('­
rencia ao sueco de uva11, ao leitf" 
de cabra e a uma. e ~pe, i~ de bolo 
de carne., fortrm"nte c·c:mdimeuta­
do. 

Jean Batten carrega srmpre 
uma bõa provisão de IPite rom 
mel de abelhas. Am«·lia Barharch 
sahoreava. balas de d10colate e tt -
satava.se com ~uc~o de tomates. 

A sua importante reunião de ante-hontem - Auspicioso 
o resultado da "Festa das Hortencias" 

1 Confórme estava :mnunciado, reu­
niu-1,c, ante-hontcm, ás dezenove 
hono;:, no salão nobre da Escola Nor­
mal. a Sociedade de,. Assistencia aos 
Lazaro,; e Defesa Contra a Lepra, do 
Estado d1 Parahyba, sob a presidencia 
:la senhora Alice de Azevêdo Montei­
ro 

Foram tr.:itados varias assumptos 
de 1mportancia para a vida da Socie­
d:ide, d~st:icando-se o do resultado 
da "FESTA DAS HORTENCIAS". 
realizada recentemente com o maxi­
mo brilhantismo, no Clube Astréa, 
:m beneficio das obras do Prevcnto­
rio "EUNICE WEAVER" 

O dr. Hygino Britto entregou á 
directoria d:1 Sociedade, minucioso 

•l.ttorio da receita e despesa rcfcren-
1 ci;-1 áq,uclh elegante reunião, cujo 

resultado liquido attingiu a aprecia. 
vel importancia de rs 2.375$000, a 
qual foi entregue pelo citado facuL 
tativo ao sr. João· Celso Peixôto, 
digno thesoureiro da S A L D. 
C L. 

Pelo dr Prazeres Coêlho, foi pro. 
posto um voto de louvor ao dr Hy­
gino Britto, pelo brilhante e criterio­
so desempenho dado á missão que em 
bôa hora, lhe fôra confiada, sendo 
esse requerimento approvado unani­
memente 

Antes de encerrar o~ trabalhos, ~ 
senhora Alice Monteiro fez scicnte á 
casa do lamentavcl desastre de qué 
foi victima, ha poucos dias, em Cam­
pina Grande, o digno e esforçado 
consocio engenheiro Abelardo An­
dré, dos Santos, e informa ainda que 

O illustre viajante, que veiu a trato 
de negocios particulares deverá re_ 
p-essar. dentro de poucos dias áquella 
cidade sertaneja. • 

BôDAS DE OURO: 
Registando-se hoje, o 50.0 anniversa­

ric de casamento do sr. Traja.no José de 

~i~r le st:ce~:~o ~~~· f~~ªsr~ªJi~é 
Azeneu de Lacerda e familia. manda­
rão celebrar u 'a mls~a em acção de 
graças pela passagem daquella auspi­
ciosa dr:..ta. ás 9 hons na egreja de N. 
S. da Conceição. em Malta, Pombal. 

VARIAS: 
Sr. João Baptista Lins de Albuqu.er. 

que : - Encontra-Se enfermo nesta 

telegraphára ao referido cavalheiro 
visitando-o cm nome da Socied.ide ; 
desejando-lhe prompto restabeleci. 
menta 

Foi marcada nova reunião para a 
proxima segunda.feira. 

4.0 
- beclamação pela srta Ma. 

ria José Fonsêca 
5 .º - Declamação pela srta. Hil­

da Freitas 
6.º - Declamoção pela srta. Jacy 

Neiva. • 
7.º - Discurso pelo orador da so. 

ciedode 
8.º - Trabalho 1iterario apresenta­

do pela srta Maria do Carmo Farias 
9.º - Encerramento pelo presi­

dente 

capital, na residencia de seu genro, 
ipharmaceutico Durval Rabello, o sr. 
João Baptista Lins de Albuquerque in­
fluente político militante ha. longos 
arinos e competente tabellião publico 
no prospero municiplo de Itabayana. 

O sr. João Baptista Lins, que vem 
§Cndo muito visitado pelos seus amigos 
desta cidade, tem como seu medico as. 
eistente o dr. Newton Lacerda. 



l 2. A SECCAO 1 A União 
ORGAM OFi'IOIAL DO ESTADO 

JOÃO PESSôA - Quarta-feira, 22 de setembro de 1937 

JUSTICA 
~ 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTI- (Ass.) Flodoardo da Silveira -
ÇA ELEITO.t<AL DO ES'l'Al>O DA Presidente. 

PARAHYBA (Ass.) Braz Baracuhy - Relator 

JURISPRUDENCIA 

ACCORDAO N.0 553 

•. Proc~o n.0 2.616. 

Classe 5.ª 

Natureza do processo: Inscripção do 
eleitor da 6.ª zona - Areia - Noé Iri­
neu de Sousa. para effeito de revisão. 

Relator: dr. B. Baracuhy. 

O Tribunal Regional de Jus­
tiça. Eleitoral ca.ncella a. ins­
cripção. 

Vistos, etc. 

Accordam os juizes do Tribunal Re­
gional de Justiça Eleitoral em orde­
nar o cancellamento da inscripção do 
eleitor Noé Irineu de Sousa, sob n.0 

·184, da 6." zona, visto como do re­
querimento de qualificação de fls., não 
consta a sua idade, violando-se. assim. 
o art. 59, n.0 2, do Cod. Eleitoral. 

João Pessôa, 19 de maio de 1937 . 

ACCORDAO N.' 557 

Processo n .0 16 

Classe 1.°' 

Natureza do processo: Denuncia &..­
presentada pelo dr. Procurador Regio­
nal contra Lourival de Sousa Córreia, 
official do registro de obitos de Mu­
lungu' - -Guarabira - 4.• zona. 

Relator: des. José Floscolo. 

O Tribunal Regional julga a 
acção improcedente. 

Vistos os autos da acção penal mo­
vida pelo P. R. contra Lourival de 
Sousa Correia. official do registro de 
obitos do districto de Mulungu', da 4.ª 
zona; e 

Considerando que ao denunciado se 
imputa a infracção do art. 207 do C. 
E., por ter deixado de remetter, no 
prazo da lei. á Secretaria Regional, a 
lista dos obitos occorridos em seu 
districto no mês de noveJ!lbro de 
1935; 

Considerando, entretanto. que ne-

(Ass.) F1odoardo da Silveira ~t~u~oª de~i~cf:d~e~otv~! ~ictj1~i~~: 
Presidente . no mês referido, qualquer obito de 

(Ass.) Braz Baracuhy - Relator pessôa maior de desoito annos; e essa 
prova, na hypothese, era de rigor. 
porauanto a remessa da lista a~ludi-ACCO?..DAO N." 554 

Processo n.º 161 . i~it~ó :e~~ri~!,i~r/!zana cb~gr~~~~1:SS~~ 

Classe 5.ª 1 m~~~~r~!a~u·~~b~~!fºj:i~t~~o a
2
º;Jção 

,Na~ureza do proc~sso: Exclusão, por ~~i1~~~c~d~~1;~,n~ia~. consequencia. ab­
fallec1mento, do eleitor da 8.ª zona -
u~:t~~~ ;_ J~~od;g~;;1~id~~abra. João Pessôa, 26 de maio de 1937 

O Tribunal Regional resoL Pr~ti~~~te ~odoardo da Silveira 
;:r ~eeretar a e:mclusáo do elei- (Ass.) J. FloscolQ _ Relator . 

Vistos. etc. 

Accordam os juizes deste Ti·ib. Reg. 
em decretar a exclusão do eleitor João 
Ignàcio Seabra, da a.• zona municipio 
de Umbuzeiro. tnscripto sob n.º 293, 
visto como está provado, á vista da 
certidão de !Is, 2.3. o fallecimento da 
dito eleitor. 

João Pessôa, 19 de maio de 1937. 

(Ass.) Flodoardo da Silveira 
Presidente. 

(Ass.) H. de Almeida - Relator. 

ACCORDAO N.0 560 

Processo n.0 260. 
Classe 5.fL 
Natureza do processo: Consulta do 

juiz eleitoral da 6.ª zona ( Areia) so­
bre si deve fazer nova inscriprão do 
eleitor dr. Arnaldo Clementina de Mo­
raes Galvão. que solicitou outra via 
de titulo. 

Relator: dr. H. de Almeida. 

O Tribunal Redanai res­
ponde a consulta pela negati­
va. 

ELEITO RAL 
ACCORDAO N.0 563 

Processo n.° 2. 750. 

Classe 5.ª. 

Natureza do processo: Inscripç5.o 
do eleitor da 6.ª zona - Areia -
Octacilio Lima Amorim. para effe1w 
de revisão. 

O Tribunal Regional 
cancellar a inscripçã•~-

Vistos. etc. 

resolve 

Accordam os juizes do Tribunal Re­
gional de Justiça Eleitoral em orde­
nar o cancellamento do eleitor Octa­
cilio Lima Amorim, inscripto sob n.0 

~052
:eq~!ri~:n%nªde A~~i:Úf~~:~ c°n~~ 

consta a sua filiação violando-se. as­
sim, o art. 59, n ° 2, do Codigo Elei­
toral 

João Pessõa 26 de maio de 1937. 

(ass.) Flol~J?rdo da Silveira, presi­
denie . 

(ass.) Braz Baracuhy. relator. 

ACCORDAO N.° 564 

Processo n.0 2. 754. 

Classe 5.ª. 

O denunciado, citado pessoalmente, 
não offereceu defesa escripta. 

Mas. em exame procedido a seu re­
querimentO". nos ~c;pectivos livros. 
verificou-se não ter havido, no referl-

~~ i~tg~ic:na~~~~~m18reag~t;f ~~ 0t~iJ~ 

i ~~~ad~~l~~i:~diep~~3~sf!~~~~: 
que depuzeram na dilação assignada. 
inclusive um funccionario municip'3l 
encarregado da exoedtção de guias 
para enterramento. 

a~e::çt;~i~~a~~~ o~i~~~o~:}à e~~~~f 
çao do accusado. 

Pelo exposto. accorq,am os juízes 
do Tribunal Regional de Justiça Elei­
toral da Parahyba. em julgar impro­
cedente a denuncia e absolver o de­
nunciado José Feliciano Barbosa Li­
ma. Sem custas. 

João Pessôa, 2 de junho de 1937. 

(ass.) Flolloa.rdo da. Silveira., presi­
dente. 

(a~.) Maurieio Furta<l>,, relator. 

ACCORDAO N.° 568 

Processo n.0 67. 

Classe l.ª. 

va a outubro de 1936. por só haver 
recebido os respectivos modêlos em 
novembro desse anno. 

Consictzrando, awda. que ·1enhuma 
prova fez o d€nunciante de que no 
mês referido houvesse se registrado 
qm1lquer obito no dl.:)tr!cto d0 denu:1-
ciacto· 

Acc0rda o T. R. julgar a acção im­
procedente e ab.~olver o denunciado 

João Pess.(a. 2-6--1937. 
<ass ) Flodoudo da Silvein, ::,r%i­

dente. 
rass ) J Floscolo, relator. 

ACCORDAO N.0 570 

Processo n." 2. 

Classe 1.'. 

Natureza do processo: denuncia a­
presentada. pelo dr. procurador regia~ 
nal contra João Pereira Filho, offi­
cial do registro de obitos de Livm. 
mente (Taperoá, 19.ª zona). -

Relator desembargador J. Fios.-
colo. 

O Tnõunal RegÍ07!al resolve 
julgar a acção improcedente. 

Vista esta acção penal movida pela 
P. R. contra João Pereira Filho offi 
cial do registro de obitos de Livra: 
menta, da 19.• zona, por infracção do 

Natureza do processo: Denuncia a- art. 207 <lo c. E.; e 
presentada pelo dr. Proc. Reg. con- vonsiderando que nenhuma provA 
tra Antonio Guedes Bezerra, official fez o denunciante de que, em novem-

Natureza do processo· Inscr1pção do registro de ob1tos de Joazeiro, mu- bro de 1936, houvesse se registrado 
do eleitor da 6 a zona - Areia - Da-1 mc1p10 de Soledade. qualquer obito no d.istricto do de 
ruel Ribeiro da Silva. para effe1to de nunciado; entretanto. dos termOS 
revisão ' Relator Dr Braz Baracnhy claros do citado artigo, se evidencia. 

que a remessa da lista só se torna 
Relator Dr B. Baracuhy O Tribunal Reg • \11ª1 n'!Solve obrigatoria quando oceorrer algum o-

absolver o accus~o da ac~ão bito de pessôa maior d,e 18 annos; 
O Tribunal Regional terJlve I que lhe foi intentada. Accorda o T. R. julgar a acção im-

cancella.r a inscripçáo. procedente e absolver o denunciado. 
Vistos. relatados e_ discutid~ os João Pessõa. 2.2_1937. 

Vistos. etc. r:~::~tr~u~~t~~i~c~~J!~ª~el~~e:~~ sid~~t~. Flodoar(U) da Silveira - Pre. 

Accordam os juizes do Tribunal 
Regional de Justiça Eleitoral em or­
àenar o cancellamento da inscripção 
do eleitor Daniel Ribeiro da Silva, 
inscripto sob n.0 401, na 6.ª zona <A­
reia) visto como no seu requerimen­

. to ae qualificação não declarou elle 
o seu estado civil. violando-se. assim. 
o art. 59, n.° 2, do Codlgo Eleitoral. 

João Pessôa, 26 de maio de 1937. 

official do registro de obitos do dis- (As.) J . Floscolo - Relator. 

f~~c;ge,dâa J~~ze1~~à. n:i~w:;p;~ i:riÜ~~ ACCORDAO N.0 571 
que o exmo. dr. Procurador Regional Pr:cesso n.0 8. 
offereceu denuncia contra o paciente Classe 1.a.. 
como incurso na sancção do art. 183. Natureza do processo: denuncia a.-
n.º 17. do Cod. Eleitoral. por infrac- presentada pelo dr. procurador regio_ 
ção do art. 207, do mesmo Codigo, nal contra José Tertulino Netto, of!i­
combinado com o art. 6 § 1.0 da lei cial do registro de obítos de Jericó 
n.° 230. de 31 de julho de 1936. (Caoclé do Rocha), 14.• zona. 

Recebida a denuncia, depois de de- Relator: Horacio de Almeida. 
vidamente confirmada. instanciou-se O Tnõunal Regional resolve 

(a.ss.) Flodoardo da Siht~ira. presi- o processo_ do denunciado. que se de- julgar a denuncia improoeden-

dente · :~rt~~· :
1
tt;t~n~~s q~~it~:ix;:\ete J;;: Vist~~· e examinados os presentes 

Vistos etc (ass.) Braz BaracuhY, relator. tricto occorridos em outubro do anno autos de acção penal, em que é de_ 
o dr.' jui~ e!eitoral da 6.n zona, de 1936 porque nesse mês, não falle · nunciante o exmo. dr. procurador re-

AOCORDAO N.0 556 municipio de Areia, consulta se deve ACCORDAO N.º 565 cêra nenhuma pes.sôa maior de 18 gional e denunciado o cidadão José 
fazer nova inscripção do eleitor dr. annos, que fôsse eleitor. Tertulino Netto, official do registro 

Processo n.0 21. 
~:~~~id~le:~~ti~~ue1rf~r~6~a

0 !1
v:ie Processo n.º 127 · ~:~Jid~s:o ea que o denunciado. ~~i1Ro~hf~~~

6
·14~~~tiºe de Catolé 

~~~ez1ã:ª do processo: Denuncia 3- :~rte/~~~~~ªvia3~t~a p:l~ei~~- titul~, Clas.5e 5·ª· i:r~r~oobf~~~~af r::e~e~i~ ~icr~; ci~~~e~~~i~lo~u~ ~~i:adeo n~~n~; 
presentada pelo dr. Procurador Regio- Accordam em Tribunal responder a Natureza do processo: Exclusão cada mês. a lista dos obitos occorri- remettido ã Secretaria do Tribunal a 
nal, contra José Alves de Mendonça, consulta pela negativa, pois que o do eleitor da 19.a zona. Ignacio Al- dos em seu districto, no mês anterior. lista de obitos a que se refere O art. 
official do registro de obitos de S. eleitor já foi inscripto d€sde quando meida de Sá. deixou de razel.o, quanto a outubro 207 do COdigo Eleitoral e referente ao 
Francisco (Municipio de Soledade). requereu e lhe foi deferida a transfe- 1 do proximo anno findo, porque não mês de -cutubro do anno p, findo 0 
9.ª zona. rencia do seu novo domicilio eleito- Relator: J. Floscolo. tendo fellecido nenhum eleitor, en- missão essa que teria levado aqÜellã 

Relator: dr. Braz Baracury · raL O que hoje elle pede é a expedi- tendera que não estava sujeito á im- official a incidir na sancção do art. 
. . ção de nova via do titulo, pr'?Cesso O Tribunal Regional resolve posição legal; 

1

183, n.º 17 do mesmo Codigo; 

nuncia. (Ass.) · Flodoardo da Silveira - e sim por uma erronea interpretação nenhum obito haver occorrido na-
veºjuI:!~º~~r:c~:!!i! !e~~= quJol~d;~:la~ g; J~s:!)<iã3e ef:~\~ral. l excluir o eleitor. s~tt;~!ee~:~d~. ~io ºfe~cc~:ª~é. ~ cü~d~~fl:~:d~, J'!1;-l~· eii':esuºa ~::~ 

Vistos, etc. (A.Ss.) H, de Al~eida - -Relator. Accorda o T. R. decretar a exclu- ~~efe áae'pfn°!uà~âe ~~:~e npªeºct/~; ~~11! ~t~:a~ :~~ª~:e~~= 

! 

Presidente. Vistos, etc. i -

Considerando que contra José AI- ACCORDAO N.º 561 1 são do eleitor n.0 1.259, da 19.ª zona, denuncia; de pé, pois nenhuma. prova se fez em 
ves de Mendonça. official do registro 'Ignacio Almeida Sá, visto haver o Attendendo a que o denunciante. contrario; 
de obitos de S. Francisco, districto do Processo n.º 265. mesmo ingressado como praça de ~~:i~~~r:i~ãoes~~ incdr~i!_~~ancia. e ficr.a°~i~~~~!~~a';i: do!scr;;:;:s °J; 
:u:.ci~~oc~~afi;

00
;:'on~ ~;fe:~e~ Classe 5.ª ~~~~i~o d!

2
:e~i-dã~· 'ct~ºri;~rme se evi- Accordam os juizes do Tribunal Re- obitos só estão obrigados ia. remetter 

a denuncia de fls., que considera O gional de Justiça Eleitoral em absol- mensalmente á Secretaria do Tribu-
indiciado como incurso no art. 183, Natureza do processo: Consulta do João Pessôa, 26-5--1937. ver, como absolvem o denunciado nal as listas dôs obitos de que trata o 
n.º 17 do Codigo Eleitoral; juiz preparador de Brejo do Cruz so- Antonio Guedes Bezerra da accusa- art. 207 do Codigo Eleitoral quando 

nu~~:~d~r~~i6eJ~eSeg~:e~~~c:a ~:= ~!e 0s\a~~:e~tgPJ~ ~~~e:S~ii:~eft~= de~~.·) FlodOardo da Silveira~ presi- çá~e~uec!:as~oi intentada. ~ss1e~li:~~r= ~!g~tr:~~ ~b~~ n~~ 
guiar, com observancia de suas for- res transferidos de outras zonas do cionalidade brasileira ; 
màlidades legaes; Estado para aquelle termo. (ass.) J. Floscolo, relator. João Pessôa 2 de junho de 1937. Considerando. emfim, que a denun-

Considerando que, de accôrdo com Relator: Antonio Guedes. eia não ficou provada e que o facto 
o art. 207 do Codigo Eleitoral e art. (ass.) Flodoardo da Silveira. presi- nelle articulado não constitue por si 
6 § l.º da lei n:" 230, de 31 de jUlho Resolve o Tribunal Regional ACCORDAO N.O 567 dente. só dellct-0 eleitoral; 
de 1936, os offlciaes encarregados do responder ª consulta de accôr- Accordam os jUizes deste Tribunal 
registro de obitos são obrigados are- do com o parecer do exmol Processo n.º 50. (ass.) Braz Baracuhy relator. Regional em julgar a denuncia im-

~ffi;~ej~;;-:lz:f~li~~r,tF!n!~ Vistos~:::urador regional. ~~~:ez~"ao processo: Denuncia a- ACCORDÃO N.º 569 ~!n:~t~~i~~:6~::quencla absol_ 

nos. occorridos em seu districto, no Accorda. por unanimidade, os jui- ptesentada pelo dr. Procurador Re- Processo n.º 55 . (As.) Flodoardo da Silve.ira _ Pre 

:~~~í~ffa0ad1uequ!mde~~~ ~:te;:: ~1L ~ ~~~!;1 ~r!~:r ~tat;i~ ~i;r i~~;r/iteJf?ff~1: 
0;~1~; Classe !.'. si~~t~. H. Almeida - Relator. -

2er a communicação referente ao mês do seguinte modo: pio de Soledade. 
de dezembro do anno passado, por- a) o processo de qualificação só de~ 
que entendia só estava obrigado a re_ verá ser entregue ao alistando, depo­
metter os rnappas contendo a rela- is que passar em julgado o despacho 
ção dos obitos das pes..sôas maiores de de qualificação, isto é, depois de cin-
18 annos, quando estas fossem elei- co dits da intimação a que se refere 
toras; o art. 59, § 5.º. combinado com o art. 

sãoeo:
1
~:~~~d~g°a~e :o:t i~:r:::;e~~ 

17t) d~u~
0

~
1
1~iz consulente deve ado-

caso em especie, fÔl a origem da falta ptar um livro especial. para o lança_ 
commettida pelo accusado. qu~. sem mento da transferencia de eleitores 
culpa ou dólo, não está suJeito á de uma para outra zona. desta região, 
imposição de penalidade; na conformidade do que decidiu o E_ 

Accordam os juizes do Tribunal Re- gregio Tribunal Superior. em accordão 
glonal de Justiça Eleitoral em jUlgar constante do B. E. de 13 de fevereiro 
Improcedente a denuncia de fls., e, de 1936. 
em conseouencia absolver o denunci- João Pessõa. 26 de maio de 1937. 
ado José Alves de Mendonça da accu- (Ass.) Flodoardo da Silveira -
sa.ção que lhe foi Intentada pela Ju.s. Presidente . 
tlça Eleitoral. <Ass.J Antonio G. Guedes - Rela-

João Pessõa, 26 de maio de 1937. tor. 

Relator: Des. M. Furtado. 

O Tribunal Regional 
improcedent,~ a denuncia. . 

Vistos, etc. 

julga 

O dr. Procurador Regional denun­
ciou de José Feliciano Barbosa Lima. 
official de Registro Civil do districto 
de Santo Antonio do Norte. munici­
pio de Soledade, como incurso no art. 
183, n.0 17 combinado com o art. 207, 
do Coei. Eleitoral e art. 6.° § 1.° da 
lei n.o 230, de 31 de Julho de 1936, 
por ter o mesmo deixado de env1ar á 
Secretaria deste Tribunal a lista dos 
ob.itos registrados em seu cartorio. 
durante o mês de outubro ultimo. 

Natm-.eza do processo: Denuncin 
apresentada pzlo dr. Procura.dor Re­
gional contra João Trajano de Salles, 
official do n:-gistro de obitos de Con. 
ceição, município de Campina Gran­
de. 

Relator: Des. J. Flcsoolo. 

O Tribunal Regional resolve 
julgar a acção improcedente 

Vistos os autos desta acção penal, 
movida pelo P. R. contra João Tra­
jano de Salles, offlcial do registro 
de títulos de Conceiçâ.o da 9.ª zona 
por infraccão do art. 207 do C. E.: e 

Considerando que o denunciado. 
em sua defesa prévia nllegou não 
ter remettido a lista de obitos relati-

VENDE-SE 
o 

Restaurante "WERNER" 
de maior movimento da 

cidade. 
Explica-se ao pretendente o 

motivo da 

VENDA 

PECA ~I ECT AR DOS DEUSES {SUCCO DE CAJO SEM ALCOOL) lnco!Jlparavel. A' venda em 

toduucuuclacid4dA.I.. Dj8JILJO. li~ 



2 A UNIÃO - Quarta-feira, 22 de setembro de 1937 

E 
SECRETARIA DA FAZENDA 

EDITAL N. 0 84 - Ccnnmissão de 
compras - Abre concurrencia para o 
fornecimento do seguinte material: 

PARA A REPARTIÇAO DE AGUAS 
E ESGOTOS 

10 kilos de gachêta quadrada e en­
cebada, de 7;8". 

10 kilos de gachéta quadrada e en. 
e<.bada, de 3[4". 

10 kilos de gachêta de asbesto. de 
314". 

250 kilos de gachêta alcatroada. de 
3.4" a 1". 

os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado, urna caução em 
dinheiro de 5º1º sobre o valor prova­
vel do fornecimento. que servirá. para 

~~~~i~ g~ ~~~~~~· no caso de ac-
As propostas deverão ser escriptas 

a tinta ou dactylographarla.s e assig-

~~~~da~e o~ºi~r;~:elên~~u::s~~: 
sendo uma devidamente sellada. (sel­
lo estadual de 2$000 e sello de saude) 
contendo preço em algarismo e por 
extenso. 

Os proponentes deverão marC;ar o 
prazo para entrega do material offe­
recido. 

Os proponentes deverão ofterecer 
cotação para os materiaes de proce­
dencia nacional, ou nacjonaltzados 
postos ns r6)1artiçâo requisitante e 
i!~~~~fi_encia estrangeira. C. I. F. 

As propostas deverão sel\ entregues 
nesta Commissão. em enveloppes fe_ 
chados. até as proximidades da reu­
nião do Tribunal da Fazenda, que não 
s<erá antes das 14 hbras do dia, pri­
meiro (1. 0 ) de outubro vindouro. 

Em enveloppes separados das pro­
postas. os concurrentes deverão apre­
sentar recibos de he. ver pago os im­
pos,tos federal. estadual, municipal, no 
e~ercicio pas.sado, bem como, da cau­
çoo de que trata este Edital. 

Os proponentes obrigar ..se-ão a tor _ 
nar effectivo o compromisso a que se 
propuooram caso seja accelta a sua 
proposta, assignando contracto na 
Procuradoria da Fazenda com o ur3.­
zo maximo de 10 dias, e.pós so!Úc!o. 
n!ida a concw·rencia, com prévia cau­
çao arbitrada pelo Tribunal compe. 
tente, não inferior a 5ºJº sobre o v&­
lor do fornecimento, a qual reverterá 
e!Il_ favor do Estado, no caso de res­
C!-530 do contracto. sem causa justi.. 
{~~1g~ ~1~~~:.i~entada a juiw do re-

. Fica reservado ao Estado, o direito 
ae annule.r a, presente chamando ã 
nova concurrencia, ou • deixar de ef­
{:~tt'!arda ª :C~;~ do material cons_ 

te~t';'t;f';\o
93
t Campras. 15 de se. 

J. Cunha Lima Filho pela Com. 
mis.são de Compras. · 

EDITAL-COMMISSAO DO CON 
CURSO E PROMOÇÃO DOS FUNC. 
CIONARIOS PUBLICOS DO ESTA: 
DO - De ordem do sr. president.e 
da Banca Examinadora. do Concurzo 

r;srªcteª. !a1r1!\~~ªct:v~:~~~~;')~0~rm1: 
rustrat1vas do F.JStado, faço puthc,) 
Q!,le no dia 22 de setembro proximo 
vmdouro, ás 19 horas, no Lycen Pa­
rahybano terão inicio as provas ora~s 
do Concurso para 5." escrip~~ra:io, 
~~~~~cendo ao programma já p..ibli-

Se5!retaria da Commissão de Pro. 
moçao dos Funccionarios Publicos Uo 
Estad?, 17 de setembro de J 93'?. 

Jose Mou1·a Filho - Secretario. 

SECRETARIA DA FAZENDA -
EDITAL N.º 82 - COMM:ISSAO DE 
COMPR~S - Abre concorrencia para 
o fornecimento do seguinte material: 

Para a Escola de Agronomia do 
Nordéste 

D 
Os proponentes deverão marcar o 

prazo para entrega do material of4 
rerecido. 

Os proponentes deverão offerece:r 
·ottção para os materiaes de proce. 
Jencia nacional, ou nacionalizados, 
Jost.os na repartição requl~tante e 
je prooedencia estrangeira, e. I. F, 
Gabedello. 

As propostas deverão ser entregues 
'.lesta Commissão, em enveloprus 1e~ 
1hados, até ás proximidades da re,~­
:liáo do Tribunal da Fai:~ncta, qt.e 
1ão ~e,·á antes das 14 h,'J!as do ,jia 
?8 do mês corrente. 

Em enveloppcs separados ct~-:s pr~. 
postas, os concurrentes .ievel'ão <'pre. 
;entar recibos de haver pagQ os im­
.JOstos federal, estadual, municipal, no 
!xet·cicio pa~do, bém como, da. cau .. 
;ão de que trata este edital. 

Os proponentes obrigat-se-ão a 
~rnar effecttvo o compromisso a que 
re propuzeram, caso seja acceita a sua 
proposta, assignando con t1:actY> na 
Procuradoria da Fazenda, com o pra. 
!:O maximo de 10 dias, após solucio .. 
1.ada a concurrencia, com previa cau. 
ção arbitrada pelo Tribunal c..,,mpe .. 
tente, não inferior a 5% sobre o va. 
lor do fornecimento, a qual reverterã 
em favor do Estado, no caso de res .. 
cisão do contracto, sem 1:aus;1. ju.sti. 
ficada e fundamentada a juizo e.lo 
referido Tribunal. 

Fica reservado ao Estado, o direito 
de annullar a presente, chamando a 
nova concurrencia, ou deixar de e!­
fectuar a compra do material co!lS­
tante da mesma. 

Commissão de Compras, 11 de Se. 
:embro de 1937. 

J, Cunha Lima. Filho, pela Com. 
missão de Compras. 

EDITAL DE 1.• PRAÇA DE VEN. 
DA E ARREMATAÇÃO - 3.ª VARA 
- 3.• CARTORIO - O dr. José de 
Miranda. Henriques, juiz supplente em 
rxercicío na. 3.ª va.ra da comarca. de 
João Pessôa, capital do Estado d,a 
Parahyba, em virtude da lei, etc. 

Faz saber a todos quantos este edi­
tal com o prazo de 00) dias virem 
que, no dia 24 do corrente mês dL' 
setembro, ás 9 horas, em frante ao 
edificio n.0 42, sito á rua das Trin­
cheiras, nesta capital, onde íunccio­
nam as audiencias deste Juizo, o por­
teiro dos auditorias ou quem suc.s 
vezes fizer, trará a publico pr~gão de 
venda e arrematação, a. quem mais 
dér e maior lanço offerecer, além da 
avaliação, os bens penhorados ::i. 
Francisco Fernandes da Silva G uim'l­
rães na acção ordinaria de cobrança. 
que por este Juízo lhe move ,João 
Evangelista de Oliveira Mello, a sa­
ber: vtnt:e e quatro (24) canôas, com 
os nomes e numeras seguintes: "San­
ta Gertrudes", n.0 1.349; "Ivettei", 
n.0 1.258; "Santa Clara··. n. º 1.058; 
"Santa Maura", n.0 1.348; "Santa 
Irene", n.º 585; "Santa Martha", n.0 

217; "Santa Ursula ". n.º 6.4; .. Tita. 
nea" n ° 1 011 · "Santa Mariêta" 
n.0 s7; ~'Sa~ta 

0

Helena", n.0 1.042! 
"Santa Isabel", n.0 1.041; "Santa 
Catharina, n.º 1.346; "Santa Laura", 
n.0 504; "Santa Julia", n.º 1.052; 
''Santa Barbara". n.0 1.347: .. Santa 
Carmelita", n.0 1.043; "Santa Paula", 
n.0 399; "Octavianita ", n.º 134; '"San­
ta Ignez ", n. °' 1. 075; "Santa Bene­
dlcta ", n.0 654; "Santa Lucia", n. 0 

1.345; "Santa Magadalena•·, n.0 !.045; 
··santa Salomé", n.º 1.860; e "Santa 
Carolina", n. 0 1. 409, avaliadas por 
doze contos de réis (12;000$0001. E, 
para que chegue a noticia ao conhe­
cimento de todos, mandou passar o 
presente edital, que será affixado no 
logar do costume e publicado pPla 
Imprensa Official do Estado, na for­
ma da lei. Dado e passado nest::i. ci. 
dade de João Pessôa, aos 15 de .se­
tembro de 1937. Eu, João Bezerra de 
Mello Filho, escrivão, o fiz dactylo. 
graphar e subscrevi. José de Miranda 
Henriques. juiz supplente em exerci­
cio na 3.ª vara. 

te~ p~:~t~i:~g~tr!i1~1;1 le~~e. e~~~:ª\~~ COMMISSAO DE SANEAMENTO 
pulso dlrecto electrico numa mesa ºcoERRCEANMCPIAIN: EGfftJJ;.fE ii:, ci~ 
baixa de ferr.o fundido. 

1 .machina Miele ou equivale:nte A.cha..se aberta concorrencia para. o 
para fazer manteiga, com batedeir~ ~~~:~:ento a esta Commlssão, do 

r:m~;~~s~~\ ~~r~a~º~im1T~~ ~e n~~: Um automovel fechado, de duas ou 
me. watro portas, ultimo typo. resistente 

l machina Miele ou equivalente, pa- 1. serviço em região accidentada.. com 
ra ama,;sar manteiga, modê!o de nolas reforçadas e rodagem 6.00-16, 
0,45. para movlmenLo a mão. ~~r:i ca;of;f::O~entas usuaes e um step_ 
du~a~utlrometros para analyse de gor. A entrega serã. dentro de 30 (trinta) 

1 centrifuga para 6 butiromclros :Uas da assignatura do contracto, 
l l:1cto-densimetro. l.~S :X.e~~c1:iá ~C:;to, c~g~~~~~· em 

15 \lr~~~e ~:j~;:~~~!~~. para kitr, de ~onsidcraçã.o a entrega como parte do 
2 va.siLilamcs com tampa, para cre. pagamento do automovel Ford va, fe .. 

mr, bc:1~nç~ap~~~e:1 ~~l'aeq~~v~\~rn~~. b~~~i:ã:·1
go~

3:a.~ 4 
:O~tr!

05á! 
para o maximo de 10 kilos. ~~v~of~~~o~:e:~~o de conserva_ 

1 motor a gasolina, de 2 H. P. Otto Será declarado o valor attribuldo a 
ou equivalente. este cano. 

1 machina de cortar forragem, ma~ Beré. dada garantia para O carro a 
nual. tamanho médio. ser fornecido, do percurso em kllom_ 

1 debulhador manual para 111itho, trc~ por litro de gazolina. no serviço 
idí>m. idem ordmarlo da Commtssio. 

1 machlna mot.ora, tamanho pit:que. A caução abaixo estabelecida res-
no, para ben<'ficiar cereaes. ponderá em percentagem pelo qulzl-

Os proponentes deverão fazer no tuplo da dlfferença entre o rendlmen­
Thesouro do Estado, uma caução em to garantido e O verificado, no flm de 
dinheiro, do 5% sobre o valor prova. três roê.ses de servlQC>, 
,·el do fornecimento, que servirá para S<rá garantida a substituição Intel 
garantia do contracto, no caso de ac. remente gratuita e immediata. de qua.C 
celtação da proposta. quer peça, que durant.e três mêses 

A~ proposta.s deverão ser e.scnpta-:, apresentar qualquer defeito de fabrl~ 
ª· Llnta ou dactylographadas I:! as- cação ou fun-cclonamento. 
••gnadas de modo lcglvel, sem rasu. Os pnellS, camaras de ar e buzina 
1·as, emendas ou borrões, em duat, I serão de marca reputada. 
vias. &endo uma devidamente •cilada. O pagameto será feito na Recebedo. 
<sello estadual de 2$000 e ••lk de ria de Rendas desta cidade mediante 
saúde), contend!J preÇo ein alBJIJ'lllllO requerllllento a - reputiçlo, depola 
e por extellSO. de pr~ a CQ!lta ~ll e~~-

T A E 
são, a qual será extrahida em 4 vias, 
sendo a 1." devidamente sellada. 

Os proponentes deverão fazer na 
Recebedoria de Rendas desta cidade. 
uma .caução em dinheiro de 5 % so­
bre o valor provavel do fornecimento, 
a qual servirá para garantia do con­
tracto. no caso da acceitaçã.o da pro­
posta. 

As propostas deverão ser escriptas a 
tinta ou dactylographadas e a.ss!gna­
das de modo legivel, sem rasuras, 
emendas. ou borrões, em rtrês vias, 
sendo uma devidamente sellada (sello 
estadual de 2$000 e sello de sau'de) 
contendo preço por algarismo e pof 
extenso. 

As propostas deverão ser entregues 
no Escr1ptorlo da Cornmissão de Sa­
neamento desta cidade. em ~nveloppes 
fechados, até ás 14 horas do dia. _25 
do corrente, para julgamento posterior 
desta Commissão. 

Em enveloppes separados das pro .. 
pestas. os concorrentes deverão apre­
sentar com12rovantes de haver pago os 
impostos federal, estadual. municipal, 
no exercicio passado, bem como da 
caução de que trata este edital. 

Os proponentes obrigar ..se-ão a. tor _ 
nar effectivo o compromisso a que se 
propuzerem, caso seja acceita a sua 
proposta. assignando . c~ntracto, no 
Escriptrio desta COmml.SS&O, em pre­
sença do promotor publico desta. cida_ 
de, com o prazo maximo de 5 dias, 
após soluccionada. a concorrencia, com 
prévia caução arbitrada por esta Com­
missão não inferior ã. 5% sobre o va .. 
lor do· fornecimento, a qual reverterá 
em favor do Estado, no caso de. res­
cisão do contracto, sem causa Justi_ 
ficada e fundamentada, a julro desta 
Commissão. 

Fica reservado á Cornmissão o di­
reito de annullar a. presente concor­
rencia ou de recusar qualquer pro­
posta. 

Jonas Mangabeira - Contador. 
Visto: - José Fernal - Engenhel_ 

ro Chefe. 

COMMISSAO DE SANEAMENTO 
DE CAMPINA GRANDE - CON· 
CORRENCIA - EDITAL N.0 6 -
Acha-se aberta concorrencia para o 
fornecimento a esta Commissão, do se_ 
gulnte material de expediente: 

•10 caixas de papel carbono preto, 
marca "Pelikan", 

1.000 blocos de papel para calculo. 
com 80 folhas, 0,22 x O, 16. 

100 folhas de papel carbono preto, 

ta~ªttif~n~:· papeJ para machtna 
de sommar. 

1 resma de papel pautado. 
5 grozas de lapís preto com borra_ 

cha. 
1 gr0za de lapls de copia. 
6 duzlas de lapls blcolor. 
1 duzia de canetas. 
5 caixas de pennas de qualidade su­

perior. 
10 l!tros de tinta preta ("Pelikan" 

ou "Stephens"). 
1 lltro de tinta vermelha. Ide&. 
2() folhas de mata.borrão de 100 JL 

bras. 
6 burvards (berço para mata.borrão) 
6 reguas de ebonite, de 0,50. 
12 reguas de madeira. de 0,30. 
12 fitas para machina de escrever 

"L .. C. Smith". preta e vermelha. sem 
CopJa. 

6 caixas de clips n.0 3. 
2 cabcas de colchetes in. 0 47. 
2 duzias de borrachas "Ruby", ta­

manho maior. 
1 kilo de gomma arabica em pedra. 
100 pacotes de papel hyglenlco, de 

:1000 folhas. 
5. 000 enveloppes ordinarlos. typo 

commercial. 
3. 000 folhas de papel para machlna 

typo carta, de 20 kilos. • 
2 peças de papel mllimetrado. para 

per!ll, largura de 60 cms., peça de 2-0 
metros. 

10 dites idem, idem, de 10 metros. 
10 peças de papel Ozalid. largura de 

l metro. peça de 10 metros. 
10 peças de papel vegetal, largura 

1,10. peça de 20 metros. 
1 estojo de desenho, contendo: 4 

tira-linhas, 2 compassos para tinta e 
um compasso de reducção e as outras 
peças. 

Serão indicados cs fabricantes dos di 
~~~sºriie~~!:~iaes, enviando amostras 

O material será entregue dentro de 
quinze (15) dias após a encommenda. 

Os preços comprehendem-se para o 
material entregue no escriptorio da 
COmmissão de Saneamento d~ Campina 
Grande. 

"A MASCOTTE" 
Proprietario 

LELLIS DE LUNA FREIRE 

Restaurante o mais antigc 
da capital. 

Cardapio variadíssimo, 
agradando ao mais fino 

paladar. 

Aberto até alta noite 

Rua Duque de Caxias, ast 
JOÃO PESSôA 

Os proponentes deverão fa2er,• na 
Recebedoria. de Rendas de Campina 
Grande. uma caução em dinheiro de 
5% sobre o valor provavel do forn(':{'f_ 
mento. que scrvi:·á para garantia do 
contracto, no caso de acceitação da 
proposta. 

AP, prepostas deverão ser escriptas a 
tinta ou dactylographadas e assigna­
das de modo legivel, sem rasuras, 
emendas ou bonões. em três vias, 
sendo a primeira devidamente sellada 
(sello estadual de 2$000 e sello de sa_ 
u'de), contendo preço em a.lgarismo e 
por extenso. 

O pagamento será feito na Recebe-

~~(>~ª e!tr::~~ :at~~~~ina Grande, 
& propos~a.s deverão ser entregues 

no Escrlptorio da Commissão de Sa­
nearr\ento de Campina Grande. em en. 
veloppes fechados, até ás 14 horas do 
dia 29 do mês corrente, para julga_ 
mento po~Lcrtor da referida Commis­
são. 

Em en veloppes separados das pro­
postas. os conconent.es deverão apre_ 
sentar recibos de haver pago os im­
postos federal, municipal e estadual no 
cxer•·icio passado. bem como da cau­
ção de que trata. este edital. 

Os proponentes obrigar ...se-ão a tor _ 
nar effectlvo o compromisso a que se 
propuzerem, caso seja acceita. a sua 
proposta. assignando contraoto. no 
escriptorio da Comrnis.5ão de Sanea_ 
mento de Campina Grande, cm pre­
sença do promotor publico da cidade, 
com o prazo maximo de dez dias após 
soluciona.do a concorrcncía, com prévia 
caução arbitrada pela mesma Com­
rnis.são, não inferior a 5% sobre o va_ 
lor do fornecimento, a. qual reverterá 
em favor do Estado, no caso de resci­
são do <:ontracto, sem caWia justifica.­
à.a e fundametada, a juizo da referi_ 
da Commissão. 

Fica · re§~rvado á Commissão o di­
reito de annullar a presente. chaman.. 
do a nova concorrencia. ou deixar de 
effectuar a compra do material conir;_ 
tante da mesma. 

Jonas Mangabeira - Contador. 
Visto: - José Fernal ~ Engenhei­

ro Chefe. 

COMMISSAO DE SANEAMENTO DE 
CAMPINA GRANDE - CONCOR­
RENCIA - EDITAL N.0 3 - Acha 
se aberta concorrencia para a execu: 
ção do seguinte serviço; 

Abertura de vala em rocha d1..ll'a 
no logar denominado "Oiti ", na linha'. 
adduotcra, a 6 kilometros do Alto 
Branco. 

O volume total ai.tinge cerca de •. 
10.000 (dez mil) metros cubicos. 

A vala. terá a Jargura minima. de 
1. O (um) metro no fundo . .para per. 
mittir o assentamento do tubo de 350 
milímetros. 

A altura maxima attingida é de 20 
(vinte) metros. 

Se o empreiteiro fizer, por conve­
niencia sua, córte de maior largura 
na vala ou outras transversaes, para 
accesso e saida (Pe maiteriaes, não 
será pago desmonte maior do que o 
correspondente á largura media de .. 
1. 50 (um e meio) metro em t<:da ex­
tensão. 

/Os pagamentos serão por medições 
quinzenaes. 

O preço deverã ser proposto por me_ 
tro cubice, correndo por conta do em­
preiteiro todas as despésas de mi\o de 
obra. explosivos, outros rnateriaes. fer .. 
ramentas, installaçõcs. inclusive des .. 
pêsas de assistencia medica e de acci­
dentes com o pessoal. 

O preç.o inclue a retirada do mate 
rial escavado para local onde não prc: 
judiqUe a adductora e será determf_ 
nado pela Commissão, nas proxJmi .. 
dades do corte. 

O corte avançará em todas as fren­
tes de ataque. em toda a altura até o 
fundo da vala, cujo nivelamento será 
dado pela Com missão. 

O prazo maximo para a execução 
do serviço será de 4 (quatro) méses 
inclusive domingos, feriados e d.13.S 
santos. 

Se~ã rescindido_ o contracto. si a pre_ 
ducçao mensal na.o attingtr os seguin .. 
tes valorC's: primeiro mês - um quar .. 
to, segundo - um terço e terceiro -­
um quarto do volume total. 

Se o serviço não ficar concluido no 
prazo, o contractante pagarã a multa 
diarla de 100$000, augmentada de . 
20$000 por dia excedent.e. 

Os proponents deverão fazer na Re­
cebedoria de Rendas de Campina 
Grande uma caução em dinheiro d" 
20;000$000 (vinte contos de réi,;) n 
qual servirá para garantia do contr'ac­
to, no ca.'m da acceitação da prop0sta. 

Os proponentes deverão apresrntar 
prova de capacidade technlca e mate 
rial para a execução do serviço. -

As propostas deverão ser escr1ptas a 
tinta ou dactylographadas e a.sslgna. 
das de modo leglvel. sem rasuras, 
emcnd~ cu .borrões em três vias, sen .. 
do uma dev1damnte sellada (sello cs. 
tadual de 2$000 e sello de oau'del. con. 
tendo preço Por algarismo e 1mr ex 
tenso. "' 

As propostas deverão ::;cr ent1'1:'gues 
no Escriptorlo da Commlssão de Sane_ 
amento de Campina Grande, cm en .. 
veloppes fechados até ás 14 horas do 
dia 24 do corrente para julgamento 
JX>sterior da referida Commlssão 

Em enveloppes separadcs das· pro_ 
posta.s os concorrentes deverão apreM 
bentar recibos de haver pago os im 
postos federal. municipal estaduai 
no exercicio pnssado, bem' r-0mo dà 
caução de que trata este edital. · 

Os pr<>ponentes obrigar .se.ão a tor. 
nar dfecttvo o compromisso a que st. 
propuzeram, ,:aso seja acçetta a sua 
propoota, asstgnando contracto no Es­
crlptor!o gij ~Jl-0 ~ Sai;ieamen. 

s 
to de Campina Grainde, em presença 
do P.romotor Publico desta cidade, com 
o prazo maximo de 10 dias, após so­
lucionada a concorrencia com previa 
cauçã-0 arbitrada pela mesma Com­
missão, nfi.o inferior a 5% sobre o 
valor do serviço. a qual reverterá a 
favor do Estado, no ca.so de recisão 
do contracto, sem causa justificada e 
fundamentada a juizo da referida 
Commissão. 

Fica reservada á Commissão o di­
reito de annullar a presente conco~ 
rencia ou de .recusar qualquer propo.s_ 
ta, se a,.5.c;im lhe convier. 

Jonas Mangabeira - Contador. 
Visto: - José Fernal - Engenhei. 

ro Chefe. 

COMMISSAO DE SAl'/EAMENTO 
DE CAMPINA GRANDE - CON­
CORRENCIA - EDl'l'AL l'i.' 2 -
Acha...se aberta concorrencia pa• J, o 
fornecimento a esta Commi!:.são c.:.o 
..eguinte matf>rial: 

80. 000 , oitenta mm metros '1(' ar5.­
me farpado, para cerca, em rolos de 
250 a 500 metros. 

500 (quinhentos) kilos d" ,u.:.ia-e H. 
so de ferro galvanisado n.º 12, i.?m 
rolos. 

O arame farpado pode ser cm ferro 
au ·aço galvanizados, sendo .aspeclfica­
da na proposta a quali~tde do ma .. 
terial. 

O preço entende-se para o material 
entregur no Almofanialto da 001.1-
missão de Saneamenra. 

O prazo para entrega será de 15 
( quinze) dias após a assignatura do 
contracto, depois da decisão desta 
concorrencia. 

O material defeituoso .serã recusa­
do, devendo ser substituido dentre 5 
(cinco) dias. 

Havendo uma recusa superillr 3 

~~en~0co:t~!~~ã0se~~ r;:~~~di:, ~:: 
tado. 

O pagamento será feito :-. -. R i!c~·­
bedoria de Rendas desta cidade, me­
diante requerimento a essa repartição. 
depois de pr.ocessada a c01.1,a nes'!".a 
Commi~ão, a qual será extrahida c·m 
4 (quatro) vias, devidamente sella­
da, a 1.ª via. 

Os proponentes deverão fazer na 
Recebedoria de Rendas desta c1L!ade, 
uma caução em dinheiro, de 5 'k so­
bre o valor provavel do fornecJmento, 
que servirá para garantia do con. 
tracto, no caso de acceltação da pro­
posta. 

As propostas deverão ser escriptcs 
a tinta ou dactylographadas e i1.Ssig_ 
nadas de modo legivel, .sem rasuras, 
emendas- ou borrões, em três \·ia<., 
sendo uma devidamente ,sellad.i. <~1-
lo estadual de 2$000 e .sello d.e saúde), 
contendo preço em algarismo e por 
extenso. 

As propostas deverão ser entregues 
no Escrlptorio da Com.missão de Sa. 
neamento desta cidade, em enveloppes 
fechados, até ás 14 horas do dia 23 
do corrente, para julgamento poste­
rior desta Commissâo. 

Em enveloppes separados rJas pro­
postas, os concorrentes deverão apre­
sentar recibos de haver pago os Jm­
postos federal. estadual. municipal, 
no exercicio passado, bem como da 
caução de que trata este edital. 

Os proponentes obrigar-se-ão a tor­
nar effectivo o compromisso a que se 
propuzrrem, caso seja acceita a ~ua 
proposta, a:::signando contracto, no ts­
criptorio desta Commis~ão, r~m pr,~­
sença do promotor publico desta ci­
dade, com o prazo maxi.mo rle 5 , cin­
co) dias, após solucion::cta a 0onc-or. 
rencia com prévia caução arbitrada 
por esta Commissão, não irúerior a 
5% sobre o valor do fornecimento, a 
qual reverterá a favor do Estado, no 
caso de rescisão do contracto sem 
causa justificada e fundamentada a 
juízo desta Commissão. 

Fica reservado á Commissão, o di. 
reito de annullar a r.:'!sente, cha­
mando a nova concor:Pncia, ou deixar 
de effectuar a compra. llo m1teriaJ 
constante da mesma. 

Jonas MaJJgabeira, cont:i.dur 
VISTO - João Fcrnal, eng.0 chere. 

INSTITUTO DE APOSENTADO­
RIA E PENSõES DOS COMMERCI. 
ARIOS - CAIXA LOCAL DE JOAO 
PESSOA - EDITAL N.0 1 37. - Pelo 
prazo 1mprorogavel de 180 dia.'- a con­
tar desta data, ( 22 de seteinbro de 
W371, serão aceitos nesta Caixa os re­
querimento.s de 111.SCripção dos t'mpre­
gadores e empregados a que allude o 
art. 186 do Decreto n:· li:IJ, de 26 de 
(1('1,rn~brn d<: 1934, da15 empresas Jor .. 
1111hst1cas, firma..<; e cstRbe-lecimentos 
{ Ctltores d.e Jornaes e revi.stas, bem co­
mo agenc:1as. telegraphicas. excluslvc 
o.s graphicos, cujos e.stabelecimentos 
conforme Portaria do ex.mo. sr. MiniS~ 
tro do Trabalho. Industria e Commer­
c10, de 4 de janeiro do atrno corrente, 
fora1!1 considerados commerciaes, para 
os fms de que trata o regulamento 
Elprovado pelo dec. acima mencionado, 
p:ira que po:,bnm, como associados fa­
tultativos, gozar. dos direitos as.segu­
ra.rios pela refenda Lei. "ex-vi" dos 
H 1.0 <' 2Y do artigo citado 

Os requerimentos devidamente S('l­
lad~s. _ devem ser acompanhados da 
certidao de nascimento, ou, na falta 
deste por documento habil e legal, á 
JUlzo do In~tituto, e comprobatorio de 
que o requerente contava mais de 60 e 
menos de 70 annos de idade no dia 
!.' de Janeiro de 1935, Isto é, tenha 
nascido no período de l.º de janeiro 
de 1865 •. ,ocluslvc, a. 31 de dezer.ibro 
do 1874, lnc!u,lve. 

Podem requerer e..ssa tnscrlpçê.o fa­
cultativa os empregados e emprega­
dores nessas condições que e.stejam no 
exerclclo das suas proflsliões ou em. 
prego r aue ! ço11La 111 afé O() li"· 



Motor "Ruston": -
de 13 HP, pelo preço de 14:000$000, 
vende-Se um, a oleo, importado 
recentemente da Inglaterra pelo 
seu agente nesta capital. Optimo 
para luz e industria, baixa rota­
ção, com volante extra pesado e 
acces.c::orios. 

Ainda dispõe d-O stock da f&­
brlca. na Argentina, de 2 moto­
res de 22 e 40 HP, pelo prêço de 
15:500$000 e 30:500SOOO, respecti­
vamente. 

CASA MONTEIRO 
RUA MA<;IEL '.PINHJlmo, 314 

JOAO PESSOA 

A UNIÃO - Quarta-feira, 22 de setembro de 1937 3 

10.633 Appolonla Lustosa de OU- , ,;============"' residente •nesta capital. <Transferen- ta. e sete# Eu, Eunapio da Silva. Tcr-
veira filha de Marianna Lusto,sa Ca- eia da 2.ª zona, Sapé. deste E:;tado, res. escrivão de orphãos interino, o 

~~i~ct·;ªJ~1~1;~r!~1à:~~~· ~~rt~a~c:~ ARTE CULINARIA pa;~0tes~ª ~.!b~ª16c~it~toruo Roctr~- ~~f;!i°:.rªt:t- c~~/m:j~~:n~o o:i~ 
sada, domestica domic1llada e 1·e.si- cues Euseb1o, filho de Manut.1 Euse- !inal ao qual me reporto e dou fé. 
d~mte nesta capitàl. <Qualificação n.0 Maria das Dõres Tavares, pro- bto da .stJva e d. Cecelta RodrigUeb João Pessõa, 20 de setembro de 1937. 

8.~g~~34 - !remar Cavalcanti de Al- ~:~:~: d;~;:~~da, d::i~a ::p~~l: 6!rr~1=: J1e~~1d~st!d~. 1:a~;~~~~' co':n~ ~a~!crl:ãsu~! ~~~~!~s interino. Eu-

r~~~:;:•:f~!~e~~u~el:t~nd\fi:i~I~ ~~=ç~:c:;Jc~s,ex;~::ue~~~~~~: ::i.~~·~!~itaf~~~~~~fr;re~clares~~en6t! SECRETARIA DA F AZENJ)A 

2:f 191:. eem T~~~!%~!: ~~~~d~ ª: concernente á Arte Cullnarta, zona. Areia. deste :E.stado, para a l.ª EDITAL N.
0 

81 - COMMISSAO DE 

Pernambuco, sol~eiro, artista doml- como sejam: bõlos decotadoo, sal. d'i,~~c~!fit~-~- 317 _ Dallila Macêd> ;~!::!~e;;ü, !~r!'.,~'::'~r~'i!,':,ift"' 
ciliado e residente nesta capital. gados, etc. de Mendcnça, filha de Francisco An- Para a Administração do Porto de 
<Qualificação n.0 8.930J. Informações é. rua 13 de Maio, tonio d? Menc;lonça, nascida aos . Cabedello: 

10.635 - Olga Correia de Carvn.- n. 0 656: 30·6:1912, em Juarez Tavota, Alagôa Materiaes: 

~~o e fi~~a R~fa ~~:~ ~~rr:~~6~.ª n:: ~~!~~=· g~~fcuf:d~d~, 1:\~~~1~e n~~= 1 Induzido para. motor de corrente 
cida aos 319,1914. em Santa Rita, des- ta capital. 1Tr:1nsferencia da 5,11 1,0_ continua, com a~gut\tes referencias: 
t.e. Estado, casada, domestica, domi- nascido aos 2212:1912. em Caiçára, na, Alagõa Grande. deste Estado, pa.- 2:,;;ri,\~~- s~V:..r 2'~i. ~~~ s~Ô: 

~=============11·· ~~
1
~i1~uc!ç~si:n~~988~~sta capital. ~C:c\ta:ne.:º·re!?J!~ri· n:r~ar~~P1~t raP~o~e:s~~~.! ~ft~l)Êtelvina Pasto- amp. 16· K. w. 6•4· R. P. M. 850· 

nos em 1.9 de janeiro de 1935, seriam 10.636 - Octavio Pinto de Carva- {Qualificação n.0 8.576). ra de Marédo, filha de José Justi- m~~ri~i;!: g~:1.!::\~:,i!t).ª a. 
Í~~!ft~t:.iamente associados dest,~ ~~~ho fi~hod deHc~~~urci;~~~giI1~e P~i~r~ iil~o~ 6J! Fra~~~o dâe ~~a ~:e~~~i;S ~~ dJuar:e~cêi~·vo:~ci!fagÔ~s J:~~3!; 500 pontas de contaoto conforme a 

to:c.~~:ªe~~~~~cf~~~t~~s ~~!~~~;adi! de Car\'alho, nascido aos 1;1111915, em e d. Flora Emilia de Sousa Medeiros, ~~~~fia~!tªiºre~i~e~~!· i~:stig:Pít!t m~~~~~: ~~e. (pequenas) 
séde á rua B2rão do Trtumpho n." M~i~angJia,µ7. uf~te Est~~º· t casadt nar:cido aos 14/711889, no Edtª1i cte Nota: - Os ma.teriaes acima sao 

510 2.0 Andar, de 11 ás 17 horas. ~!rfi~, ;~~~~o~~ã~3~~11f~sl!.::::. r(Qi~1nai~1if11~c~ç~:oe ~;1::;~9)1'.e~t! ~;pI[a.ºt.· ~-:~~:~re~~~te ct;~t!~o.zo;~·ra A~sr~ ~:~:e:.?.areihos' da marca "Sach 

João Pessôa, 22 de setembro de 1937. fllho cte Philogcnio Ganaes Pereira 10.656 - José Juvino da Silva, fi- de~~~c~~~t~~! .319 - Francisco Nunr.s 2 chaves de placa de 100 amp. 500 
e d. Carlota Castello Branco GUS\- lho de Joaquim Juvino da Silva e d. do Régo, filho de Manuel Benjamlr, volts cjligação p,quadro P. L. n.

9 

11.334 
Antonio Carlos da Silveira - Ge- naes, nascido aos 1511917. em Joa- Josephina Maria da Conceição. nas- do Rêgo e d. Maria Rosalina do Ré· 3 chaves de placa de 50 amp. 500 

rente. zeiro. Estado da Bahia, solteiro, em- cido aos 12 41912, nesta capital, onde gc. na~cldo aos 2'21894. em Itabaya- vol!,$ c1ug"ação P!quadro P. L. n. 

INSTITUTO DE APOSENTADO­
RIA E PENSOES DOS COMMERCI­
ARIOS - CAIXA LOCAL DE JOAO 
PESSOA - EDITAL N.0 2137. -
Pelo pra:to improroga vel de 180 dias 
a co11ta.r desta data <22 de setembro 
de 1937). serão acceitos nesta Caixa os 
requerimentos de .inscripção do.3 em­
pregadores e empregados a que allude 
o art. 185 do Decreto n.0 183, de 26 
de dezembro de 1934_ dos estabeleci­
mentos de barbdros e cabt>lereiros. os 
quaes foram considera<ios commerc1-
ae5, par&. os fins de que trata o regu_ 
lamento approvado pelo dec. acima. 
mencionado por Portaria do exmo. sr 
Mint~tro do Trabalho, Industria e 
Commercio, de 22 de junho deste an-
110, pata que possam, como associados 
facultativos, go?ar dos direitos assegu_ 
rados pela referida Lei, ··ex-vi·· dos 
§§ l." e 2:· do artigo citado 

Os requerimentos devjdamente sel­
ados, devem ser acompanhados da 

certit.láo de nr.scimento. ou, na -falta 
deste por documento habll e legal, à 
uizo do Instituto, e comprobatorio de 

que o requerente contava mais de 60 e 
menos de 70 annos de idade tJú dia 
1.0 de janeiro de 1935, isto é. tenha 
nascido no periodo de 1.0 de Janeiro 
de 1865, mclusive a 31 de dezembro 
de 1874, inclusive. 

Podem requerer eS$l inscripção fa_ 
cultativa os empregados e emprega~ 
dores nessas condições que estejem no 
exercício das .suas profissões ou cm. 
pregos e que si contassem até 60 an­
nos em l." de Janeiro de 1935, seriam 
obrigatoriamente associados deste 
Instituto. 

A Caixa Local dará aos interessados 
odes O$ esclarecimentos precisos. na 

séde á rua Barão do Triumpho n." 
510 2.' Andar, de 11 as 17 horas. 

pregado do commercio domiciUado é domiciliado e residente, solteiro, na deste E.:>tado, ca6ado, funccion.a:- lt.335. 
re31~,ente nesta capital. {Qualifica- artista. (Quallficaçã.o n.0 8.656>. rio publico domiciliado e residente pa~! ªq~~:r~~i~~~a1'%~~r~:!mp~t-ç;f 

çãfo.~;8 
8

~
78

Lâ.ndulpho Guan:ies Pe- fil~~·
6â~ Ant~~t~s~~~i~uf~ai~i~l:::.: ~i~~~ ~!~~t:

1
&i~;'_ra~~t~e~~l!d~a p;~; R. 234.063 de 6 amp. 

reira. filro de Ph!logonio Guanaes gre ed. Belminda Clara da. Cunho. a l.ª desta capital). r a~~:e:o 
1
~:cüfão de isolamento 

~~
1~e:i1:~s~ ~~s3~~lot:a~ªtJ~

1
f91~~an~~ ~ncªf~.i~'at~ià~º é ª~~m~~~i{J~~

85
ê i~:~: Segundo edital anteriormente publi-1 typ,o P. L. n.º 79 ·312 · 

Estado de Pernambuco. solteiro, es- dente cru:;ado, funccionario federal. cacto e Jir:ta af!ixada em cartorio, o ; 1" metro quadrado de ebonlte de 
ludante. domiciliado e residente nes- <Tratlsferencia da l.ª z:Jna, Cuyn.bá, dr. Juiz Eleitoral ordenou a Pntrega 3 4 ' . 
ta capital. (Qualificação n.0 8.980). Estado do Matto Grosso, para a 1.n de titulas aos eleitore.<. seguintes: ty~ esi;:~~f. de fio flexivel n.º 16 

Fr~
0
rl~i~~o-d!:1ª~~~~ ª: ~~vªM!if~º g: def5~6~:P~ª~bigail Fernandes da Sil- Título n.0 12.465 - Insc1ipção n.0 1 kilo de mica (typo grande). 

Silva, nascido aos 11,8:1916 neste Es- va Pottes filha de José Fernandes 10.486 - Vicencia Emygdia de Paula. 1 kilo de mica (typo pequeno)· 
tado, ~olteiro, estudante. clomiciliadJ da Silva 'p0 ttes, e d. Elpidia Cam- Titulo n.0 12 .466 - Inscripção n.º 6 peças de cadarÇo de linho de 314 
~ resident.e nesta capital. (Qualifica- pos da ~Ilva Pottes, nascida aos . . . . 10.487 - Joaquim Rodrigues da Cos- (,grande)· 
;ão n.0 8.983), 301811909, em Escada, Estado de Per. ta. 6 peças ele cadarço de linho de 112' 

10.640 - João Demesio dos Santos, nambuco solteira -enfermeira, donu- Titulo n.0 12.467 - Inscripção o.º (grande)· 
filho de Manuel Demesio dos Santos ciliada ê residente nesta capital. 10.488 - João Cosme Bezerra de 6 peças de fita isolante "Oambrlk» 
~ d. Maria Rosalina da Conaeição, (Transferencia da l.ª zona,_ Recife, Mendonça. de 1" ou 3.4" (grande). 
nascido aos 151111900. em Alh;:mdra, Estado de Pernambuco. para a l.? Titulo n.º 12.468 - Inscripção n.º 50 folhas de papel impermeavel. 
â~sta comarca, solteiro. padeiro, do- desta capital). 10.489 _ Anesio Joaquim de Maria. 3 folhas de papelão isolante egual á 
miciliado e residente nesta ca;1ital. 10.659 Arany Ribeiro Silva, fi- Titulo n.º 12.469 - .Inscripção n.º amestra nesta Commissáo. 
tQualiflcação n.0 8.964J. . lha de nurval Sousa Ribeiro e d. 10.490 _ Manuel Macédo de Men- 3 metros de mica em lençol. confor 

10. 641 - Tharcicio Aguiar do A- Ls.ura Medeiros Ribeiro. nlscida aos e.onça me amostra. nesta Cornmis.são. 
maral. filho de Vicente Ferreira do 28161909 em Santo Antonio de Jesus. Titulo n.º 12.470 - Inscripção n." 15 kilos de chaterton. 
Amaral e d. Francelina. Aguiar do Estado da Bahia. ca.c:ada,. domesUcz., 10.491 - José Paulo de Oliveira. 100 grammas de fio melicol para 
Amaral nascido aos 11111\1892, nesta domiciliada e residente nesta cap1- Titulo n.º 12.471 - Inscripção n.ª 220 volts (redondo). 

ii:i;~H'~i:/rot~f.~~~:~dº (Q~~1:i~~~ itl~cle~I:r;:i:r:rn~·;;uc~n~~ .. :e; t~~::l:n~º:: ~;;ru~iºr: .. ~;:: ~:-~ voWo ff;E!os1: f;~º ::~~:::: 

10.642 - Maria Nina Vianna, filha 10.660 - Firmino da Silva, filho de 10.493 - José Garcia Galvão. me amostra nesta Com.missão: 
de Francisco Vianna e d. Mana Vi- Isidoro Silva e d. Josepha Maria ~a Titulo n.º 12.473 - IIlscripção n.º 500 grammas de fio nikelin, confor 
anna, nascida aos 15 11918, em Ba- Silva nascido aos 2. 712 lSOl, e. m Are1a. , 10.4.94 - Clotilde de Araujo Olivei- me amostra nesta Commissão. 
nane1ras. deste Estado. solteira, cos.- Estado da Bahia. casado, pastor ra. 250 grammas de fio nikelln O 19 mim 
tureiJ·a domiciliada e residente nesta evangelista. àomiciliado e residente Titulo n.º 12.474 - Inscripção n.ci :Uametro. ' 
capital. 1Qualificação n.0 8.958). nesta capital. tTransferenc1a da 1.11.. 10.495 - Pedro Auton1o do Nasci- 250 grammas de fio nikelin O 28 

10.643 - Fausto José de Almeida, zona Recife Estado de Pernambuco, mento. mim diametro. · 
filho de Fausto José de Almeida e d. para' a 1.ª ctesta capital). Titulo n.º 12.475 - InscripÇ&o n." 1 quadro de marmore cl7,00 x 6.50 x 
Thereza Maria de Jesus Almeida. 10.661 - Miguel Freire do Nasci- 10.496 - Edith de Barros Nascimen.. 300 mim. 

~~~~idé d~~icf1~~
2
d~

9
~
9
'r~~!~te~ª~!;!'~ ~:~:· /i~~o 1~:b~fs~1!rs:f: ~g ~~~!= toTitulo n.º 12.476 - Inscripção n.º voftsci;;~esb~:hasica.s de so amp. 250 

do, artista. <Qualificação n.0 8.973). menta, nascido aos 13 11913, neste 10.497 - Balbina Maria Ferreira. 2 chaves monophasicas de 60 amp. 
10.644 - José Mathias dos Anjos, Estado, solteiro, auxiliar do commer- Titulo n.º 12.477 - Inscripção n.0 250 volts sem base. 

filho de Severino Mathias e d. Elvira cio dom1c1hado e residente nesta ca- 10.498 - Manuel João da Silva. 2 chaves trtphasicas de reversão 60 
Thereza de Jesus. nascido aos pitàl (Qualificação n.0 8.906) Titulo n.0 12.478 - Inscripão n.0 amp. 250 volts çlbase outra sem base. 

João Pessôa, 22 de setembro de 1937 4l1Cf'l917, nesta capital, onde é dom,- 10 662 - Maria Stella Espmola 10.499 - Antonio Firmino Freire. 1 voltímetro de escala de 5 a 250 
Antomo Carlos da Silveira. - Ge-1 cihado e residente, solteiro. artist\ 1 Barreto, filha de Sebastião de Mello Titulo n.0 12.479 - InscripQáo n,0 volts. 

ente. cQuahflcação<11 ° 8 985) Barreto e d Estellma Coutinho, nas- 10.500 - Maria José do Ngsclmento. 50 lampadas de 300 watts 220 volts. 
- 10 645 - Santmo Fiancisco da Sil. cida aos 281101917, nesta capital, on- TítU!o n.0 12.480 - Inscripção n,0 40 lampadas de 750 watts 220 volts. 

EDITAL - 1.• ZONA ELEITORAL va filho de Francisco Jcaqmm da de e domiciliada e residente, solteira, 10.501 - Leonel Gomes Chaccu. 50 lampad!IS de 100 w11,tts 220 volts. 
Munic1p1o da. capital e Sub·Pre- Silva e d Anna Umbelina da Silva, funccionaria pubhca (Qualificação Titulo n.º 12.481 - Inscripção n.0 50 lampadas de 60 watts 220 volts. 

feltcra de Cabedello - Juiz dr. s,. nascido aos 1310,1913, nesta capital, n.0 8.683>. 10.502 - Waldcmar Alexandrino Di- 70 Jampadas de 25 watts 220 volts. 

:~t1i~oB~~tos~l~i~~ !~~;~~°Co!e~ ~!1~~- éarri~~i~il~Qdu°a1fn::;~~en;~. •s~l- fil~~si; j°;ãoAt~i~i~eL~~1t~ri~ª!l
1J.' ni~tulo n.0 12.482 - Inscripção 11.º de~JB~ladores de louça clpino reda 

que dispõe O Codigo EleiloraJ ngfn- 8.9871. , . Josepha Pertira de Ca-5tro. na.:5cido 10.503 - Maria Cecy Hollanda Silv'l 10 fusiveis aereos de 10 amp. 
te, cap.itulos I II e III torno pubh- )0.646 - Waldemar Venanc10 da aos 619 1917 nesta capital, c:nde e do- Titulo n.0 12.483 - Inscripção n.0 12 tomadas de corrente de baquelite. 
co. para 05 effeitos legães .. qu~ estão Silva. fllho de .João ~enanci? da. ~il- miciliado e' residente. solteiro, artis- 10.504 - Tremisloct-s F:rnandcs <.lc 12 armaç{,es portateis de borracha 
~~ndo i:,rocessadas as in~cnpc;Ctt:!.ti e r~- va e. d. Antoma ~ana da Ccnce1çao. ta. <Qualifcaçã.o n.0 8.857). Luna. p/t.omada de corrente. 
querimentos das pessóas segumtes. n~sc1do aos 22;1211914, em Pedra~ _de 10.664 - Francisca Barbosa ela Titulo n.0 12.484 - Inscripção n.0 10 peças de fita .is1:>lant& prf!ta "Slé 

10.625 _ Enock Siqueira, tilho de Fogo, deste. Estado. c_asado, aux1har Silva. filha de Vicente Barbosa Fer- 10.505 - Jc~quim Ignacio dos Pas. tnens". typo grande. -
Severiano Siqueira e d. Marta Gon- do commerci~. dcmicilia~o e residen. reira e d. 1:Slandina Maria da Concei- sos. 12 tampas fusiveis ''Diazed''. de 25 
zag;,, nascido aos 30 9,1906, no Estado te nesta capital. (Qualificação n.º . . ção, nascida acs 3 61908, nesta capi- amp. 

f :1!~:F1~;~rJim\~l:ai~I;l.ht: :)~:~t ctt~~i:~i!ffo~~rn~1r!l'ª~; m~~ri~::a~i~i~~l:i_~:1fi. e d~:~~~rc'.,"· Tra;:::::a tnsme;:a a r:::ão: 60 :i~~~D:~~i::is 2;·::~;~:~ 

ª-~~~~Í6 - Francisco Scrgio dos 1~:~Jg. ena~~id~er:~ca25 1~~{\~~tª e: fil~~
6~! Vic:~i~~ 1:l.a1~:ri:;~ ~~1~~f: Titulo n.º 230 - In.scripção n.0 283 pletas). 

Santos filho de José Francisco dos Ouro Branco, Estado do Rio Grande ção nascida aos 16:8'1911 em Guara.- - José Cavalcanti de Albuquerque. 6 bases 
11

Diaood" de 60 amp. (com. 
Santos' e d. Margarida Avelina de.5 do N~rte. solteiro, artista domicili~do birà. deste Estado, casadà, domestica, Titulo n.° 1.710 - Inscripçà.o n.r, pletas). 
santos, nascido aos 22121914, nesta e i:_es1dente nesta capital. (Quahf1- domiciliada e residente nesta capital. 1. 710 - Francisco Severiano de Mel- 50 fusiveis "Diazed" de 60 amp. 
capital onde é domiciliado e resi- caçao n.º 8.981>. . cQualifcação n.0 8.969). lo. 50 ditos. idem, de 10 amp. 
dente.' solteiro. operano. <Qualifica- 10.648 - Appolomo Damasceno, fi_ 10.666 _ Antonio Isidorio Fereira Titulo n.0 151 - In.scripção n.0 154 50 ditos. idem, de 15 amp. 
ção n.º 8.554>. lho de Arthur Damasceno Lyra e d Vaz filho de Manuel Isidorio Ferrei- - Abllio de Albuquerque. 100 ditos, idem, de 25 amp. 

10.627 _ Isaura de Miranda Hen- Aguida Maria da Conceição, nascido ra da costa e d. Julia Emilia de Titulo n.0 2.774 - Inscripção 11.
0 50 ditos, idem, de 35 amp. 

riques filha de Ephigenio Franklin de ~os .18.41918, ne~ta capital, .onde é Vasconcellos. nascido aos 1111.1911, 538 - José Fernandes Teixeira. 50 ditos. idem, de 60 amp. 
MU·anda Henriques e d. Anna Ame- acm1cihado e r.cside~te, solteiro, en- , em Areia. deste Estado, casodo_ oL Titulo n.0 3. 727 - Inscripção n.0 1 turbo gerador cem as seguintes 
lia de Miranda Henriques nascida canactor. <Quahflcaçao n.0 8.112>. ficial da Policia Militar dcmiciliado 14 - Anesio Serrano Navarro indicações: typo L. 5 X., capacidade 
aos 12121906, em Alagõa' Grande, . 10.64!1 - ~asa ~orges ~e Lima, 1 e residente nesta capita( <QuaUfica- Titulo n.0 543 - Iru:;cripção n.O 54.3 5 K. W .• R. P. M. 3.000 valts. UOl220. 
de,;te Estado solteira enfermeira da filha de Jose Pereira de Lima e d. ção n.º 8. 340). - Affonso Astrogildo de Paula. Dimensões 1.031 x 595 x 595 mim, 
Directoria dà Assisten'cia Publica, do- Juba Borges de Lima, nascida aos . . 10.667 _ veneranda Penha de Oli- João Pessôa, 21 de setembro de O apparelho deve ser protegido con. 
miciliada e residente nesta capital J 10'1913, em G?yana. ~s~ado de Per- veira filha de Minervma Francisca 1937 · tra respingo. 
(Qualificação n.º 8 . 057, nambuco. so.lte~ra. auxiliar do com- de Oliveira. nascida aos 19 18 rnu. O escrivão eltitoral - Sebastião 2 reflectcres com armação de ferro 

l0.628 _ Cleudo wanderley filho .nercio .. dom1clhada. e residente nes- neste Estado solteira domestica do- Bastos. com as seguintes indicações: typo G. 
de Nelson Wanderley e d. Marla Au- '.1 capital. íQu~hflcação n.º 8.~69l · 111iciliada e 'residente' nesta. caPital. - Z. 45. 
gusta Wanderley, nascido aos 10.650 -:-- Severmo da Cunha < aval- cQual!ficação n.º 8.96ll EDITAL DE 2.ª PRAÇA COM O 6 lampadas para os reflectores acl-
1711,1917, nesla capital, onde é do- :anti, fllho de .José Francisco de 10.668 - Manuel Alves do.s Sanlos, PRAZO DE 10 DIAS E .\BA'fll\IEN- ma. 
miciliado e residente, solteiro, banca- . aula Cavalca_nt.1 e ~- Maria R7.sah~ filho de Sebastião Alves e d. Maria ro DE lC(é - O dr. Sizenando de 2 tomadas de corrente bipolares blln_ 
rio. iQuallficação n.º 8.fl631 ·1a Cavalcant1 nascido ais 3,4.1888, A~usta da Ccnceição. nascido aoc; Oliveira, Juiz de direito da 2.ª var.1 dadas P:15 amp. 

10.629 _ severino Cluudi~o c!a 10 Estado dP Pe:1:a.mbuco, _casado, 91ffl914. nesta capital. onde é domi- no e.xercicio da l.ª da comarca desta 50 metros de cabo de ligação para 
Silva. filho d.e Manuel Claudmo da 1u~1l1a.r do comm .... 1 c.io, dcmtciliado e '..'iliado e residente solteiro trabalha- capital do Estado da Parahyba, nu. holophotes. 
Silva e d Maria Claudina dn Silva, re~1de1tte ne:i:ta capital {Quallfic:1- -:tor municipal. <QualificaÇão n.º forma da lei etc. Ferramentas: 
nascido aos 18,61916, em Mogeim, ~ào n._ 8 904J. . 8.336) Faz saber a' todos quanto o presente I talha parente para LOOO kllos. 
deste Estado solteiro agriculto:r do- . 10 -Sol - Mana das Graças e Silva, edital vir.:m ou delle conhecimento 1 chave americana. 
miciliado e ~-esidente' nesta caPital í_ilha. de Walfrcdo ~ugusto Honorino Transferencia da mesma região. tiverem e interessar possa, que no 1 thesoura para cabos. 
(Qualificação n.º 8 .926) !~ Silva e .d. Fran~1sca.Honortna da dia 30 do ccrrent.e més. ás 14 horas. 1 maçarico com bomba, bico hori_ 

10.630 _ Erothides Martins de Oli- ::,tiva .. nascida aos 31 l 1916, em Ca- m~~~~e.~~~h:·ºde31ignaci~ªY:O~u~~') AJ~ no predio n.0 42, sito á rua das Trin- zontal. typ0 grande 
veira filha de Manuel Jo.sé de Oli- ruaru, Estado de ~er~ambuco, soltei- Almeida e d Josepha de Almeida cheiras, desta capital. andar terreo, 

1
} terno de chave de caixa de 114" 8 

vtlr~ e c1 Lconidas Moura cl!:< Frnn- ra estudante, cl:::m1cll.iada _e residente onde re3Iizam as audienclas deste 
ça. nascida a0,5 2 8'51906. ncE-te Esl..a- 1csl.~ <:apitai. 1Quahflcaço.o n.O ~!!~ n~ii~~ ªº~a~~~~~88\

11
~~~i;"~;~~ Juizo, o porteiro dos auditorios cu i barbiqulnho. 

do, ca!)eda. domstica. domicl~i_ada _ <' 3 · OlOl publico domiciliado e residente ncstn. quem ~~as vcze~ fizer, trará a pubU. 1 machina de furar, portatll, de 220 

~~~ii~~l:, ~1esta capital. <Quallilcaçao Jlâ1~~!ct;- Ã~~~~~ Sà~ª· su~~ha ~ dde capital. fTra.nsferencta da 6.11 zcn'.t ~~e~~~~~s dd~1~c~~aT01~~~~~~t~fr~--e~ vo~tsk1f! cJ~l°!~a!~rd! :téç~ ~~~orme 
'" Are~a. deste Estado, para a 1.L1 destà ce1 l' ct d 1 2 ·o 

Fr~~l:~1 ttfuo 1:11J~~o 1;,ªau~ro i~-a~~ll~ ::n~~119~~n~;~n~odv~ S~lrv:z. nJ!t~~; capital) ca~~ ~ee~
1 

nu~n~:i.ç~itac á ~v
6
e~ºJi· do·~ ª~°'1;i\~s n;;t!r~~~~!g;, conforme 

d~ Jetonyma Francisca do Carmo, do Rio Grande C:to Norte, solteira do- 01~~-~~e1flh;Yct!1~~a~!:!~ª ta~~~~ fa~~:m:sco%~-i! :pitt:ik/~~~\~~~daa e~~ amestra nesta Comrnissão. 
~ascldo b aos 2511875, nf EsJadoo,;:c ;nest~ta~º';'Qihfi1ª ~ residente 'nes. Dinlz e d. Philomena de Deus n Cos- 1:400SOOO, n qual vae a hasta publica. 3,1~ ~lg';I~'~ contra pino de aço de 
n{e~~~f~~1 ~i::i·1c;1\~~~ !ui!s\~~; ~eit; ª10'.3G53 ~ Od~teic~~~sir-~e

8·:~::tas t.'l nascida ao5 13101911 na villa ne para pagamento das custas do inven- 40 graxeiros de metal n.º 6. 
capital. <Qualificação n.º 8,938) filha de J~é de Andrade Freitas e CabPdello desta comarca~ cP:Sftrla, do- Lario do espolio de d. I.sabel Gonçal- 40 grax~iros de metal n.º õ. 

10. fi32 Francisco Antonio de d Franqu1llna Brn..sil de Fr itas nas- mestica. domiciliada e resiclentr. n"'~- ves de 01.1veira E para que chegue 35 graxciros de metal n.º 4. 

~rr~?~~Ç~er~~:~1,~çáclec ~b~~~ãpohA :!: ~~~ie ~:ta~~.
3 

!~i~tra~~om~~ff:tei:3~ p;aaªr'ac~!}J~lp.l)nd~C~~t.·,,a;c~a;âp::"l.tnadlC>~'l.St.ia ;~:a~~~ j~izcc;~~~1l:n~
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n,e.bta ca})ital. n ..... n praça com o prazo de to dla-s o qua,J 1 metro de latão de l" 
15'61877, em Areia, deste Estado, ca- ~ _ . Processo n.0 315 AnschM OlP. •crá afllxado na porla dos audllorios 1 melro de laliio de t" i:2•. 
sàdo. funccionario publico. domlcllla· 10.6~4 - João Baptista de Mello ~arlo de Albnqucrqtte Mello, filho ele e publicado no orgam official do E.s. 1 kllo de alumlnlo (tinta), 
do e residente nesta capital. (QUAll- filho de Antonio BaptlsLa de Mello' Antonio Joaquim de Mello nascido tado. Dado e passado nesta cidade Os proponentes deverão faar no 
:ticação n.' a.960). e d. Jõlepha Maria da Conceição; ªº• 6:3;1898, em Goyana, Pernambu- de João Pessôa, aos vinte dia." do mês Thesouro do Esttv.lo, uma cauçi(, em 

co ca•ado. chau!fenr d mie lladp e de setembro de mU nove entos e trtn- dinheiro de 5% sob1" 0 valor orovaver 



do fornecimento, que servirá pa.ra ga,.; 
rantia. do contracto. no caso de accel-
1 ação da proposta. 

AE. propostas dever..1.o ser escrlptas a. 
tinta ou dactylograçhadas e asslgna_ 
das de modo legivel, sem rasuras. e­
mendas ou borrões, em duas vias. sen­
do uma devidamente sella-da (sello es_ 
tadual de 2SOOO e sello de· saúde), con­
tendo preço em algarismo e por ex­
tenso. 

Os proponentes deverão marcar o 
~razo para entrega do material offere_ 
cido. ...v 

os preços comprehendem-se. para o 
material entregue no almoxarifado da 
repartição requisitante. 

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissão, em enveloppes fe­
chados, eté ás proximidades da I'Cl_!­
nião do Tribunal da Fazenda, que nao 
será antes das 14 horas do dia 5 de 
outubro do corrente anno. 

Em enveloppes separados das pro­
postas, oo concurren tes deverão ªl?re­
sentar recibos de haver pago os 1m_ 

po.stos federal, municipal, estadual, no 
exerciclo passado, bem <'Orno, <la. cau­
ção de que trata este edital. 

Os proponent.e.s obrigar-5e.Jio a tor­
nar effectivo o compromisso a que se 
propuzeram, caso seja acceita a sua 
propoota, assignando contracto na. 
Procuradoria da Fazenda, com o pra­
zo maximo de 10 dias, após soluciona._ 
da a concurren-:ta. com prévia caução 
arbitrado. pt,lo Tribunal competente. 
não inferior a 5{,"n sobre o valor do 
fornecimento. a qual reverterá em fa­
vor do Estado. no caso de rescisão do 
contracto sem causa justificada e fun­
damentad·a a juizo do referido Trlbu_ 
nal. 

Fica reservado ao Estado, o direito 
de annullar a presente. chamando a 
nova concurrencia, ou deixar de effec_ 
tuar a compra do material constante 
da mesma. 

conunissão de Compras, 6 .de setem­
bro de 1937. - J. Cunha Ltma Ftlho, 
presidente da Commissão de Compras. 

SECÇÃO LIVRE 

CORTE DE APPELLAÇAO 
Autos com vista ás partes, correndo prazo, na 

Secretaria da Côrte: 
1- Embargos ao Accordam nos autos de Ap­

pellação Civel n.0 31, da Comarca de Alagôa do Mon­
teiro. Embargante D. FRANCISCA DE MACEDO. 
Embargados os menores MANOEL e· GEDEÃO 
FREIRE MARACAJA', assistidos por seu pae 
AMANCIO FREIRE MARIZ MARACAJA'. 

Com vista ao advogado da parte embargada, 
dr. MARIO CAMPELLO DE ANDRADE, pelo pra­
zo legal (5 dias), em data de 18 do corrente. 

CORTE DE APPELLACAO 
.:, 

DO ESTADO 
Autos com vista ás partes, correndo prazo na 

Secretaria : 
APPELLAÇÃO CIVEL n.0 73, da comarca de 

Alagôa do Monteiro. Appellantes Antonio NJJn.es de 
Farias e outros appellados d, Josepha Camp1,_ Dan­
tas e outros. 

Com vista, em 20 do corrente, ao advogado da 
parte appellada, bel. Mario Campêllo ele Andrade, 
pelo prazo da lei (10 dias). 

PROF. JOÃO BAPTISTA LEITE 

( 4.º anniversario) 
Liliosa de Paiva Leite, Cleantho, (Ausente), Cesar, Clau. 

tlio, Celso e Carlos, esposa e filhos do PROFESSOR JOÃO BAP. 
TISTP Ll::LTE, convidam os parentes e amigos, para assistirem á 
missa qua, por alma do saudoso morto, mandarão celebrar no pro. 
ximo dia 28, <;uinta.feira, ás 6 12 horas, na igreja de S. Bento. 

H~·pothecam sua gratidão aos que comparecerem a esse 
acto. 

Cortume S. Antonio S A.1 BANCO POPULAR DE 
SESSÃO EXTRAORDINARIA DE MORENO 

ASSEMBL~'A GERAL Convoca ão de Assembléa 
Para fins especiaes de eleger o seu Ç , , 

director-presidente, vago com o fal- Geral Extraordmaria 
lecimento do coronel Manuel Pereira 
Borges, e do cargo que, por ventura, 
vagar com a eleição de qualquer dos 
membros da actual Directoria ao car­
go dB presidente, bem como o de rac­
tificar o augmento do capital social 
e alterações feitac; na ultima assem­
bléa, convidam-se todos os accionis­
tas para a sessão extraordinaria da 
Assembléa Geral, que se realizará, de 
accôrdo com os Estatutos, no proxi­
mo dia 23 do corrente, pelas quatorze 
horas, na séde social, á Praça da In­
dustria, n.0 

, nesta cidade de lta­
bayana. 

Itabayana, 18 de setembro de 
1937 

Primo Pereira Borges - Director. 
secreurio 

Na qualidade de Director Presi­
dente do Banco Popular de Moreno, 
sociedade cooperativa de responsabi­
lidade limitada, convoco todos os ac­
cionistas para uma Assembléa Geral 
excraordinaria, a realizar-se no dia 
s<;te (7) de outubro do corrente an­
no, ás 14 horas, na séde do referido 
Banco. no povoado de !\loreno, do 
municipio de Bananeir.as, especial­
mente para deliberar sobre a dissolu­
ç:io e liquidação amigavel da referida 
sociedade, nos termos e de conformi­
dade com as leis em vigor 

Moreno, 16 de setembro de 1937. 
Leoucio Casta - Director Presi­

dente. 
(A firma está devidamente reco­

nhc.5:ida) . 

de 1937 

67 TITULOS AMORTIZADOS POR 800 
CONTOS DE RÉIS 

com as seguintes combinações : 

A 

A 

M 

A 

J 
o 

H H 

M A 

H p e H 
B D N L 

AMORTIZADOS COM 50 CONTOS DE RÉIS 
SR TENENTE ADOLPHO MARQUES DA COSTA PS ESPOSA D. AVANY O. RULLY M. DA COSTA _ 

REGIMENTO ANDRADE NEVES - VI LLA MILITAR - CAPITAL FEDERAL. 

AMORTIZADOS COM 25 CONTOS DE RÉIS 
Snr. ALBERTO VELLOSO DA ROCHA PASSOS 

fazendeiro e commerciante em Cruz das Almas-BAHIA 
Snr. BERNARDO CASTRO DA SILVA LIMA com. 

merciante, proprietario da Loja Athayde - Salva'ctor -
BAHIA 

Snr. DR. MARINHO a T. BRIGUET, lente do 
iy;11~.do Estado - R Manuel da Nobrega, 3 _ 

Snr. MARCO AURELIO MONTEIRO DE BARROS Snra. CARLOTA PIMENTEL, esposa, do Cap. Fran. 
- Providencia - MINAS GERAES. CISCO Pmrentel cmte. da 8 ~ C1a 3 ° Batalhão 6 ° R I 

O MESMO PORTADOR. , - 4 • B11gada 
0

de Infantaria - Caçap,va ~ S' PAULO.' 

AMORTIZADOS COM 1 O CONTOS DE RÉIS 
60 titulos no valor de 600 contos, sendo no Departamento 

de Pernambuco, os seguintes : 
Snra .. D. CELINA PINA CARNEIRO LEÃO, esposa I Snr CELESTINO DOWSLJY proprietarlo da .. A 

do dr. Slzenando Carneiro Leão professor d1, Escóla Vermelinha", Encruzilhada _ 'RECIFE. 
1 Normal de Recife.!... PERNAMB1Jco. s_nr. ISRAEL FAIMBAUM, proprieta1io da Move .... 

Snr. DR. LUCIO CAMINHA DESA' LEITÃO den- 11.na Universal - Rua Maciel Pinheiro 375 -
tista, cnsultorto ã rua da Imperatriz, 17 t.0 - RE'cIFE RECIFE. ' 

Snra. DJANIRA LUCENA GURGEL - Rua Barão 
Snra. D. LAURA AMELIA LOPES BRAGA profes- da Passagem, 511 - Natal - R. G. DO NORTE. 

sora do Instituto Nossa Senhora ct.o Carmó Ru~ Barãó Snr. FELIPPE CINA, commerciante em João Pes-
de S. BorJa, 439 - RECIFE. ' 1 sôa - PARAHYBA. 

Até agosto proximo passado 
JA' FORAM AMORTIZADOS 42.115 CONTOS DE RÉIS 

~ .. 
Solicitae a relação completa dos titulos amortizados na lnspectoria de Recite, ou 

aos lnspectores e Agentes da 

SUL AMERIC.A CAPITALIZACÃO 
O proximo sorteio de amortização será realizado em 30 de setemb;o de 1937 

AGENTE COBRADOR NESTA CIDADE 

ADAUCTO SOARES COSTA 
Rua Maciel Pinheiro, 262 - 1.º - João Pessôa - Parahyba do Norte 

AO COMMERCIO E AO /Centro de Proprietarios dei ORPHANATO D. ULRICO 
PUBLICO Padarias da Parahyba 

Para salvaguardar minha bôa [ Aviso 
fé e responsabilidade, apresso. ASSEMBLÉA GERAL ORDINA-
me em avis;,r ao publico de que I RIA A Commissão do Orphanato D. 
acabo de ser surprehendido com 1 • C .. Ulrico, agr:idcccndo o generoso aco-
a noticia de que Nelson de Mou_ ont•ocaçao lhimento, em nome das orphãsinhas 

ra Campos não passa de um De ordem do sr presidente deste daquelle asylo, avisa aos seus protec-
chantagista. Centro são convidados todos os so- tore,;; que fará di~tribuir, na proximJ. 

Tendo estado ultimamente cios para _comp:,rccerem á sessão de sexr:1-feira, 24 do corrente, com a 
nesta capital, conseguiu elle, por Assembléa Geral Ordinaria, a reali. Loteria da Parahyba, a lembrança 
meio de expedientes astuciosos zar-se no dia 22 de setembro cor- constante de um ndio do afamado 
e usando da falsa qualidade de rente, ás 19 112 horas, cm sua séde fabricante Phillips 
representante de uma supposta social. sita á rua Bar3.o do Trium­
companhia de seguros - "Pau_ pho n 489, segundo andar, :1 fim 
lista-Capitalização", captar re_ de tratar do que preceirúa o artigo 
lações, entrar em negocios sobre 31 letras Il e C dos estatutos cm vi­
a falsa empresa e tirar provei_ gor 
tos de suas especulações· João Pcssôa, 20 de setembro de 

Fui uma das victimas do fino_ 1937 _ Jorge Gome.< de Frei/a<, 
rio que rne illudiu a confiança, 1 º secrcculo 
deu.me prejuízos e até me ob. 
teve uma fiança de 10 contos de 
réis para tratar de ne!!].Cios da 
pseuda companhia. 

Tendo tido informações a res_ 
peito do espertalhão, torno_as 
publicas e vou entregar o caso à 
policia a fim de apurai.o devida_ 
mente. 

Desde jã declaro que fica sem 
nenhum effeito a carta de fian_ 
ça que elle conseguiu, conforme 
disse acima. 

João 'f>essôa 21 de setembro 
de 1937. - p'edro Targino Tei. 
xeira. 

(A firma está devidamente re. 
conhecida), 

JUSTIÇA ELEITORAL 
AVISO 

- O director da Secretaria do Tri­
bunal Regional de JU6t1Ça Eleitoral. 
ne..c;te Estado, avisa aos interessa-O.os 
que pelo dr. juiz relator, por despa­
cho exarado n-o proces.c.0 n.0 54, da 
classe 1.•, foi marcado um prazo dC' 
cin:::o (5) dias, para apresentar alle­
gações finaes, ao denunciado Jullo 
Ma_ria dos Santos, official do registro 

~~
1
~ic~~iodi~~i~~içá~~. ~e~o~t~: :c!l~ 

data. 
Secretaria do Tribunal Regional 

em João Pessôa, 21 de setembro de 
1937, - Carlos Bello Filho, dlrector. 

JUSTIÇA ELEITORAL 
AVISO 

O director da Secretaria do Tri­
bunal Regional de Justiça Eleitoral, 
neste Estado, avisa aos interessados 
que pelo dr. juiz relator, por despa 
cho exarado no processo n.0 52, dã 
classe 1.ª, foi marcado um prazo de 
.::in~ <5~ dias. para apresen~r alle­
gaçoes fmaes, ao denunciado Placido 
Lopes de _Abreu. official do fegistro 
civil . do à1Stricto de Jucá, municlpio 
de Piancó 05 ... zona) a contar desta 
data. ' 

Secr1:_taria do Tribunal Regional, 
em Joao Pessôa, 21 de setembro de 
1937. - Carlos Bello Fülto, director. 

GRATIFICA-SE a quem 
achar um cachorro de raca 
dinamarquêsa novo, de t~­
manho regular, amarello, 
fugido da l·esidencia de Car· 
los Oertli. Rua 7 de Setem­
bro, n.0 257. 
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NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 
--------------------,----·----------L LO Y D BRASILEIRO BASILEU GOMES - Agente 

( p A TRIMO N I O NA e I O NA L) Praça Anthenor Navarro n.° 31 - (Terreo) - Phone 38. 

PARA O NORTE PARA O SUL 
Linha Belém - S. Francisco Linha Belém - P. Alegre 

Paquete AFFONSO PENNA 
Linha Belém - S. Francisco Linha Manáos - B. Ayres 

Sahirá no dia 22 do corrente para Nnt:~l. 
Fortaleza, S. Luiz e Belem. 

POCONE' 
Paquete PARA' Paquete CAMPOS SALLES 

(Cargueiro) 

SaWrá no di'.1 2 para Nata.1, Fortukza. S 
Luiz e Bf'lém 

Linha Tutoya - P. Alegre 

MANTIQUEIRA 

Sahirá no dia 26 para Recife, Maceió, Ba- Sahirá no dLl. 4 de outubro para Re:::ife 
hia, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Parana- Maceió, Bahia, Victoria, Rio de Janeiro, San~ 
guá, Antonina e S. Francisco. tos, Paranaguá, Antonina, S. Franci<:;co, Monte. 

Vldéo e B. A;m,,. 

Snhirá no dia 23 para Natal, Mncáu, A.rei.:1 
Branca., Aracnty, Fortaleza, Camocim e Tu·toya. 

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

CARGUEIRO "OLINDA" - Esperado do sul, deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia. 14 o cargueiro "Olinda". Após a necessa­
ria demora. sahirá para os portos de Na.tal, Ceará, Tutoya. e Areia 
Branca. 

CARGUEIRO "CAXIAS" - Esperado do nor(e, deverá. chegar 
em nosso porto no proximo dia 12 o cargueiro "Caxias''. Após a ne­
cessaria demora sahirá para os po.-tos de ReC'ife. ~laceió, Rio, Santo-., 
Rio Grande, Pelo tas e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "OSWALDO ARANHA" - Esperado do sul, de­
verá chegar em nosso porto no proximo dia 9 o cargueiro "Oswaldo 
Aranha". Após a necessaria demora. sahirá para os portos de J\racaty. 
Ceará e Camocim. 

CARG UEJRO "PIRATINY" - Esperado do sul, deverá chegar 
em nosso porto no proximo dia. 19 o cargueiro "Pira.tiny". Após a ne­
cessaria demora, sahirá para. os portos de Recife, Maceió, Rio, Santos, 
Rio Grande e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "PORTO ALEGRE" - Esperado do sul. deverá 
chegar em nosso porto no proximo dia 23 deste o cargueiro "Porto 
Alegre". Após a. necessa.ria demora, sahirá para os portos de Natal, 
Cea.rá, S. Luiz e Belém. 

CARGUEIRO "OLINDA•· - Esperado do norte, deverá chegar 
em nosso porto no proximo dia 26, o cargueiro "Olinda". Após a neces.... 
saria demora, sahirá para os portos de Recife Maceió Rio Santos Rio 
Grande e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "CHUY" - Esperado do sul, deverá chegar em 
nosso porto no proximo dia 28, o cargueiro "Chuy". Após a necessaria 

LLOYD NACIONAL S. A. - SWE RIO DE JANEIRO 

H8VJÇO aAPIDO RLOI P.&QU.TIII •u.&a• SNT81! CAJIIU>lt:LLO II: P08TO .&l&OU 

PASSAGEIROS 
(Sabidas ia Qoart&!-felru 

" S U L " PASSAGEIROS 

PAQUETE "ARATIMBO" - Espe-

ra.do de Porto Alegre no dia. 22 do 

corrente, sahindo no mesmo dia. ás 

24 horas para Recife, Maceió, Bahia, 

Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Rio 

Grande, Pelotas e Porto Alegre, para 

onde rooebe carw.i. e passageiros. 

"NORTE" 

demora, sahirá para os portos de Natal, Ceará, Tutoya e Areia Branca. l>ARA DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS AGENTES: 
Agentes - LISBOA & CIA.-,,li C U N H A R E G O I R M A O S 

RUA BARAO DA PASSAGEM ,;.• 13 - TELEPHONE N.' 229 
l!:s===================== ~scriptorio: - Rua 5 de Agosto n.0 125. Telephone n.0 360-Telegramma: "Aras" 

FAVORITA PARAHY• 
BANA 

Clob de Sorteio• de A.lcmdlno 
Nobrega & Cla. 

Pra.ça Antonio Rabello, n.0 12 
(Antiga Viração) 

Plano Parahybano - .. Diurno" 

Resultado do sorteio dos cou­
pons..brlndes gratuitos reallzodo 
pelo Club de Sorteios Favorita 
Parahybana, em sua séde á Pra­
ça Antonio Rabello, 12. no dia 
21 de setembm, ás 15 hora.,. 

1.0 Premio 
2.º 
3.º 
4,º 
5.º 

Plano "'Noctumo" 

7375 
1526 
7230 
3203 
9841 

. THESOURO õO POVO 
Clob do Merca.dorlu M 

TOURINHO & CIA. 

Carta Patente n.• 1 

A v, Beaurepalre Rohan "-• 267 

Plrulo • Bôlo Sportlvo Para. 
bybano" 

Resultado dos sorteios para 
contagem de pontos do plano 
"Bõlo Sportlvo Parahybano", 
realizado tm sua séde, á avenida 
Beaurepaire Rohan, 267. no dia 
dia 21 de setembro ás 19 l \2 hs. 

1.º Premio 
2.• 
3.º 
4.º 
5.' 

134~ 
1499 
7496 
6679 
5189 

J. Prs_óa, 21 d'? setembro de 1937. 

Sebastião Vianna, '3g. fisral do 
imp. de cons .. no impedimento 
do fiscal de clubs. 

ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87 . 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGA ENTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

VAPORES ESPERADOS 

"ITABERA" 

Esperado dos portos do sul no dia 24 do corrente 
sexta....feira, ~ah irá no mesmo dia, pa1~1.: Recife Maceió' 
Ba~ia, Victo_ria, Rio de .Janeiro, Santos, Pa.-an.:guá, An~ 
tonmaif" Florianopolis, lmbituba., Rio GrandeJ Pelotas e 
Porto Alegre. 

PROXIMAS SAHIDAS: 

"ITAQUERA" - Sexta.feira, I.º de outubro. 
"ITAPURA ·• - Sexta.feira, 8 de outubro. 

AVJSO 

Recebemos tambem cargas para Penêdo, AraeaJO, 
Ilhéos, S. Francisco e Itajahy, com cuidadosa baldeação 
no Rio de Janeiro, bem como para campos, no Estado 
do Rio, em trafego mutuo com a "Leopoldlúa Rallway", 

A Companhia ,:acebe cargas e encommendas até a 
vespera da. sabida dos seus vapores. 

Os consignatar!os de cargas devem retlral•as do tra­
piche da Companhia dentro do prazo de três (3) dia6, 
após a descarga, findo o qual. Incidirão as mesmas em 
armazenagem. 

1 Paa,a passagens, encommendas e valores, attende-se ~o escrlptorlo até ás 16 horas na vesper11 da sabida d<>s paquetes. 
As demais informações ser'-o dadas pelos Agentes : 

OPPORTUNIDADE UNICA 

WILLIAMS & CIA, 
Praça Anthenor Navarro n.0 5 - Phone Z3t 

EM BANANEIRAS 

Resultado do sorteio dos coo­
pons..brlndes gratuitos realizado 
pelo Club de Sorteios Favorita 
Parabybana, em sua séde á Pr~ 
ça Antonio R1.bello, 12. no dia 
21 ele setembro, ás rn horas. 

Tourinho & Cla.., conc,essio­
narlos. 

" AOS INDUSTRIAES DE FIAÇÃO "'============= Vende.se abaixo as machinas des­ CASAS - Vende-se a ca­
sa n.• 53, ã avenida J oâo da 
Matta, nesta cidade. A tra­
tar com o dr. Camillo de 
Hollanda ou com a senhori­
nha Maria José de Hollan­
da Chaves, residente ã ave­
nida General Osorio n.° 113, 
neata cidade. 

1.0 Premio 

3.º 
4.º 
5.º 

•1393 
1845 
~tos 
1247 
5755 

J. Pes,õa, 21 de setembro de 193'1 

l 
JOSE' DO CARMO E SILVA, 

Agente fiscal. 
ASCENDINO NOBREGA A I 

... CIA.. ,..onct"SSlonarlos. .. 

OPTIMA OCCASIÃO 
O E-c:criptorio c1P Procurndorla MI­
:NERVA vende por um preço excep­
cional um optimo terreno á ave!1:da 
Caturlté, medindo 10 x 50. 

Não percam egta opportunic\8fle de 
Rdqulrtr um bom terreno per pouco 
dinheiro. 

Escrlptorio de Procuradoria ML 
NERVA. Rua Maciel Pinheiro n.• 306 
8aJa do Cartorio do Tabelllão Tl · 11-
VASSOS. 

CASA A' VENDA 
Vende-se á rua Elí~eu Cesar (até 

pouco Vida] de Negreiros). a casa n.º 
84 de regular accomodaçóes, oitão li. 
vr~ ao na\:cente. Com os serviços dà. 
La~oa, ficará de ~quina, cm excel­
lente ~itua<:áo para residencia. Tratar 
na mesma. 

VENDE-SE 
Um motor de fabricação :nnerieans, 

com 6 r:i.·:allos de !orça, com dispositi­
vo para f"IUeimar os sei;ruintes combus_ 
tivci~: Gasolina. kerozene, Olco crú e 
~az poLrP, assim como porll'rá ser nr _ 
rionaclo por Magneto, Bactcria ou vel1a 
Tuhu]ar (cabeça quente). 

Perfeitamente novo garantindo ?=;e 
seu perfeito funccionamento 

Uma machina rle e~lo de 1abricncão 
allemã. produzindo 150 kilos em 8 ho­
ras apenas de trabalho ou 450 kilos 
em 24 horas. 

Preço!I de occnsião, VêT e trat~1" ("O?lJ 

AristidC'a Fontini, leiloeiro., praça Pe 
dro Americo, 71. -

criminadas: 
l dobradeira de panno PLA TT 

BROS Co. Ltd. 1 
1 potente calandra JACKSON & 

BROS Ltd. 
1 estir.a.gem com 3 cabPças e 3 en­

tregas para marca. MASONS ROCH­
DAl.E. 

2 pt !1as de ferro com 1 metro e 72 
cent. cida uma. 

3 espuladeiras de afamado falirl­
cante LEESONA. 

1 motor p:ua caldrira de pressão de 
10 HP. 

2 reostatos para motores electrÍc·os. 
Trata-se com o sr. Antorüo Borges 

da Co.sta, praça Clemenlino Procopio 
n.º 95. Campina Grande. Estado d3 
Parahyba .. 

CABELLOS BRANCOS 
lllvttam-se e aesappareeem com 

"LOÇAO JUVENIL" 
Uaada como loção, não é tlntiin 

Use e não mud• 
Deposito, pharmaela MlnMTII 

&1111 lia a.,,~ - .Jllle .. .._ 

PRECISA-SE 
de uma cosinheira que durma. em 
casa onde trabalha e de uma engom­
madeira que tambem saib.1, lavar rou­
pa. Piga.se bom ordenado. E' favor 
não se apresentar quem não estive: 
em condições. 

A tratar á rua 13 de Maio, n.0 331. 

VENDE-SE a casa n.0 

185, á rua Borges da Fon­
sêca. Preço commodo. A 
tratar na mesma. 

-compra_se deposites de aroeira 
para aguardente novos ou usados. 

Cartas a Luiz' Bezerra, em Bána­
neiras. 

ALUGA-SE a casa sità á 
avenida 24 de Maio n.0 638, 
com oitões livres possuindo 
ainda agua e um sitio com 
diversas fructeiras. Preço 
de occasião. A tratar com o 
sr. Antonio da Silva Mello, 
na chacara annexa áquelle 
predio. 

PONTO A' VENDA 
Vende-se um ponto para negocio 

com uma moenda clecttica para cal 
elo àe canna. Optuno ponto para cn 
f'J. de diversões. Tratar na avenida l.º 
ele Maio, 601. 



1 

6 

"Plaza" 
Propriedade de Wanderley & Comp. Ltda.. 

Matinée 

amanhã 
, 
as 

4 horas 
? •••• 

A UNIÃO - Quarta-feira, 22 de setembro de 1937 

JI eome9ar de J,oje 
ás 7 1/2 J,oras 

Edward Arnold na sua mais 
vigorosa dramatica e au= 

daciosa creação ! 
Adversaria do proprio 

filho! 
Apaixonado pela filha da 

mulher que mais amor 
lhe devotou! 

Pagando o crime de muito 
ter amado! 

Meu lill,o é 
o meu 

1, 

PREÇOS 2$100 e 1$600 ~ 
,......, ...... , .... ,. ... ,..,,...,,....,,......,......,'"''""'"'""''"',....,,.... ,-...,-...,'"''""""'"...,..,,...,,....,,......,......,'"', ....... ,, ..... ,..,,....l'"V""\ ~,....,,....., ...... ,. ... ,..,,....,,....,'"' '"''"''""''""""' ,.., ,..,'"' 

Directamente do "Parque" de Recife, para o "PLAZA" da Parahyba ! 
A começar de domingo! 

r\ QUtDA DA Jll\~TILHA 
Jllagistral desemr•enllo de B011ahl cosmau 1mra a Jlle(ro t-. llloJer 

,....,,....., ...... ,.,,..,,....,,....,,....,....,..., ....... , ..... ,.,,..,,....,,....,....,....,,.._, ....... , ..... ,.,,..,,....l'"V""\~ 

SAN TA ROSA HOJE! - A's 7,30 HOJE! - Segunda \erie do colossal romance de aventuras A. CIDADE 
ll'\FIERNAL com WILLIAM BOYD - Diversos complementos-Preços 1$100 e 700 reis 

A "CASA NOVA" 
Avisa que acaba de receber do seu contracto 

com a maior fabrica de sêdas de S. Paulo, as seguin­
tes sêdas em cortes: Sêda Fasconê Sêda Croquê 
S• ' ' eda Bordada, Sêda Quadriculada, Sêcla Estaml)a-
da, Crepe de sêda, Fostão de sêda, Guarnições" de 
Jersey, e outrns novidades com as ultimas criações 
para a época do verão. 

CRUZ DAS ARMAS, 994 

" ... ' • ' , . '1. :.: ' .... ' ,-i.' ; l -~ ~ .... - • 

PONTA DE MA~TOS ] 
Aluga-se uma bôa casa, [ AR NAU D N Q B REGA 

coberta ele telhas, com sitio . ENFERMEIRO DIPLOMADO 
e perto do mar. Trata-se na (DA ASSISTENCIA MUNICIPAL) ' 

1 

avenida General Osorio, n.0
1 Av. D. Pedro I, 915 

114. ===================11 

COFRE 
Vende-se um cofre em perfeito es­

tado de conservação. Tratar com o sr. 
Severino Miranda á Ladeira da Bor­
borema. tL º 120. 

ATTENÇAO 

1 
PRECISANDO IEPURAR O SANGIE 1 

i••• ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cqut, t RHEUMATISIO t I SYPNILIS ta ltd• 

- 11 seu perltdts -a1L••••• Da ovaaDoe, ~~~~-
•••••·•• •• •o•a ••••• 

Arrr.ando Carvalho, executa com 
perfeição P prestrza todo e qualquer 
reparo em Radlos. Electrolas, appa­
lhamentos de cinema sonoro e tudo 
que se relacione com a Radio-Electri­
:idade. 

Dispõe alnda de machina apropria­
da para enrollamentos de qualquer 
typo de tran:-formadores, bobina::; Ho-

nebf~~:~~·: ~~~ da União. 70 

Cachorros de pura raça 
policial 

Vende-se ao preço de 50$000, na 
travessa dos &tados, 81, no Bairro 
Therczopolis. Proxlmo ao talhe de 
carne. 

VENDE·SE na füia Renja­
min Constant, a casa n.O 
404 e o teneno adjacente. 
A tratar na mesma. 

ENGOMMADEIRA 
Maria das Neves San­

tiago, habilita<{a engomma­
deira, avisa á sua distincta 
freguczia que se acha á dis­
pnHi<;ão da mesma, á rua 
18 de Novembro, n.° 121, 
(Roggers). DR, JóSl IAGALHAES 

•sDJOO SIIPSOJALJIT& 

rAZ Q1lALQUl!B TRATAMENTO I! OPEBACOl!II DAI! DOS/11(.'Al!I 
DOB OLHOS, OUVIDOS, NAl&IZ 1! GAl&0ANT& 

Oéanltorlo: - lha 0.qr,e de Or.slu, IM. De I la I ll11n& 
........... , - &u Vlleon .. .. Pelotu, N1, 

10.10 ••11eoa 

CEm !rente á Padaria Paulista). 

PONTO A' VENDA 
Vende-se um optimo pon­

to á avenida Beaurcpaire 
Rohan, :,;ervindo para qual­
quc1· ramo de neg·ocio. 

A tratar na mesma casa 
n.0 238, 

VENDE·SE nm e a ,. r o 
"Chevrolet", t.vpo :)4, em 
optimas condições e uma of· 
f'icina de sapateil'o, a trata,. 
á Rua da Re_puhlica, 706. 

Entrega rapida em domi­
ci!io. 

ALUGA-SE 
Aluga-,;() o 1 .0 andar da casa n.• 

122, é. ru~ Pf>regrtno de Cervalllll, 
Optlmas arcommodaçõea. 
A tratar na rmi. D11q11e de Cu!M, 

n .º 614 
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MIGUEL STROGOFF 
SERA' EXHIBIUO AMANHA A'S 3 HORAS EM SESSAO ESPECIAL PARA A 
IMPRENSA, INTELLECTUAES E AUTORIDADES ! ! ! - OS FANS AGUAR· 
DAM A SEXTA-FEIRA PROXIMA, DIA DO LANÇAMENTO NO - R E X! ! 

O romance• immortal de "Julio Verne" revivido numa edi,:ão moder­
nissima, no maior film destes ultimos dez annos ! scenas grandiosas de 

intenso re:ilísmo e profundit dramaticidllde 

ADOLPH WOHLBRUEK em 

MIGUEL STROGOFF 
O CORREIO DO CZAR 

O fi!m e:ue abalou o mundo volta agora numa versão es!)ectacular 

UMA PRODTTCÇÃO NOTAVEL DA UFA 

A M A N H Ã - NA SOIRÉE DA MODA -
NO R E X 

H O J E NA - MATINÉE POPULAR DO -
JAGUARIBE - A's 3,30 

O MAIOR FILM NACIONAL AMANHÃ NO 
-FELIPPÉA-

A historia da criança mais levada da cidade! Para o contentamento de todos novamente o tenor idolo 
d~ multidões ! 

A muc-ica. empolga ! O romance embriaga ! A pellicub 
que S}'nthetisa todas as expressões da arte brasileira ! 

BABY JANE - em JOSE' MOJICA - em 

DO MEU CORAÇAO CAPITÃO DOS COSSACOS GILDA DE ABREU - 0m 
BONEQUINHA DE StDA 

UM FILM ALEGRE E SENTIMENTAL DA UNIVERSAL 
com ROSITA MORENO - Uma opereta da FOX 

PREÇO UNICO-S500 Um3. realização de Oduvaldo Vianna para a D. F. B. 

R E X 
O CINEMA DE 
TODA ACIDA­
- DE CHIC - FELIPPÉA JAGUARIBE 

SOIRE'E A'S 7,30 SOIRE'E A'S 7,15 SOIRE'E A'S 7,15 

UM CASO POLICIAL ELEGANTE E DIVERTIDO 

William Powell - Jean Arthur 

O DRAMA QUE GLORIFICA OS HEROIS DO AR 

Fred Mac Murray - em 

O ROMANCE QUE FALA AO CORAÇAO 

Jean Hersholt 
- em -

13 HORAS NO AR - em-

MME, MYSTERIO 
tJ ltntamente a 4.ª série de 

O Grande Mysterio Aéreo 
O PECCADO DOS HOMENS 

Uma producção da R. K. o. RADIO 

COMPLEMENTO: - NACIONAL D. F. B. 

com NOAH BEERY JR. 
UM FILM DA 20TH CENTURY FOX 

COMPLEMENTOS: - NACIONAL D. F. B. e MIRAGENS 
DE MARROCOS - Tapête Magico. 

CINE Sº PEDRO 
Proprietario: FERNANDO H. PEREIRA - João Pessôa, 22-V-937. 

O MELHOR CINEMA DA CIDADE BAIXA 
Porque? é facil de responder -· sêu som Maravilhofo. Projecção Impeca­

vel, optim:!t Programmação, Poltronas Ccnfortavcls 
--- E PREÇOS AO ALCANCE DE TODOS ---

HOJE ás 7.15 horas vejam este film que apretenLamol) 

Amor ! Romance Musica ! 
J AN KIEPURA - a voz das vozes, em 

OH, AS MULH_ERES! 
AMANHÃ - Sessão das Mocas - em 3 sessões 

Apre~entamos o film prcdilect.o das Moças 

JOSE' MOJICA - em 
O CAPITÃO DOS COSSACOS 

- PREÇO - 100 R.s. -

SITIO S 
Aluga-se ou arreuda_~c um optimo 

sitio. com casa de morada, contendo 
inumeras fructeiras e prA: tundo_i::e 
para um grande estabulo e po:-,,uin<lo 
grande area para planlaçoe~. Lorali_ 
zado cm :\Iandacarií, distando da linha 
do bonde cerca de dois kilometros. 
Tratar no Palacêtc da A~Fnciaçao Cnm­
mercial com o sr. Edgard Cavnlcanti 
Pimenta ou na avenida Epitacío Pes_ 
sôa n. 92. 

Confecção de Flôres 
Confeccionam-se flóres para eh,_ 

péus, vestidos para enxoval de crían­
ça, grinaldas e ramalhetes para. noivas 
e flóres pan. tumulos. 

Avenida Coremas, 489. 

AS URNAS são livres e livre o clda.. 
dão para votar no partido que ex. 
presse nas umas a grandeJ.a da Pa. 
rab.YP 

UNIVERSAL 
COMPLEMENTOS 

) , TERRENOS E CASAS 

l VENDEM-SE terrenos proprios, em 
lotes de 60 e 3s metros de fundo 1 na 
prospera Avenida Maximiano de Fi­
gueirêdo, proximo ao bairro do Monte­
pio, lugar saudavel e d,e Juturo; agua, 
luz esgôto e bonds. Boas caeas no 
cen'tro da cidade para diver:;011 preços 
commodos. Inf~rmaçôes na Avenida 
João Machado. n.• 796. 

Acham.se abertas as matriculas de 
15 a 30 de setembro para. as 

AULAS DE ARTE CULINARIA 
de 

MARGARITA CIHAR 
Rua Borges da Fonseca. 162 

compostas de 25 aulas de cardapios e 
12 de confeitaria. 

Preço sem comparação. 

MATERIAES SANITA­
RIOS, electricos, ferragens, 
azulêjos e vidros, aos me­
lhores preços, vendem á rua 
Barão do Triumpho n. 0 271. 

METROPOLE 
O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL 

Sexta-feira ! Sessão da Alegria. Procurem apreciar ette delicioso film, 
neste casino, por ser o m:1.is confortavel e cnde nãó ha calõr. - O :--.'Óm 

é maravilhoso. onde o .~eu Canto Empolga ! A Vóz Embriaga ! 
JOSE' MOJICA - em - O CAPITAO DOS COSSACOS 

Preço geral - 600 réis - CEm 3 ressões) 

HOJE - ás 7,15 horas - HOJE 

CHARLES TARRE - no sen~acional drama. 

O VINGADOR MYSTERIOSO 
- e miis a 1.n série do -

O GRANDE MYSTERIO AÉREO 
com-NO AH BEERY 

venham apreciar o avião ;iguia e o aviador de mascaras, derribando seus 
inimigo1 e deso.pparecendo no fumo! Muilas aventuras emoc10nante::;! 

AMANHA - A historia do piratJ. do seculo ! ! ! - O G Z A R 
D O O U R O - com Edward Arnold. 

!~==================== 

Gc:~~1~-~\0~~~;~~~.~ "i\,:.~·:~~ v!:!!'~!~'!saeco~ro~~~!e ter. , Qu~Es~~!,~?ar ~!~~~!!ueno 
amplas salas rl:o visita e jantar, :t es_ rena ao lado, sito à rua da Palmeira., caJ)ltal? A' avenida Princêsa Isabel, 
paçosos qua1·tn~ com janellas, sala õc 67~. e mais um trrreno com 22,50 e 318, vrnde-.se com ou sem a casJ, uma 
rapa e cozinha, S!'ahinêt<' .r,;anitario. 48,00, sito á rua Mi.nas Gerars, junto pequena. mercearia fazendo bom mo­
(t'ranrle tnr:1çr, 1in Jarlo, tor:la l\si.0:1- á rua ria P ,lme1ra. Linha de omnibus ·1imento. O motivo da venda é o dono 
~ha~la e fonada, Pº{Ac~ hahílnvcl,_ com e 1 minuto do bond de Trincheiras. transferir sua actividade rommercial 
ban~~isro~u:l:r~:~l g~

1
:~=,~~. S:t~t.tano (! Tra~ar na r~a Ba_rão da Passagem, para. Recife, .a tratar na. mesma a 

Trata-se á avenida Cpitacio Pessõa : 60, 1. , ou Tnnche1ras, 41. - Resl- qualquer hora. O pont~ adapta_se a 
n.º 869. ' dencta. qualquer ramo de negocio. 

~~-.-...,,.,. ............... -
CINE REPUBLICA HOJE - Uma se são 

comEçando as 7 ,30 hs. 
H O J i': 

Uma nova sensação de KEN MAYNARD, em 
ENTRE LUCTADORES 

UM DRAMA EM QUE AS LUCTAS E AVENTURAS FAZEM DE CADA 
UM ESPECTACULO DE FORTE EMOÇAO• 

SCENA 

Audacia, Bravura. C" Ucroismo ronjugados numa flbtoria de paJpitanie anojú! 
COMPLEMENTO Um Nacional D. F. B. 

PREÇOS; Arlultos, 1$100 Criançfls, c6l11dautrs r 2 11 classe, &600. 

- AMANHA~ CAVALLEIROS DA NOITE - "Jar.west" .:_ ~CK Hoxi°E;' 

DOMINGO 
•:MOCIONANTF. 

S U B I, I M •; ! 
ADORAVEI,! 

ROMANTICO! 

NORMA SHEARER, - em 

O AMOR QUE NÃO MORREU 
com Leelie Howard' e t'rcderic March. da METRO GOLDWVN MA YER 

VISITEM A "CASA YORK" TUDO ~AIXO DO CU!ITO. 



CAMARA MUNICIPAL 
DE CABACEIRAS 

20 DE .JUNHO DE 1937 
A Camara Municipal de Cabaceiras DECRETA e eu PRO­

MULGO a seguinl,e LEI 

LEI Nº G 

Art. 1_. º. - Ficam approvadas todas as contas da Pre­
feitura Municipal de Cabaceiras, com referencia ao exercicio 
de 1936 e constantes do relatorio e docwnentos apresentados 
a ~ta Camara pelo sr. Prefeito Municipal, accusando uma Re­
ceita de 105:256S900 e uma Despesa de 94:285$800. 

Art. 2.º - Ficam. inclui~os nesta approvação todos os 
~:~~:~· e~~:cici~. Portarias ass1gnados pelo Prefrito no correr 

Art. 3. 0 - Revogam-se a, disposições em contrario 

Registre-.se. Publique-se Cumpra-se. 

Cabaceiras, 20 de junho de 1937 

Samuel Barbosa de Paula - Presidente da Camara. 

PublJcado nesta Secretaria, de accôrdo com a lei 

Cabaceiras, 20 de junho de 1937 . 

J. Amclio Arruda - Secrelario. 

de Ca~!Cei~~idente. demais Vereadores da camara Municipal 

. Cumprindo dispositivos de Lei, satisfeito, trago para co­
n~ec1men to desta Gamara uma exposíção minuciosa das actL 
vidades administrativas de meu govêrno durante o anno de 
1936, cert.o de que. obedecendo a determinação legal estou pres­
~ando a~ po~o que represent.aes nesta ca-sa Legislativa, uma 
J1:Js.ta satisfaçao por todos os actos verificados no referido exer-
c1c10. , , 

Nesta mensagem faço _quest~o de patcntPar expressiva­
mente ~ado e qualquer occon·1do, amda que, de secundaria im­
portanc1a. 

Assumindo o cargo no "Ual permaneço honrado com o 
apoio franco e patriotice do e.xmo. sr. dr . Governador do Es­
ta.d~. fo~tificado pela solldariedade carinhosa da maioria in­
tell1genc1a. desta «?amara. prometti. pouco, mas, tenho feito 0 
que tem sido poss1vel fazer. 

Administrar um Municipio pobre. individado, sem fonte 
certa de rendas. constitúe, para o homem publico desejoso de 
realizar, um tremendo motivo para que se aneceie de um 
fracasso. 

Comtudo, fiado na Providencia e na soberania do tra­
balho, nada t.enho receiado e tenho a convicção de que não 
hei de fracassar. 

O aforismo respeitavel, que garante a victoria do tra­
balho perseverante sobre todos os empecilhos. abre-me um ca­
minho largo e. espera~i.çoso que me haverá de conduzir, pelo 
menos. á concisa reahdade de uma gestão bem intencionada, 
e, sobretudo. honesta. 

Até aqui fica o prologo deste relato. 

RECEITA 

Agora, srs. Ver~adore .. <;. ingresso no plano das cifras de­
monst;ando com met1culos1dade, logo de inicio, qua 1 a árre­
cadaçao effectuada durante ~ ~xercicio passado, referindo-me a 

â~t~~5.e~~1;ft:;s iu:u~ft~t1~~1r~:aJ~~eíta, como sejam saldo 

Quadro demonstrativo da receita 

Districto de Cabaceiras - rendeu em 1936 
Districto de B. de S. Miguel - rendeu em 1936 
Districto de Bodocongó - rendeu em 1936 
Districto de Jucá - rendeu em 1936 
Di.stricto de Boqueirão - rendeu em 1936 
Districto de Riacho de Santo Antonio _ ren-

deu em 1936 
Districto de Bôa Vista - rendeu em 1936 

Somma da receita ordinaria 
SALDO DE 1935 
DEPOSITO PARTICULAR 
AUXILIOS DO ESTADO 

Total da receita 

Discriminação da. Receita Ordinaria 

Orcada. 

Licenças commerciaes 6 :000$000 
Feiras e mercados 8:000$000 
Impo.sto predlal 12:000$000 
Territorial urbano 100$000 
'.):ndust. profissão Estado 9·ooosooo 
Gado abatido 1 :500$000 
Aferição e revisão 1 :000$000 
Llmpesa publica 200$000 
~nç..a. Patrimonial 300$000 
Vebiculos e matriculas 200$000 
Cedular s]renda 5 :000$000 
Rendas diversas 6:700$000 
Divida activa 10 :000$000 

TOTAES 70:000$000 

22 :987$300 
12:714$800 
12:880$500 
10:465$600 
7:033$700 

5 :769$000 
9 :096$600 

80:947$500 
8:509$400 
2:800SOOO 

13 :000$000 

105:256$900 

Arrecadada 

19:982$300 
8 :358$500 

11 :817$400 
70$200 

8:253$000 
3 :029$100 

993$000 
$ 

344$500 
640$000 

10:554$000 
14:318$900 
2:587$600 

80:947$500 

Balanceando-'ie os numeras acima verifica-se que entre 
a receita orçada e a arrecadada no anno de 1936 houve um su­
peravit de rs. 10:947S500, isto obtido. sob os moldes de. uma ar­
recadação pacifica, porém, fiscalizada e instruída. 

. E' de se prever que em dia..:; futuros, com este systema 
racnon_al ~e collecta das renda~ publicas. p_aSS2 Cabaceiras, sem 
const1angimento para o~ contribuintes. a figurar com um orça­
n,.ento superior a uma centena de contos. para orgulho. mesmo, 
de sua gei:,.te, tantas vezes pe-nalizada por a.%i!-.tir a penuria 
da.s administrações que não realizavam por insufficiencia de 
meios para obter uma arrecndai;ão regular, que motivaria. pelo 
menos, a conservação de um esplendido patrimonio que honra­
P,o passado legou a esta terra. 

DESPESAS 

O criterio que presid:iu a reali~ade dos dispendios que 
sob diversos títulos passarei a discrimmar comprova-se na do. 
cumentaçã.o concreta que está em vossas mãos e que se refere 
a todos os pagamentos effectuados pela Thesouraria no anno 
de 1936. 

Verificae tudo, a fim de que. inteirados, po~aes offerecer 

JOÃO PESSóA - Quarta·fela, 22 de 3etembro de 19'.li 

um elcquente testemunro da dignidade da ac-tual administração 
de Cabncc>ira~ 

Pagamento aos Funccionarios. Rs. 18 :052$000 

. No decorrer do exercício cuja~ contas analysaes, recebe_ 
1 ~m pela Thesoura_ria os seus vencimentos, honorarios e gra­
tificações, 12 funccio.n:irtos, sem me referir ao pessoal do Fôro 
;a~~r~~ªuti~e c!pfti~~~~1cado pela Prefeitura, de quem me OCCU-

D1s~endeU-Se com alludldos pagamentos inclusive a re­
~;:sâ~l~~~g12iõof 800$000 taxada para o Prefeito, a importan_ 

Percentagens pagas. Rs. 10;814$800 

mos ª~ar$~~ª~:~:~~ n~::e~ta~::.r:~~fa d3e 
8
1~:•

9ai~\5e~~I ~ª~~; 
representa uma media de 12% sobre a renda . 

Camara MurJcipal. Rs. 1:244$600 

. Para installação da 9amara e pagamento do funcciona 
~;~6,e~c:~~~~e dis. er~~~~e6~i~ desta Casa, dispendeu-Se, e~ 

Justiça, Fôro e Policia. Rs. 2:631$200 

G~atificando 2 officiaes de Justiça e um escrivão de p 0 _ 
I1cla, alem das despesas com diligencias policiaes, expediente 
da Delegacia e Sub-delegacias, abonos a civis para oolicia­
mento por escassez de praças no destacamento local. °gastou­
se em 1936 a quantia de 2:631$200, despesas estas. aliás de 
caracter estadual, das quaes a propria Con.stitutção do Esiado 
no seu art. 106 evita ás Municipalidades, mas que por tole~ 
rancla recommendavel todas as Prefeituras assumem O seu 
encargo. 

Alu,rueis de casas. Rs. 541$000 

Para funcci~nar a Delegacia e as Sub-delegacias, bem 

~~:~ic~ ;~~do F~si~~8rerl::rato:::01:s a f~~:~ti~o d~~~:~i~hº• no 

Obras Publicas. Rs . 4:819SOOO 

. Nenhuma obra de vulto, no anno de 1936, foi possível rea­
hzar, comtudo, remodelou...se alguns e conservou-se todos os 
predios -pertencent€s á Municipalidade. em numero de 8. mui­
tos dos quaes foram anteriormente encontrados quasi em es­
tado de ruinas. Além da reconstrucção completa da barragem 
ex1st~nt~ na entrada da villa, por esta verba grande foi a 
acqmstçao de materiaes para os trabalhos daquelle anno e 
construcções fu'turas, como sejam, tijolos. cal. cimento. etc .. 
tudo constante dQS documentos que analysaes. O total ..dis­
pendido foi rs. 4:819$000. 

Estradas de Rodagens. Rs. 15:753$900 

Grande foi a actividade da Administração em 1936 me­
lhorando· todas ris roda vias do Munklpío 
seguin::rr::ch~r~cial -registro as reconstrucções completas dos 

Cabaceir2s a Três Irmãs {Campínai 60 kmts 
Cabaceiras a Bõa Vista 32 " · 
Cabaceiras a São Domingo! 42 
Cabaceiras a Boqueirão 26 
Boqueirão a Barra Sant' Anna 24 
Boqueirão a Mmeiro 10 

Total 194 

Incluindo-se os materiaes adquiridos e respectivos repa­
ros, todos O.', :serviços custaram á Municipalidade a somma es­
pecial de rs 15:753$900. 

llluminação Publica. Rs. 14:421$300 

. ~ população bem sabe das condições em que esta Admi-
mstraçao encontrou a Usina Electrica desta villa. 

Naquella época. só eventualmente, poderia o povo contar 
~~: ~~~u~e~~~~~s dcio!u~aig:~~X:iss.to de grandes gastos, em 

Determinou, então, esta Prefeitura. radici-,1 reforma em 
toda a apparelhagem, fazendp funccionar Q:?1 grande motor 
abandonado. se bem que para tanto fôsse necessario adquirir 
onerosas peças na A.llemanha e sul do pais; e contractar tf>_ 

chnico-mechanicos para experieocias. Hoje, Cabaceiras pode 
~~. ~fr~~i~g:a te:n~:i~iJ~~e ~lectrica superior, com a garantia 

Em 1936, toda a remodelação interna do predio· com-
pras de peças no estrangeiro e no sul que se eleJjS.ram a ..... . 
6:689$700; combustive.ls e pessoal assalariado; montaram em 
14 :421S300, importancia esta que fez valorizar um rico patri-

• monio, quasi relegado . 

Limpesa Publica. Rs. 1:638$600 

Tem sido objecto de acurado desvelo desta Administra­
ção o asseio da villa e de todos os povoados do Municipio. a 
cargo de -esforçados diaristas, que até hoje vêm satisfazendo 
as exigencias do serviço. Importancia gasta durante todo o 
anno de 1936. - 1:638$600. 

Cemiterios, Rs. 743$500 

Diversos campos ... santos do Municipio tiveram em 1936 desta 
Administração cuidadosa assistencia, nada lhes tendo faltado 
para lhes garantir asseio, se~urança e respeito. 

Quantia dispendida com esta: rubrica: - Rs. 743$500. 

Combate ao coruquerê. Rs. 399$200 

Desolou profundamente os nossos lavradores ruraes a 
peste da lagarta que assolou o Municipio na época invernosa 
do anno passado. 

Graça.s aos interesses da Administração o surto foi com­
batido em tempo por intermedio da actuação precisa de um 
corpo de funccionari0s da Directoria de Producção que o Go­
vêmo enviou a este Municipio. 

Empenhou-se esta Prefeitura em evitar maiores damnos, 
fazendo valer medidas recommendaveis. 

Tra~portando materiaes, locomovendo funccionarios, fo_ 
ram pagos 399$200 . 

Expediente, Portes e Telegrammas. Rs. 2:969$900 

Dos documentos apres~ntados nota-se que com as diversas 
publicações, impressões de talõe.s livros e papeis para todos os 
Jerviços da repartição, telegrammas expendidos. portes de cor­
reio e materiae..s diversos· para o expediente ordinario da Pre­
feitura, gastou-se em 1936 a importancia de 2 :969S900. 

Divida Passiva. Rs, 3 :358$500 

Em 1936 foram pagas diversas contas de exercicios pas-
1 .sados, conforme se constata das faturas e recibos em vosso 

~o~
1
e~

35
1$~

00
comprovam os respectivos pagamentos. Total pago 

C'reliôtos F.specôJles. &. 6:650$000 

Para acquisição de wn apparelho receptor de radio mu 
nido de alto-falante e um automovel para a Prefeitura fora~ 
abertos dois credltôs especiae.; de 4:000$000 e 4·5oosooo 
~e~~:~ri:nJ:· a~tsisog~~o gastos em 1936 com referidas com;;:; 

Deposito~ Restituidos. Rs. 2:800$000 

Os depositas feitos na The.<::ouraria durante o ex•rciclo 
r::;~dºe!ºr2ª:1roo~eo~~~tados dentro do mesmo exerc1cio e -mon-

Despesas El<itoraes de 1936. Rs. 1:080$900 

Com os transportes de urnas da eleição de janeiro I de 
1936 ~ara as Mesas eleitoraes dos disLrictos e para O Correio de 
Camp~na Grande. além de materiaes para aqueJies trabalhos 
expediente para o Cartorio Eleitoral, tudo mediante requisiçãÓ 
~. dr{)a~~~~O ~reparador Eleitoral. dispendeu a Prefeitura com 

Semana Pedagogica da Capital. Rs. 500SOOO 

A imprensa da Capital. o anno passado, occupou -se lon­
gamente do gesto acertado desta Administração custeando as 
despesas de uma rP-presentação do magisterio de Cabaceiras 
para se fazer representar na Semana Pedagogíca que se realizou 
n:~d~lea ª5~iSooeo~1 João Pessôa Tendo alludidas despesas at-

Auxilio ás Instituições. RS. 698f000 

N~o se descuid~u e.sta Prefeitura de reservar regular irn­
portanc1a para a caridade . 

Er:!! 1936 foi paga ao Hospital Pedro I de Campina uma 
subvençao de 500SOOO Além deste a,uxilio protegeu a Muni­
cipalidade a diversos indigentes com ésmolas que montaram em 
!98SOOO, perfazendo o total de 698$000. 

FI·etes e Transportes. Rs. 478$000 

Com transporte de materiaes diversos para a Prefeitura 
dispendeu-se, em 1936, com a quantia de 478SOOO. 

Fiscalizaçã-0 Geral. Rs. 985$500 

Durante o anno de 1936, em ponto nenhum do Municí­
pio faltou a actividade fiscalizadora da Administração, fazen­
do-se respeitar as posturas municipaes. Para contrôle dos lan­
çamentos foi levantado um cadastro completo de todos os pre­
dios e areas de terra cultivada, existente no Municipio. Todos 
estes trabalhos foram effectuados por funccionarios idoneos, 
que deram cabal desempenho de suas commissões. Dispendeu­
se com alludidos serviços a somma de 985$500. 

Locomoções de Funccionarios. Rs. 961$400 
Dentro do exercicio proximo passado, antes que fÕSSe 

adquirido um automovel-official, com locomoções do Prefeito 
e cutros funccionarios a serviço da Municipalidade, gastou a 
Thesoraria da Prefeitura a quantia de 961$400. 

Acce!sorios e Combustiveis para o Automovel­
Offlcial. Rs. 1:398$100 

Em 1936 com accessorios, reparos e combustiveis para o 
automovel da Prefeitura a fim de reahur viagens de utilidade 
publica. foi gasta a importancia de 1 :398$100 

Medidas para os Postos Fiscaes. Rs. 446$400 
Para as feiras nos Districtos. encommendou e pagou esta 

Administração diversas medidas_ de capacidade, pesos e balan­
ças, gastando a importancia de 446$400. 

Uesappropriações e compra de terrenos. Rs. 900SOOO 
A Prefeitura, em 1936, desappropriou á rua Senador Pe­

drosa uma casa em ruinas. por 300$000. que desobstruida deu 
magnifico aspecto á entrada da villa. Para serventia publtca. 
de fontes de leito d.o rio Taperoá nas proximidadas da v1.lla, 
comprou esta Municipalidade um terreno por 600$000, onde 
mandou cavar reservatorios dagua potavel, para o conswno 
publico. Sob estes títulos, po!.51 d1spendeu-se rs. 900$000. 

o 
Total das despesas do anno de 1936. Rs. 94:285$800 
Mais claro, era impossivel ser, na discriminação de todas 

as despesas occorridas na Prefeitura. em 1936. Discriminei tu­
do e os documentos que vós, srs. Vereadores, tendes em mãos, 
cheques, folhas, facturas e recibos comprovará.o srstf:rnatica­
mente a pureza de sua realidade Minha conscienc1a e o me­
lhor testemunho que me. assiste para exclamar que os . . . . 
94:285$800 gastos pela Prefeitura de Cabaceiras no exerciclo 
que passou tivnam destino e emprego, legaes, irrefuctaveis. 

Saldo verificado. Rs. !0:971$100 
.. Balanceando-se novamente os algarismos apresentad 

ver1flca...se que da Renda de 105 :256$900 deduzidas as des~ 
qu~ montaram e1:1 rs. 94:285$800, transparece um saldo de .. 
10.971$100, que f01 transportado para o anno financeiro de 1937. 

Realizações projectadas em 1936 
Esta A5iministração vem se empenhando desde 1936 pa­

ra a formaçao de uma banda musical, tendo baixado uma lei 
creançto uma Escola de musica que vem sendo muito frequenta­
da. J~ o ann~ passado, com dadivas particulares foram adquiri­
dos dive~.sos mstrumentos, e este anno a Municipalidade com­
prou ~mt~ outros, ~stando prestes o ~nicio dos ensaios, facto 
que so mmta alegria u~.á causar aos habitantes do Municipio. 

- A remodelaçao dos passeios da villa que vêm sendo 
effect~ada este ~nno. teve em 1936, da parte desta Prefeitura 
o mais acurado interesse. chegando a adquirir do Govêrno do 
~;i:~ºcie P:;i s!~r~! i~e~fJ~ se realizam a quantidade vul-

Ennumerar todos os planos que visam o soerguimento e 
o progresso do Municipio ~ tarefa prolongada. Recommenda-se, 

rid:~~:~:· d~ ~u\~~:~ªi~~i~~r ;~i1~:rm ~z:~:gir:~~~a6~: 
ceiras. esta gestao nao medirá esforços para concretizal-o. 

Capitulo Final 
Erraria, se me decidisse a fazer ponto final neste Rela­

tori'?, . sem me ~eferir com enthusiasmo ao vosso patriotismo 
clar1v1dente. legislando com acerto e ao ambiente de socégo e 
harn_ionia que desfruct~ a população de Cabaceiras, que em 
qu.as1 sua a.b~oluta totah~ade empresta á minha orientacão pu­
!1tlca e ac~iv1t?~des administrativas o carinho de seu apoio. E 
isso quer s1gruf1car que a .solidariedade irrestricta que politica­
mente tenho expressado ao honrado chefe do Govêrno do Es­
tado, o exl'.!lo. sr .. dr. Argemiro de Figueirêdo, é o reflexo ftél 
e~:nE~ºpositas c1vicas da maioria consciente da p~ que go-

cabaceiras, 15 de junho de 1937. 

José de Sousa Barbosa - Prefeito . 

ALUGA· SE CASA A' VENDA BOM NEGOCIO APIARIO MARIA IRE· 
NE - Vende puro Mel de 
Abelhas "Italianas e Urus­
sú. A v. João Machado, 
1155 ou Cap. José Pes­
sôa. 25. 

Aluga-se por 300$000 

Um appartamento espaçoso 
para Escriptorio Commercial, 
Medico ou Dentista, no ponto 
mais central da rua Maciel Pi· 
nheiro, 74, 1.º andar, com ins­
tallação sanitaria e agua cor­
rente. 

Vende-se uma confortavel 

casa em Ponta de Mattos, f, 

rua Coronel Aureliano, n.0 

49. 

A tratar com o sr. Antonio Me- Tratar na rua 13 de MaiJ. 
nino dos Santos, ne. portaria da, 172 . 
J\ UNUO. , 

Vende-se um grupo estufado de 3 
e 3 centros 1 cama frejó com cabe­
ceira, um tÔilette com espelho. A trâ­
tar á rua. Borges da Fonseca n.0 126. 

Optima acquisição 
Vende-se uma bôa casa, construcção 

moderna rtod:.a de alvenaria, · bon.s 
commod~s para familia, com 1nstal· 
1ações d'agua e 1uz, opumo 1oca1, Rouplnhas para creanças 
bairro. de Jaguarige, avenida. Floria- Novo e variado aortlmento a preÇOI 

1 
no Peixoto, trata-se na mesllla ave_ ,em concnrnncla. na CASA VESU-
nlda,, 300. , no. 11111 1tac1e1 l'blJaclro, •• 

A casa de n.º 5 3 8, recentemente 
construida, na Avenida dos Tabaja­
ras, proximo ao Instituto de Educa­
ção e á linha de bond, com regulares 
acommodações A tratar no Parque 
Solon de Lucena, na casa de n.º 62 5. 

. LECIONA-SE violá-O. pr&tlca e U,eo­
rJCamente. Avenida da Concordi& n. • 
561. Vicente de Andrade ou seja Fer­
rc>lhCI,. 


	19370922_001
	19370922_002
	19370922_003
	19370922_004
	19370922_005
	19370922_006
	19370922_007
	19370922_008
	19370922_009
	19370922_010
	19370922_011
	19370922_012
	19370922_013
	19370922_014
	19370922_015
	19370922_016

